
MSTT
ILSWf3!S

... SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHÃ" .„.
,n!iô publicado semanalmente, sob a direção de Mucio Ji?" 114/4/943 Urd0 (Da Academia Brasileira de Letras) uum- ''

íotícia sobre Júlio Ribeiro
O romance unalisou o romance de Júliod César Ribeiro nasceu chior de Pontes', -w luman-^c uíi^.^u « *«¦.....— — 

.ibará, Minas Gerais, em obteve êxito, e estava em Ribeiro, porque nos parece que
abril de 181-5. Era filho 1025 cm terceira edição tCoin- esse escritor — que hoje ocupa-

¦•..rito Washington Vau- panliin Gráfica Editt.ra Mon- va na Academia Brasileira a
t-!il,iclAo das Estado.* Uni- teiro Lobato).
,..,,,.ido emo Virgínia, „A c „ ¦ é¦X Mana Francisca Ri- - -

cadeira de que é patrono n au
... _ . tor de "A Carne" — conseguiu

A Carne , puiviit. e que completa justiça ao famo-
V -ni .-"lV a"n,"'""prtiic.vora cT0,,**tll"'u ° Br;uuie C]ÁÍ0. ** ío romancista e ao seu famoso*, .1 11 ., 11 a 11, f1"- ¦** julin Ribeiro, e ci.m ela e que ,„„„„,,. Nas aulas de D. Ma- ^ 

,.1C orado* romance.-metsca ie/ os estudos fa, c duj inci..a,5 roman.
.0,0.10 primaria, malil- cisl.ls liacionais. E.;.3e roman-

so apareceu em líiíitJ, quando o

Aludimos ã polêmica de Ju-
Üo Ribeiro com o padre Sena
Freitas, e com essa alusão to-
camas n0 segundo aspecto dodepois em um co-

a de Janeiro, em 18G2. - - - iomau.s
¦:t).s depois interrompia
¦ dtv..sa Escob, para se

.-. .-m Gfirt Paulo, ao ma-
o livre. Tiniu adquiri-
a <'*-.sa atividade, o.s mais
¦tas recur

I.uhn, e
lí-itlacU' com a*; lin^u--.*?

,1. in»U'.sa. italiana e
¦ul-i. Além di.-vo e.-ítMfla-
.Ac.x. Era também uni

colecionador de objetos
¦> po:suia uma boa co-

di.' mimismática.
ncurs-i para o Curso

Ribeiro trouxe novus recursos
¦ °-s .nl^j* ao romance naturalista, pro-coii . , curando Introduzir nele certas

irego. unna anilisei qne mcnlor ficariam
em mnivji-rafias médicas. O
tom R.-r:'t do livro, a clarida-
de de tantas de suas páginas,
filie 110 momento
ae
um
exíbiçü

¦oi para ela nomeado
loii.ia durante a Monar-

A República — de cuia
:.*..meia tinha .sido um cie-
1 df real prestigio — le-

¦ ¦:¦' õa retórica co Iii-tttu-
; Instrução Secunuaria.
-;i;bsÜtuiçào ao barão de

¦ iritur faleceu tuberculo-
íi; 1 de novembro de 1890.

.são os traços princi
.1.1 vida de Júlio Rib

- - -- --;-,--„. ,„ jõrnalUta, o seu aspecto de po-
melhores fruto.;. Basta lem- Jemista Ess!, talvez tenha si-
brar, na obra de Aluizic.de do seu ae atividade !¦,-
A:-evcdo. "O Mulato . de 1881 e toli.cl-.JaI m,is constante. Juito-O Homem-, de 18117. Júlio Rjbeir0 foi proprietárlo e diro-

tor dt vários jornais como o
-•Soro-abano". de Sorocaba.
11870-1872>; -A Procelária". de
São Paulo 11887.. "O Rebate",
tamb:m de São Paulo 11888).
Também colaborou no "Estado

: ut- niooi^ uv ouj, ,,^B...»,,, de gà0 paulo.o na "Gazeta do
ie no momento pareceram povo. da capital paulista, no
as leitores impregnadas ce „Diir,*0 Mercantil**, da mesma
ma tnalsã preocupação de . d(i na „Gazeta de cam?'.-

coi.ci.rso. liara o Cur*o ^AX sc-"Vais- P™voc"a.m nas', no "Almanaque de S. Pau-tonciuso. pata o uur o in.ita(;a0 de mmta gente. .„ N arios jornais, dava
cia Faculdade de D.r:- crm e cntre estes lc . Nesses 

jan 
¦

.,, Paulo, na cadeira de José Vcri,sim0 e Alfredo Pu. f^,, ™ 
af nMogTa, -arqi.eolo-

jol, atacaram "A Carne*' Mas e enldica() em geral. como o
o ataque principal que lhe foi j> cstampou no ¦•Almanaque
feito e.scrcveu-o o padre Sena ^ ^ pau,0„ em 1877, acerca
Freitos, em seu artigo "A Car- ám „Penlclos no Brasil"; e da-
nica", publicado no "Diário seuj. 

artigos de pr0pa-
Mercantil". Esse padre Sena .. repubIlcana. principal-
Freitas era um português que ^nente estes juli0 Ribeiro ero
viera residir no Brasil trazen- articulista primoroso, escre
dn publicados alguns livros. sempre numa lingua per
um desse.s livros fizera Camilo {eita num esti,0 digno de todo,
Castelo Branco um prefacio. o_ ei;rómios E era também um
Tendo esrrito um artigo con- ^ dizedor dc verdades. E'e
tra Guerra Junqueira, a pro- ' Jj 

• 
sabia caracterizar-se'

;,aV^,pd,eesJeÜ1i^rcUo: $£.•%£?£ $£2 ^TA^t Sf t'»«mA'!srt£ ^xaa^a..^jz ™í0,-â0,,~ía:de7a:
to, também agressivo... E o era
tanto na tribuna jornalística,
guando na vida diária... Na

vs aspectos principais po- isena rreitas, iribur,a jornalística sobejam os
os encarar na personalida- As tonsuras que tens deviam exemplos O Padre Sena Freitas

i.-.sse escritor: o do roman- [ser-te feitas quc 0 diga: "...Sena Frei .as
,.,... o do jornalista, que se Não sobre a nuca, mas, o Pa- tem tromba. Sena Freitas meta-
'¦iro.i.. com o do polemista, e idre. nessa crtna, morfiseia-se. Ja nao e equmo
¦ :,; r-]„)n„0 Levlta de albardão, jumento de ílca sendo suíno; deixa de ser

. 
¦ ..,, lomanc-.ta, Júlio Ri- **U™' 

^ 
Ij*»^ « «5«^

AA^Z^^ZA_% Pois o padre Sena Freitas ,„, «^mS^'
• oo, ¦ o primeiro - "ro- desancou aquilo que ele cha- suas o-gressoes sao<J™-e"^,B-
:•.."..-.¦ histórico original", co- mava "A Carniça**. Imagine- Oucamos este #**°Jg*?°
>¦-•.., .sua página de titulo se num espírito orgulhoso I»,' K^' e *da qp"ociam"a.
"• ioa _ é uma história da altivo como o de Júlio Bibel- .p"f°„p^fXa veiu dè Sáo"iio-a do Brasil colonial, e ro - republicano, inimigo çao da Repuol.t». '^*-e sf_
e-e'i'or o compó.s, "sem plano acérrimo de batinas, penetrado Paulo ao R o o ÍI °'°|° e r»
¦¦'¦¦¦ -.-..te. sen. seguir escola sem de funeas convicções liberais- mancista Júlio R*el™*«»^™.

r;^,* = 0a— rti^riticaf SS, 13 ESgSSí™::,rt«s =^s» ?S£^B^^
«A"! ^r-ePa^nt^ X£ 'SJSS-" 

S^^^Jft^d., i.irnalismo. Fez, então, em eram feitas - mas reduziu ?a 2 ™ 
^"'1™'rande sô-earta. uma proposta ao editor padre a nada em todos os ter- „ .Pelan"^zaf *?^° 

f'a.nsfd^.f-arnier, para que lhe editasse renos. Uma liquidação1 total .. nho comum e 'nítal™ setr°u

o livro. Foi aceita com uma Esse memorável epsodio esta posto, a uma grande paiest»
<"'..dicão - a de que não seria recolhido ao livro Uma Pote- ^^^IJonTrel^
'«« ao escritor o seu traba- mica Célebre" (Edições Cultu- multo t^balho. P™™ ° *

..«lio Ribeiro aceitou ™ Brasileira). * *A Carne 'era ^^"f^SR^*,
¦dtçaoe mandou que o ser- »»Í™»*lto "^dí 

m"! í." minut^par. atendê-to

^^^^^^^^11^: aa AA ¦'"¦ '¦'¦JÈI^i^A

*-,^^^^; - '-d¦
•o-^^^H^- ^9

V' ^^ ,. ^*!**lMitef^**^*!jtS6a lo^Bk mmS

JÚLIO RIBEIRO

PÒroue nele o aue rev'ae «ememo. ra.i u,,.« __ viruiento, sou
.1 e alta signifL^o * *»«» «t'"0'"8- J«"1uí!'ro lhe agres'"»», não" Mas era, de ta

e a sucessão dos-dias que diZla: t„. também agressivo... E o en
u: mas a bela, fecunda

que construiu. ô malandro sagrado, ó Padr
aspectos principais po- ISena Freitas

SUMÁRIO

™> "ição, 
e mandou que o ser- mais, era muito mais do que e 

^-e--^—"^endê-to¦"Ço de composição fosse inl- queriam ver os críticos do mo- cinco minutos par^
ciado. Nova carta de Oarn.er, mento em que ele apareceu Embora^t.idcM«w ™£^
comunicando que só daria co- Não era "um romance simples- com a mais fina e mais impe
'"eco ao trabalho quando lhe mente obsceno", como dizia cavei 

^"^^ .ncwMf-sem enviados todos os orlgi- Pujol nem era um romance chefe 
3^»^™ l™£n.n-^."srásssf^ Toro0 ^sssyss^ w&ss^lts.rap^ru^vTet- c^~ -jsrs«J^?3SSh

ai^is^rfr.s =rríe«T£ ^^£3^
"mo de editar o "Padre Bel- na em que Manuel Bandeira (Continua na pag. imi
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Retrato de Julio Ribeiro - ^ÍZdu)
Nn hnia a':ial. rm qur um

Stl .-,,;/, ';í|l Cl.1 i ;i/'.l ií.-i-.'11-líí í/C
t;...'i, i íii í'. ("¦.'.' i.'.'íiit 'wia ívih
p,i t.i '-us i7/.,ifi-,i (/<• epítftiMk's
„ ,.i .'lllll I/..1- lll/11'HÇII U 11'í'lU
c-Aiurti ,'íisi -(''(íM/ciffi, t' i'c hu-

ial"affíf

i ,?íii JfJÍn) Hiluiro que n
ms, „ ri--.-,, vcelaiiuit

unir e imngi-m hiislanlcs para cviirtruçi
i.nrutar o tumulto das trm-
: sindCf.

Oa reieilura atenta t;uc fiz dc
nas obras saio envergonhado

stl firas dc colocação des pro-
lii.j.u-s vbliqiws. fiessc puniu
mantere-se Julio llibeiro, cm
suu gramática, adstrito ao ms-
tema piirtunuês. Mas ucsrespcl-
tnv.-o muito brasileiramente já
nii:i falv cm "Paire Belchior de
fumes". i;iie é úv 711. mas n'"-4
Carne", <>nde se encontram

$ como "que sente-
tiobrurn-tC-lhe",

Mas', falando do patrono ie ficção brasileira
minha cadeira, não quero in

A biblioteca da Aea-
iicniia !¦¦¦¦• ci ;ii,.im.i'. .' puM '.-
ío.i tire lie :r à Biblioteca Na-
cional.

A vrrdailc e i'-'«i com Iodos
o.s defeitos, que reconheço gran-
des, Julio Hihciro n>maitvista è
llili'. iiuer ili-.er, vire. c "Padre
Belchior de Pontes" e "A Car-
nrJ estão definitivamente in-

porados íio patrimônio da

obre filologia, _ii(7v,
livo du disiiiüii lle Jnlw '»"»" lagueiro an grair..-yil.- Ull, mente--

vãmente resistindo à torrente"
o

Ribeiro estava cm lhe faltar
aquele dom de acomodação, dc

tre respondeu tt
Tudo errado' Ti,

mpvsição que tem distingui- gem! Kscrcra a suu
do us yrandes vocações poliu-
cas tio Brasil. Era um homem
inteiriço, que timbrava em não te
tmn.sUjir, em não ja*e.r a mini-
tua concessão. Pretendia din-
gir-se unicamente pela m:ào
condenara o abolicionismo dl

zinha, mas não se
cu':r o que U/nora tnh

filologia".

que foi lemido, penso eu, pelo
unha fraqueza de poctu seu amirr das palavras, tâo vivo
\r, capaz tão somente de ncie quanto o das idéias. To-

mava ns a todos os domínios da
rida — aos vocahuia io$ tecnt~
cos, ao linguajar do povo. aos,,:!C~ idiomas estrangeiros, às nom-

anos aa^es da moda. Valeu-se com
abundância de bra^.lcirismos:
volta e meia se nos deparam
em seus romances a "varanda"
(s-üa de jantar', a 'pnrunga"

o "chalo", o "cambuto". a "bt

fuua", e "cariuiucnlo" icra
quctito), "dcsauariiuclo", "ata-
bular". "enmurreyair", "rostir"
(('.¦:/!('{;£?.'!. etc. A<> lado dessas

não hesita-
ir sp, e aqui

do dc sua pessoa falou indireta- com deslize do bom-gósto. de
Th-'i:te na famosa carta de sua expressões portuguesas pouco
personagem Lenita: ••Júlio Ri- usadas, como "hispiciar",

.-. ...:.-¦ ,i .„•;.•;. . u p.li"i' mi''"»-
Cf.ui de suas emoções percais;
ti;:o também coin o ciraçtw pe-
sifio das injustiças une eme-
r;<-taram os d"is últt
do r<ottu:icista d"A C"'.'ir".
Ao escritor ribrútil e inovador.
«;.-.- linha nte o ridículo a pai
xi.ii itua ulcuis, não lhe reco-
nt.fi eram os contem pnrânciis
.¦¦I -.ài) a ulurUi de. ijrí.nsní.ce,.
C tvide gramático na verdade.
J*Iu\ o gramática nunca repon-
tou indiscretamente no escritor
o,i no homem. £ o rnmain-isfu j,„mas brasil'
/ri justo consigo mesmo quan- va todavia em se;

o de sua pessoa fahn
,"rte na famosa ca -Júlio Ri-

via'

J

pwecer cmn tudo menos com
um uramútíco: não usa simon-
te nem lenço dc Alcobaca. nem
-pi-ue-net:'\ nem sequer car-
tela üinia rit pur.-Wni.us, dc

'fim. de bronzes artísticos,
. .tiediis aniigas. Tem. iro

qw me ii:em. uma finalidade
ürío^úiel, um verdadeiro titulo
o': /n¦nemerência \ttncu fala.
nunca disser ta sobre coisas dc
gramática".

Glória de gramático nãu po-
(Unum neiiar-iha. Sao jm tira-
màlico. como tantos outros ora-
tnãficos. para. esirecer mais
uma gramática, professor de
.*;.-« l"it..uti, sentiu d HCce-y-.Ula-
de de introduzir em nossos cs-
tuuos itiunthticôs os me ¦¦--

ai:-'ti;il.ns pelos mestres
mies. viiile.ses e franceses,
era desses caturras que s<
ea.ilelam na Gramática i
pois se. arr iscam em irchr^ões
temerárias pela liternliirii. fã".
Já tinha reputaçflo firmada dc
jornalista intrépido e roman-
cisíil de -Podre Belchior de
/'.. in" ,,i,íui(íii em 1SSI dmi a
lume a sua "Gramática Purt.u-
gnt-sa". Era o rompimento com
a ruiina gramatical dos Sote-
roj dus Reis e dos Soares Bar-
Ihi-.ii Desde 79. em arlig-s pu-
t>li..:ridi,s no "Diário de Campi-
nas . . .
contra a gramática 

"conceotaa
Ci?ín> ama disciplina á'ida, au

questão gramatical, , , fado por considerações de or- dem sentimental, pelo que cha-
viuva "jiUmegrismo ridículo":
a abolição para ele era uma
imposição dos Jatou, uma ne-
cessidude .ví-ídí. tiolpe mure
cindirei, que aproveitaria mui-
to ao preto, mas que aproveita-
ra infinitamente mais ao bran-
co. "Se é justo", escreveu, '-que
o escravo se liberte do senhor,
é necessário, absolutamente ne-
cessaria, que as classes livres se
liberte do escravo". A abolição JV/íf/ír.
imediata poderia r.er um mai r(„t./fJ<íf,
para fl economia de grandes
zonas do pais; íjüo o seria, e
não o foi, para São Paulo. Era
o que importava a Júlio Ribet-
ro, decididamente partidário da
separação da provincia.

Rude franqueza, mas sempre aq-
bem intencionada, foi a prinet- p<

nome dc família iVauuhan

À imprensa foi Júlio Ribeiro
h>ado por viotivo de ordem
viorul, "O homem", escreveu
ele "que sabe servir-se àa pena,
que pode publicar o que escreve
e que nãu ríiz a seus com pátrio-
tas o que entende ser a verda-
de, deira do cumprir um dever,
comete o crime de covardia, e
mau cirlttdãt". Em matéria
po.ilica a i-eriludc pura Júlio
Ri:./'i?o otura na forma repu-
b!;cana. sasrido em Sabora no
ono de 4:>. criado nas monta-
nhas awestes dc Pouso Alto,
por ele decantadas num ctipitu-
Io lle "Padre Belchior dc Pon-
te.,-\ mus uesde S.í inlcurado nn
vida paulista como um paulista

4'JO ânus. jilho dt- republica-

beiro'Jimgramálico une se pode Zagarrar) e o medonho -adre- '">¦ »<*" derfí,."b,ica.'!<!. C1"L°

ale-
Nào

de-

gar" (acontecer por acaso).
Esse amor das palavras, c

mais o gosto da precisão, não
lhe consentiam limitar-se nas
suas descrições ao i nao das ex-
pressões genéricas tão do hábi-
to dos brasileiros.

O brasileiro nomeia a palmei-
ra. a bananeira, a mangueira,
e quasi todas as outras espè-
cies são para ele "arvore" qu,
como «o Sorte, "pé de pau".
Já anotara Agassiz: "The Bra-
ziiv.ins stem to retnain in bliss-
iul ignoninve of sistemalic no-
irit-~ic'a;-iirt:: to mrr.it oi ihem aí',
fhmers are "flores", ali animais.
frr.-m a ílti up lo a rnule or an
elephant, "bichos".

Nas descrições, tantas vesei
soberbas, de Júlio Ribeiro as
nossas essência* florestais com-
pa-ecem com os seus nomes e,
caracterizando a paisagem, as
suas fisionomias: "Perovas gi~
gantescas de fronde escura e
cu<ica rugusa; jcquíiibás secula-
res, esparramando no azul do
céi: a tipansão verde de suas

Asitn pi" i.
siáo de ser up'esen'ado pm
lio de Mesquita a llamalfio i
tiqão na rcJuct.o d" A l ¦
cia de São Paulo", — "Ap,-, •,
to o mest-c do port'11/in:-
Brasil ao n-esire do po¦¦.<:,.
em Portugal" disse Ju '>•
Mesquita. E o nosso Jui o
berro, sei aniente: — ".Vc-, •
dns doh c mestre".

Foi assim, rcruio-o. ;..¦',
gente e bravo até o vvor.i
de morre?, íio cabo clc umn
de lutas de toda a sorte
tra a sav.de precária c.-n.-:
di;tculdades materiais <¦.:-.[¦

lhe pafecia pn\oH'. •¦¦
iaiS (.' ii'C> :i

dipnuitoii-
carta à imprensa o fi;..r;.)
cii.iJiti.-JO que. a favor dele \
moviam amiqta e '.idinirr i-
recusando-se à rei ona :¦.
com o Podre Sena Freilas. u
tentava converter a lio'\:

nie.. Moneu, segundo <<
mento de sva viuva .
!:í-o assistente, fie} a-< >:

riantno que foi sempre, dtpai característica de Júlio Ri
inwnlo no lii-ro de oiro dos licim rm t'dn a .'lia rida e de
Iwidndores in grande repúbil- qne encontramos exemplos no «ue se tornou inceriiih
ca norte americana. Júlio Ri- trato cotidiano do homem cmn lihivtio: "o minha /,!"

peira dc escândalo cm
e.s-niqcthwc.ni as minito.
cn*."'. como escrevera nu.
"Cartas Sertanejas".

iRetii&ta da Academia —-

IA POESI! DE THEOPHILO DIAS - ü.
i.e Joi.eiro de 18

O criador da Matilha. o mui
sileiros. Theophilo Dias
prosa descorada ão nosso prime.
oferecer aos nossos leitores

correto d-y aluais poetas l>
ttadii.oi paru alexandrinos so'oc.- -

> editaria'. T-wos orq-lho t
peca adiv.raicl. E d*imt>s-l

de raizes chata*. pn<iraida
a estender ao longe, horizontal-
m?ntc. os galhos desconfarmes.
corno grandes membros aleija-
(/o*; rachitis de folhas espi-

„rt,.« .10 "üiano ae i.a,,.„.- nhentas. a dhtilar pela., fibra*
¦¦ ie risiirina Jilio Ribeiro do cortez vermelho-csníro um

¦ ¦ leite cáustico, venenoso; çua-
rantãs esbettos, lisos no tronco, coelho, a mate completa?
muito elevados, taiuvas cloras; 0 caráter reto. franco e cora

beiro, republicano desde «ue os seu, amigos. Assim no epi-
começou a pensar em politica, nklin com Píií-ví'».•-> Bcu-apuva.
associou-se b<go de todo o cora- contado por Medeiros e Alhu-
ção aos pioneiros da propagatl- quer que em suas "Memórias".

da republicana em São Paulo. Assim cem Va'enlini !IIii".'.'/i-i-.,
Cm Suroeatií! nrreyimeniou P"r- que. tendo publicado um arll-
tido t por quasi dois anos sus-
tentou com grandes sacrifícios
uma folha republicana, na qual
desde a dia lh5 de janeiro tie Tà
não se admitiram anúncios so
bre cscriiv 's .':i'iid"X. ,V;'Mn /o-
lha. como depois n'"A- Procelà'
ria", revelou se Júlio Ribeiro
jon,alista completo, pois não se
limitara aos artigos dc iloutri
nação politica: ocupava-se um
pouco dc tudo. Vimos que o ro-
manve "Podre Belchior de Pon-
tes" começou a ser escrito para
encher espaço na foíhu de So-
rocaba. N-A Proceiária" o jor.
7iatista tratava uni dia da ce-
rãmica or^ni(ú. outro das ar*
mas de fogo, outro ainda de utn
manuscrito inédito d'"0 Hisso- Rasgando è flor de um mar sen,
pe" que lhe lira parar às mdos. ym suico de ouri, e Iue — ieso
Este úUimo estudo $e reveste de ^0 yalerno fugaz, que as velas arrecl nela,
grande interesse. Onde parará, q TÍurit) veloz resvala de onda ai ov\a
inaprm-eitado até hoje. esse jj> transparente o cru; liso o míf mimo o espaço;
manuscrito, que, segundo in- £ ^o vento e da vaga ao ritmo, 10 compasso
Umcca Júlio Ribeiro, alem de quc jas roiar sohre „m — oiitrn !¦' •tl.i e. pupila
ter nove cantos, apresentava, so j)0 gageiro perseruta a vastidão tranqüila,
no primeiro. 202 versos a mais cravado no hnrtomle o oitiar premido e agudo.
do; que vêem na edição Ramos——

Tudo é límpido, azul; é paz, boiíançu tudo.

Tüin

o nosto lugar de honra: "à tout wipneur toi i honneur"

PROCELAR1AS

(A Julio Hilv:iroi

copadas alegres; figueiras bran- pe- ffI/e jt,e fora parar às mdos. j/1B suico de puri, e Iue
rumor, Lfgo e plana,

j côncavo puno

tostaria doamática, como uma _ __.
in. iliiicúo metafísica ertsten- paus-de-alho verde-negros. vi- jOSO ie j,aio Riheiro conduziu-
!»'••« mirle reV como uma çosissimos, /eíidos; guatapas 0 à polêmica com os seus com-

universal" do realis- perigosos, abroihados em acu- panheiros de credo político Que parecem o roo arrancar dvs
os seus com- Mas eis Que de impreciso umas -me,

**i".<.p7iria universal ao reuits- r~ .»-.—"•  -•¦- --- j/uiuki; uo u<- \-> ^«« i—•¦—- ».— .---¦ — - -' 
JaJiIiíAiíco" Gramática aue leos lancinantes e peçonhentos: quUndo estes enveredaram por Uo horizonte longínquo, md

,, iJ nri,J2mi'tc de acusar Ca- mil lianas, mil trepadeiras, mil caminho aue ao romancista Em nuvens sobreveem, demo
«"-»« rfe incorreto no verso -£ orquídeas diversas, de flores ro- d-«A carne" se a/ioureipa uma Mosqueadas de negro, andas.

TJJJirZ^vJJrtal^'. 
~K 

ras, amarelas, azues, escarlaies. ^ébrã^o Ideai'

çramática, ensinava ele, -ndo

)u: leis e regras para a linoua-
jiem; eipõe os fatos dela". Bra
i luim e novo conceito. Assim
t sentiram os espíritos mais es-

como o melhor do qèn
no">o idioma. Capistrano de
Abreu exprimiu-se assim: -'Na»

é :,ó notável, è superior". Cia-
ro que o prosseguimento dos

estrc.fha»,
anh.is

inda há pouco razio,
¦landando o navio

a ff ou rei ras.
Contornam o maçame e as vergas altanei-as.
Sinistras pipilando entre as velas redonda»,
Rasando a superfície intermina das ondas.

Sâo elas que lá vêem, as procelirias! —
losforecendo, o mar vibra sulfur e fogo:

Logty,

republicano.
brancas...': Júlio Ribeiro foi um dos pri-

Enganaram-se aqueles que vi- meiros desiludidos não da Re-
ram na "Gramática Portugue- pública, mas dos republicanos
sa" o melhor fundamento da paulistas. Atacou-os, como dis-
remitaçãc de Júlio Ribeiro. se, "eom um gozo forte e viril,

llurecMos"ãiuie em Poitugal. sun gramática envelheceu su- ao;o calmo de cirurgião impie- 'Tõ7ni-sè"e»"cu™"o"''arjnegrô"ô'eéu'"V'a 
icrmcnla,

Ttó/ilo Braga, saudou o Muro perada entre nos pelos estudos doso que. cruamente, impertur- hori.imnn rebenta.
LJr, o melhor do gênero em de Snid AH. Mario Barreto. Sou- bavelmente corta por carnes P(,m no ,______„, _, trmn

sa da Silveira. Antenor Nas- gangrenosm. por ossos canados.
centes. Cloris Monteiro. O Jú- surdo aos gritos lastimosos do
lio Ribeiro que vive ainda é paciente, superior às injustiças

„„„.,  romancista de -padre Belchior inconexas arrancadas pela dor".
Jíiudn, dn língua dentro dessa de Pontes" e d-A Carne", A adesão dos chefes republica-

«í»"ma orientação aberta por jornalista das "Cartas Sertane- nos paulistas ao projeto Dantas

Jlhio. llibeiro deveria tornar o jn.s"
,e„ livro de interesse sobretu- "

^JJw,rinCaiiPo°rSavançaria mais 72r,iie iilrihuem tiil sobreviveu- Morais como deputados vitória
2 ¦¦rnrtas Sertanejas" ha- cia ao tema ousado, aos episó- de grupo, vitória eleitoral, nao

* 2. JJrerer aue "O uso dios escabrosos cio livro. São há vitória política. Denunciou en-
" ,„, JJ, matéria de lingua- dism em padre. Belchior tâo no partido republicano pau-
popular em.mauriaj 

^ ^ pm|)f_.„_ _, _,__.,_. /|)( ajnda ma „ _,|lfl oriqem ,,„„„„(,.
¦''".'"' JJn Innuendi" guando a ultimamente reeditado pela "Forçado", escreveu nas "Car-
et »»""«"«""'" Jnsata do qui.-la vez. Faz poucos anoi tas Sertanejas", "a pronunciar-
massa inaouia « 

int.0;,cieti- também foram republicadas as se sobre a questão servi), fe-lo
pi.ro. em "J'fãJ... 

le afinai sues "Cartas Scrtaneias" e im- dúbia tortuosamente, procura»-
te as leis aa 0'"'^« * 

Uera a pre„or pela primeira vez em do. de maromba em punho, afir-

das "Cartas Sertane- nos paulistas ao projeto Dantas
da "Proceláriast". pareceu-lhe "descarado oportu-

'ame" teve em 1938 a sua nismo", o reconhecimento de
dccimn-qulnta edição. Erram Campas Sales e Prudente de

Pesa no espaço a treva; esfuziam os ventof,
Cortam a escuridão relâmpagos sangentos,
A voz do temporal desfeito sobrepuja
A grita de terror, que levanta a maruja*
Ao tenebroso céu, transida de aconta.
Mas, renascendo a calma e repontanjo o r*'a,
Na deserta amplidão das vaqas solidárias,
Tè onde alcança o olhar, já não há procclárias.

leis fisiológicas,,
a das palavras matrizes' livro
tt unu f __i_ «i/tnnc rl'uA

seleção de artigos mar em teoria e negar na pra-
forma das panivi»» """"^,"a, 

#»Ã Proceiária". Estas duas tiea. fingindose abolicionista »
Quero crer fosse, p«'» .„„,„ ,.,(im
e,n rnrfe.

Assim vêem, assim vão as bravas avesinhat.
Afrontando o furor das tormentos marinJitis;
Vesdcuhosas da paz, fugindo à eafmnna.
Libradas nos tufões. — A luta as inebria

foi ainda lista a sua origem escravocrata. __q.s gênios são assim: como as filhar do oceano,"" 
Pairam sobre os bulcòes o pensamento hunano,
Arrostando do mal a infrer.e tCTipest.vie,

Precursores do bem, e núncios de verdade*.
O torpor lhes repugna: o combate os convma;
Só a luta os atrai — porque a luta é a vida.

Uulto Ribeiro "piocelãriüs]

ir.concientc últimas edições esgotaram-sc consagrando princípios negrei-
em T.uiie. . _¦-.. 

- Ican 
c toje nCm se encontra um rc? dando ares de ceder á

•""''""Tcilâdo as iormas bra- exemplar delas nem no, altar- imposição dos tempos e e)eíi- Theophilo Dias
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A CASCAVEL-jolio Ribeiro Bibliografia de Julio Ribeiro - Autor Mou

fí»/ um movimento na-
i.s,,, e pisou em uma
;,., qu*.* iichatou son a
1,, .vu pe. Ao mesmo

— Cascavel. Barbosa carregava-a. Marciana
Barbosa t-mpaüdeceu: por um acoiupunliára-os levando aa eu-

momento íirtou cumo atordoa- pln^ardas.
do. Dom ti mu-se. porém, logo Chegaram. Lcnita despiu-se,

i -
tes"
ginal
e 192
11177.

Padre Belchior de Pon-
romance histórico ori-
I." edição, 2 vols.. 243

págs. Campina... 1878-
Nova edição: X-U —

como chico- ajoeüiiiu-se tomou o pé de Le- deitou-se. Tinha frio, sentia
,,,',',1,1-ll.c a- pernas, e ela „|,a entre as mão», examinou sonolrncia.

,io peito 'lo pé esquerdo drtlda.nei.ic. Barbosa foi ao »cu quarto -
¦ i.ii pruri'.'", um peque

Lisboa, Liv. Clássica
de A. M. Teixeira

padre Sena Freitas, publicada
no "Diário Mercantil", quall-o
apareceu o romance "A Car-
,„¦" — 147 piiw. — S. Paulo.
Edições Cultura llra.iielia, l'J3:>.

... 
'mu 

reboliço nas pai-
. tap-ni", an rei. do chio.
j .-,¦ n t-hoi-alhar áspero.
,, iii'it;inM*, como de uma
s.'..'u de luva. em vibra-

, .clica.
, canto do reparo, arma-
i!,ta pura novo bote, cs-'cascavel. 

Os olhos pe

- Não há de ser nada. dis-e. de lá voltou com uma garrafa
Nenhuma veia importante loi do -rhum": abriu-a, encheu
tocada. A precaução que tumuu um cálice grande, fê-lo beber a
[ic atar a perna com esta fita Lcnita. inte-irinho de uma vez.
foi excelente. Agora, nada de — Bom. temos melo caminho
acanha incntií,
mini. deixe-me fazer o que en-
tendo.

Tirou du bolso um charuto,
trincou-o nos dentes, mascou-o,
encheu a br*ca de tabaco dis-

lixos. luzentes como solvido cm saliva, tomou de no-
negrns, pareciam vo o pé de Lcnita. com respel

28 págs
Editora
11)04.

2  "Traços gerais de Un-
guisUe-a" — Biblioteca útil —
III vol. — 117 págs. — Sâo
Paulo, Livraria Popular de Abi-
lio A. S. Marques. 1880.

— Gramática Portuguesa
299 paga. — S. Paulo — Ttp.

entregue-sc a andado. Agora toda a docillda- de jm.ge seculer, 1881 — A 2.
de, iim?

Lenlta aqulesceu com um ge»-
to triste.

Barbosa assentou-se a beira "ÉdYtoV

da cama. levantou dlscretamen- dc y .
te uma parte das cobertas, to-
mou o pé ferido de Lenlta. des-

edição é de 1894. — A 5* edl
ção, de V — 384 págs., é de
São Paulo. Miguel Mellllo —

hr rolampa;;ofi geados, lo. com adorarão qua.se, chegou- fez o atilho da perna. Um vin
remo da cauda, erguido lhe a boca, entrou a sugar-lhe co em circulo aíundava-ae Üvt

ente, tremia como o
(¦-» uma campainha elé-

¦nino um jato de vapor a
r-so de um condueto ea-

ferida
continuo.-:.

sorvos vagarosos, do, um pouco acima do torno-
fortes. zelo. O pé estava Inchado.

Cuspiu, renovou o tabaco, rc
petiu a operação

Janeiro,
Sc Cia. — 1908.

4 _ "Cartas sertanejas" —
132 págs. — S. Paulo, 1885 —
foram antes publicadas no

Diário Mercantil", de São
Esfregou por algum tempo a Paul0 ^ 2.* edição é de 22»

pele. restabelecendo a circula-

:1a sentia-se ferida, co-
o pi-rlço em que estava.

salto saiu do reparo.
para o limpo da ceva

E' curioso disse Lenita. eu ção; tornou depois a pòr a 11- ^ra de a M. Teixeira ti Cia.págs. Liabóa, Liv. Clássica Edl-

nada sinto, nada absolutamen- gadura
tc: é como st não tivesse sido Lenita entrou a ficar ansla-
'"""mm 

tem certeza mesmo de ^Dórf-me a cabeça, foge-me -Gramática da Pu*»^"- Tj»
-j_ - ..,„.. .»,,„.te.«. ducao da "Introduction to En

fi/eram uma revoada que foi cobra, de que ioi cas- de todo a vista, confundem-se-
fuuiram cm todas as cavei?

• Ora
admirável presença de

,. Lenita sentou-se no
descobriu a perna, tirou
*,» e a mela.
.,•],' altíssima do peito do
ni-;*!" dois arranhões pa-

Escute lá. Ouve?
No reparo continuava a cho-

calhada sinistra.
Barbosa tomou a espingarda,

aperrou-a. aproximou-se do re-
paro. olhou pea porta. Ipvou

me as idéias.
Tome mais um cálice de

"rhum", é preciso.
Tomo, mas escute, diga-

me uma coisa com franqueza,
eu vou morrer, não?

Não nào morre. Bu res-
arma à cara. fez fogo. Depois pondo pela sua vida.

pequenos.
um centímetro de com-

de pouco entrou, e saiu logo com a cobra. Não morro! Diz Isso para
uspensa pela cauda, me animar. Eu bem sei o que é nelr0 Francisco Alves Ss Cia

i t'sprcnu'U-03, limpo-ot
como seruKidadc ama-
cuitinham. .irou a fita

miiã a trani;a, amarrou
ii iicima do tornozelo.

,nuitu a atadura.
s gritou pela rapariga.

tine chamasse Barbosa
pressa,
i.-.-.i nâo so demorou.

morta,
Tinha de seis a sete palmos,
era muito grossa, um crótalo
medonho, um monstro.

-- Lenita, disse Barbosa, ati-
rando o réptil ao chão, seria fa-
zer-Ihe injúria querer dissimu-
lar a gravidade do que aconte-
ceu. Mas as providências toma-
das dão-na-» quase ganho de
causa: você com a atadura im
pediu em tempo

j.

veneno ofídico
Também eu. e por ln

afirmo que não morre.
Seja. Em todo o caso que-

ro-ltie dizer uma cois», chegue-
ae aqui bem perto.

Barbosa aproximou a cabeça
do rosto da moça.

A minha convicção é que
morro, e eu não quero morrer

circulação aem lhe contar um segredo.
do sangue e por conseguinte a — Diga. Lenlta, diga o que na", eom uma introdução

lar com Lenita. pálida, ahsorpção- do veneno; eu su- quizer, confie em mim. sou seu Amador Bueno do Amaral —
, iu, clião da ceva. sem gUel a ferida, e retirei o que era amigo. S. Paulo. Carlos Zanchi, 1895

ainda possivel retirar. Sente —Amo-o, Barbosa, amo-o (ediçào póstumal.
alguma coisa agora? multo... 10 — "Assassinato da rua

Apenas um pouco de tur- Barbosa teve um deslumbra- Morgue" - tradução do ongi-
vaçâo na vista. mento. Dominou-se. curvou-se, nal Inglês, de Edgard

Vamos para caaa. Vou ie- beijou Lenlta na testa, casta- Poe. — Campinas.
"Uir um processo racional de mente, paternalmente. 11 _ "Proceláriaa"

curativo, e espero vê-la logo ri- — Pobre meninal... Mas não gos políticos publicados
sonha e alegre, outra vez. aqui morre! Tome mais um cálice de 1887 no jornal "A Procelaria',
na ceva Não tire, não deixe "rhum", sim? por èle fundado - 191 pags. —

amarrilo da perna. — Ora, o primeiro já me s. Paulo, Edições Cultura Bra-
Lenlta em caminho atordoou. sllelra, 1935.

£' mesmo para isso, tome
(A CARNE!

.irdn, com um pé descal-
m pasmado, não sabendo
jíon.-ar.
-ur lem. Lenita, que lhe
i-."t. perguntou, acercan-
:t s-.ado.

\'.>u picada de cobra.
iato me diga isso. náo

ouric é que está picada?•¦.í-ui no pé. veja.
¦S.tbo que cobra foi?

afrouxar
Foram.

teve duas vertigens, quasi caiu.
Em algumas subida* ásperas

Negação filosófica
Julio Ribeiro

NOTICIA SOBRE JU LIO RIBEIRO
/continua nu pát. Ul) logo. Aqui a sua autoridade é

— E saiu num furioso grande e consldera»el. Nevr-
mu,'" .Medeiros e Albu- ramo. ele se estreou em 1880. Quando o homem para ,
¦,e "Quando eu era vi- com a sua "Traços gerais da contempla das alturas o esca

p. 1011. Outros traç.-s Litifiiisüca". Publicou no ano íejar da serrania, o vale corta
nn o homem franco, desa- seguinte a famosa "Gramática do de algares, a planic*-
i.. e áspero que era o au- Portuguesa", em 1887 a "Quês- toral, a linha do mar

, -A Carne" Valentim tão Gramatical". Deixou tam- fundir-se com o céu; quando
ll.ães seu anii-o que o de- bem uma "Nova Gramática La- atenta nas forças enormes que
",t na imprensa do Rlo em tina", que foi editada póstuma- entram cm Jogo no âmago e na

ocasiões, publica um ar- mente em 1895. Julio Ribeiro crosta da terra na água que a
foi no terreno da filologia um banha, no ar que a comprime,
iniciador pois. tendo encontra- na luz que a ilumina, na vida
do essa ciência ainda em sua que a róe: quand,, por gene-
li-finela. orientada pela» lições raltzaçao alarga o quadro
já mão caducas de Solei» dos considera o planeta

Júlio Ribeiro, era. lambem,
jornalista, Colaborou na "l',o-

vincia Ce S. Paul,,", r,',l.:'.i,i "O

Sorocahann" (Sorocaba. 1.170-
18721, de que era propri'.1'jr:>i;
a "Gazeta do Povo" ,S. Paulo.
1880,; "O Rebate" iimP».. or-
cão republicano de s. Paulo.
Òs seus artigo:;, qua:,' sempre
de polemica, versam sobre ;-o-
lítlca, filosofia c rrliivi.o. No
"Almanaque" dc S. Paulo, ano,
2.» pág. 135, 1877, aelni-so o

18D9 — A 8* edição, estudo "Os Fenicios no Ilia.-:"'.
361 págs., é do Rio de Fundou e dirigiu em 3. Pau.a.
Liv Francisco Alves, "A Procelaria" (1887, e "(> .'.-

bate" 11888,. Colaborou em dt-
versas folhas e revistas, n.ici.i-
nais e estrangeiras, como o
"Diário Mercantil" rs. Paulo, »
a "Gazeta de Campinas". Foi
professor de latim no cur .n
anexo à Faculdade de Direi,o
de S. Pauto, após memorável
concurso.

FONTES PARA O ESTUDO
CRITICO

Alfredo Pujol — "A Carne"
(Rev. do Bro-iil. n.° 23,.

Capistrano de Abreu -
tas e bilhetes pastais
Ribeiro".

Henrique Coelho — "

matia Brasileira", pág.
Henrique Perd'n;ão —

nário Universal de Literatura",
pág. 532.

José Veríssimo — "F.iUt--.!.M

Brasileiros", 2* série, 1351.
José Veriâ-simo — "Historia

da Literatura Brasileira", pas.
357.

Júlio Barbuda — "Literatura

Bra-sileira", pag. 513.
Origenes Lessa — "Pi*;**! i-

cio", ln "Uma polêmica ceie-
bre".

Ronald dc Carvalho — "Pe-

Quena história da Literatura
Bra-sileira", pàgs. 311 a 318.

Sacramento Blake — "Difio-

nário bibliográfico brasileiro"
vol. 5°, pág. 254.

Sena Freitas — "A Carni-i"
artigo publicado no "D:ã-

Allan no Mercantil" 'S. Paulo, e
reproduzido em "Uma pnlêmi-
ca célebre".

Valentim Magalhães — "A

Semana" (artigo,, reproduzido
nas "Cartas Sertanejas".

Visconde de Taunay — "FI-

losofia e crítica", pág. 52.
V. R. — "Os mestres da Un-

gua" ("Rev. de Língua Por-
iug,lesa", n* 43. pág. 145,.

Xavier da Veiga — Eícmerl-

— 1908.
5 _ "Holmes Brasileiro"

Tra-
dução da '"Introduction

gllsh Orammar", de O. F.
Holmes — adaptação à língua
portuguesa — 87 págs. — Sâo
Paulo, Teixeira & Irmão —
Editores — 1887.

« _ "A carne" — romance
dedicado a Emiie Zola - A 1."
edição é de 1888. — A 0.» edl-
ção, dc 295 pàgs. — Rio dc Ja-

. "Ca.r-
i Júlio

inn."Diri

1921. A 11.» edição, dc 278 pags.
— Rio de Janeiro, Liv. Fran-
cisco Alves. 1925.

—. "Questão gramatical"
114 págs. - S. Paulo, Tip
Lousada Si Cia. — 1887.

— "Escola Normal" — 31
pag». — S. Paulo. Tlp. do
"Diário Mercantil", 1888.

"Nova Gramática Lati-
de

— artl-
em

12 — "Uma polêmica céle-
bre" — artigos publicados na
seção livre da "Província de
S. Paulo" (1888,, em resposta
k critica insólita e atrevida do des Mineiras"

o vale corta-
planície, o li- ;'i|S^^Hh«H

i mar a con- i

¦'.'bre assuntas íilológicos
•.it.r-ir.do Julio Ribeiro te.n
' rinicladtí de perguntar-lhe:

Que ta] estava o meu ar-
mestre?

" n.ét-lhe Julio Ribeiro:
Tudo asneira! Tudo boba-' K,-.creva a sua literatura-

-:- mas nãu se meta nunca
---'tir o que ignora por com-
"¦ :t filoloria.

¦""¦ ir'do cm visita a S. Pau-'¦' iiuiiho Ortigão foi à red*»-
dn. ¦província". Por acaso

;" lübciro ali entrou no mo-
;'() cm que o panfletário das
•'('•iíí" -se encontrava em con-

a '.-om o diretor e o.s princi-¦*• redatores da folha. Vendo-
itiar Julin de Mesquita teve

•i -.'ronde frase, .
- .onero apresentar o mestre prolfnaa
P"*tuL-.uòs :*.»7 Brasil ao mes-

('• pnrtuciês em Portugal.'alho e.-itendcu a mão,

Reis e de Morais, do Coruja e
de Abílio Borges, trouxe para
e.-wes estudoi novos métodos, e
notacamente os de Whltney. E
m que deselatem avaliar o mé-
rito oa obra que ele realizou
nesse terreno, nós os remetemos
h "Réplica" de Rui Barbosa,
livro em que em todas as pá-
ginas quase sem exceção, o
exemp'o de Julio Ribeiro é cl-

inteiro;
quando dele passa para os pia-
netas irmãos, para o sol, cen-
tro do sistema; quando con-
clue, por Indução Irrecusável
que esse sol, esse centro é por
sua vez lua, satélite humilde de
um astro monstruosamente
imane, afogado na vastidão,
desconhecido, incognoscivel pa-
ra todo o sempre; quando pen-
sa que ainda esse astro gravi-
ta em torno de um outro que

tado. livro em que de vez em _ravlta em tomo de um outro;
quando vemos I.«n'w»*l^_o jm- quand0 reflete em que tudo is-
me do autor de "Padre Belchior
de pomes" e da A Carne" com

rae.nho e a veneração mais
so é uma cena minúscula do
drama da vida universal, e que
o teatro espantosamente in-
compreensível dessa evolução
intermina é uma nesguinha in-
signifleante da intensidade do

.l,o e afavel. Mas Julio Bi-
¦¦'-- fechou a cara:

Nenhum tios dois i mes-
¦ ¦ '¦•¦¦¦inio aspecto que caracte- historiador,

rl-.'u julio Ribeiro foi a de íiló- filólogo.

No número que hoje dedica- _._
mn. a Julio Ribeiro fixamos espaço, o homem sente-se mes-
mi-Lse unicamente o romancls- quinho, sente-se pó, sente-se
w Ftít".r-ime,,te. voltaremos átomo. e. vencido, esmagado

ao evritor. dedlcando-lhe ni- pelo infinito, só se compraz na
•¦--números aos aspectea de idéia do nao ser, na idéia do

i.-*^r»iinnÍd.i__^__ __^__|____.

SP j_^H :'"A : ^^^nffiium-L -

WÊÊBÈMmt ? ' "'

de polemista t de aniquilamento.
(A Carne). JvXto KitttiTO numa de suas Jutcjrafid* mait dí.u.-jwias
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Ergutu-se, sul tuu ü.i.s
guas, ríHurccu-sc um pmi
xou cair a camisa. A c,:.
Rcl)í.t«.'ii-«e em dobra- :
envoivenüo-lhcs o.s ]ir-

Eru uma funnosu muiiu
Murcno-cl.ira, ultu. mi:

lanç.ula, tinha braço.': 1
roIU;:is, nuisciilu.su.-, p.;
tormi/flus 1'inus. m...
arisiocriiU(.anu-nti-
torminacius jwr unhu.
muilo poüdu.s, pur s-.l;
rijos, protraidus, nOn..'.
corpo na cintura puia ; .
se ciu uns (luadii.-i -iii;;.;
arrcciund,ir-f,í' do Jcv- ,
VClllrc firme, cnsii::;h:-.. .
íerturiiicnlc jior vi in
nbinicianii.-t.simo. (\-
prcto.s com rcflcxn.s ,
ciiaiu rm franiíitili:..'. ri.:
bre a t''.vta. indo irv,--.,;
civanit-nte na nuru. í>
era pritporcion.u.o, t.-:0
boca pt-quena, os i.;iu.
vivos, o nariz dirriiu. -
mbrus. o.-~ dentes alvi-
lace f.-quprda tinha 111 ¦;
zin!io de naí>ccnça, unia
nha muito escura. nv;0.
donda.

Lcnita conlt-mpuiva si
amor próprio satisfeito. 1
vecida, louca cio .-ua -
Olhou-se, olhou para r
olhou para a .selva. cii:.
11 indo tudo para le:-:-
quadro, uma síntese

Acocorou-.se facrir;.
sentou a nade<ra din:o.
o calcanhar direi'»-'. >¦¦¦¦-
braeos sobre <> OnOlu, -
do c:;:uid0, lembiar.iio.
duzinüo a po.siçOo ci-iih.
«stati;a de Saíona. cia "
Accro-.ipic".

Esleve. esteve Pi-P-il:'.
tempo: de repente úvu w
to, atufou-se na á^na.
lomonm a nadar.

O lago it:l pi-üi'uii(ii-.
Ireito. Lenita ia e vi
uma marirem para a c"
paredão ao nç\,de, do :n-
paredão. Passava {Vir .-"i
ro e dava irritas de p:'..'.
•usto ao choque duro ¦::.
Ba liquida sobre o .-tu rO -
»etinndo.

Virava de costas e (;•¦:"¦.
boiar, com as pernas 1.
Asís. cem o ventre p.i'-;i
«om ns braços alareaú1"
fendu as mãos abertas. \
iamente, por baixo da .

Voltava-.se e recinin <¦
nadar, rápida como urn
cha.

Um calafrio avisou-;. ¦
•ra í-fmpo de sair da uü

("A Carne")

FLOCOS- ARTHUR AZEVEDO AProceiarid -«
A ú't.:ma vez que estive com

Julio Ribeiro, na rua do Ouvi-
dor r. por'n do Rc, dos Mútji-
c»a. >,audci-u com estas pala-
vrac:

Vira o eterno moribundo!*.
JE, depois de abraçá-lo:

t.vWio, como vai isso?
Vai-re morrendo como

Deit< é sen ;do.
E. como eu sorrisse, acresceu-

tou:
Voltei-e estava no seu leito

de vtoric quando regressou a
ParU dcpozs de prolongada au-
$ênc;K, vir. de Aiguülon, so-
brinho (le Richelieu, e amifio
fntivtr, do poela. Voltaire er-
piic-;.í in rama, lanou a cara,
vtslri-sc, neteu-se no wu pu-
lanquim fi ¦ ter com o recém-
ehcoutío e estreitou-o aletuosa-
Vicnh. nos braços, iizendo-lhe:
"Jnlc.-rt.mpi a minha, ar/onia,
para rir d?r-lhe este abraço.
Adens. IV» morrer " Desceu,
entrou no palan.utm, loi para
c sei, qua io, deitou-se, e...
viormi

B Julio Ribeiro continuou, com
tqvc.e diabólico sorriso, que tão
hem diva com a sua cara dt-
cômica:

Eu ai oa em quando fa-

ço como Voltaire, mas, na qua-
lidadf: de moribundo, não en-
tro cm Jcria? por tão pouco. In-
terro?npi agora n minha agonia
para ser jiscal de loterias.

Pobre Julio! o seu extraordl-
nárir- espírito resistiu heróica-
meníf; mas acabou por ser
vencido, — Deixem-me morrer
sossegadof exclamara ele há
dias. ca?isado de lutar com a
Morte. lute. medonha, rie iodos
os drns, de todas as horas, de
todos os in-iiantes!

m

Conhecia-o desde o Padre
Bclc.Qior de Pontes, um romance
q:ie parecia ter sido encontrado
nalr.v.ma escura crie literária,
escrito em português clássico.
Essp Livro 'i.QÍ o proãromo dos
estudos ülcWqicos de Julio Ri-
beire: foi o arauto da sua gra-

idria.
fa. r.

eit-iSiasmon Escrevia bem. ti
nha jrases, era nervoso, mas
rf?"íf. coisa. ineonc.-Wreis. Por
ereviplo: O Duque dc Viseut do
$r Lcprs óc Merdcnca. eio su-
p—tr.i a iu-to cutwtc lizcum
bliuit-upeart t Curncülel

escrercu ele no "Diário Mercan-
tii", c muit-j a sério!

A revista literária gue há
temr-os dir.jiu, ante? de tomar
a redação co "Jornal do Povo",
e cwo tÜ nlo não me ocorre
neste momento, res mentia-se do
seu estado mórbido. O pobre
Jnlio mu.ítrava-se ai de uma ra-
bugie." com'.vcdora. mas imper-
tinente, e era pornográfico por
siste^r,

Enrietanlo, foi nesse período
que ele escicveu a "Carne*', um
romu\cc cujo único defeito re~
snlta da prtocupação de mos-
trar conhecimentos científicos
e literários. Livro de moribun-
rio r;ne sede a vida escapar-
sr.. (¦ quer aproveitar o tempo e
a oevrião pira assoalhar quan-
to c.prcr.dcu...

mática revolucionária.
Corto jornulista, nunca me

nto

Do-me em paz, trabalhador e
mcílre! A tua m?mória será
saguiüa. T^dos nós lamentamos
a hia morte, e para esff dia tâo
tristt eu nüo poderia achar as-
sun:-t mais doloroso gue o teu
nrime

.••Co.-rtír. dc Povu" <ie 3-11-
WAl.

Ao traseiro de proa » vigiar
a derrota do navio nada indica
a aproximação cia borrasca:
paz no céu, calma no mar, área
tranqüilos, águas sossegadas,
bonança em tudo.

De* súbito, imprevistos como
o acaso, rápidos como o pen-
samento, vindos não se sabe
donde, dez, cem, muitos pás-
saros brancos, mosqueados de
nejíro, começam de contornar
o maçaine, rasam a superfície
das onda,s, pipilam sinistros...

São a.s procelárias, é a tor-
menta que chega.

Tomam-se o.s truquetes, amai-
na-se a vela grande...
A escuridão domina, esfuzlam
os ventos, refervem as escar-
céus, estala o corisco, desen-
cadeta-se o temporal...

Do navio que corre em flr-
vore seca er-nie-se ao céu a
frita, horrisona da maruja de-
f-Pi-perada...

Ao renascer a alma, ao vi-
lí-r a claridade, longe, tão lon-
re. quanto a vista alcança, ja
r-âf: há "jjJ-t-eei.Oria^".

palhas da tor menta, Unham

vindo com a tormenta. f
se com a tormenta...

A "procelária" ê a ni'
síida. é a mais valente o;>-
marinhas.

Afasta-se da terra iwr ¦
nas e centenas de leini.-s
temida, descuidada, iiil> :-
interna-se pelas solide
oceano.

Como seu nome Indica.
praz-se na procela.

A íuria devastadora ào
palhões. as lu fadas tesa
vendava], não lhe delem
pujante.

Na luta tremenda c1'
forças inconrientes da '¦¦
7-A, a "procelária" parer-i
psustar esforço visiveh i
asas como fiue imóveis, i
fsiste ao furacão ela as-
c ciclone.

An estourar co raio, ¦¦'•
de eom um pipilar '¦
unfo..,

i Trecho do primeiro
ria! rie "A Proefliiin", o
por Julio Ribeiro).

r'^1
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VARÃO DE LUTAS- AIRES DA MATA
MACHADO Kl LHO

ni tua roda de moços me-
,,,,,mi, cultiva....s. a suem
.mi.;...«; quem loi Juli.) Ri-
i i maio.ia havia de carac--.-':,, 

como o autor de "A
". A posteridade tem .-.eus

. ;*u.s e a carência de In-
. ,..i literária agrava a na-

; i;ijiu-i.iça.
.mente, Jullo Hlbeuo es-

"A Carne". A voz uni-
- ci...--; críticos cotucmponcjs

, u-.i rimo romancj maio-
i. Qui.- ser realista e nao
,, t!e híbrido tentame ro-

: a . Alfredo Puinl, em-
• :.t:»o tío autor, saiu a pu-
..ara dizer que o livro nao
*;,i a posteridade. Antes i_
:¦ ,i .*<• tive.se realizado...

. li:;* t-ni conservada o re-
niio sio algumas belas

i que todas lhe apontam,
i :> f.uivo malsão dns das-

... iiuai e nojentas. E to-
¦.. ein 1887, na apresenta-
: . periódica, "A ProcolJria".

.. ;vi ante.-- de publicar o 3eu
-ii.-e. Júlio Rib?iro bosque-

• ¦¦m paralelo que vale a pc-
: r "A i;o"no;^r^lia acusa

:'H-tito do senso moral,
. ¦ :.ed.) .-..cü-lee;'.

i r »aii-¦ •(» indica nobre
¦ -.«. ii-v.: :a r_ i3n.";.tj ci-

-,i. qu? aceita o nume" o
;•!¦> é". Pucr di;:.r qu. o
'!'¦) do I_o!a não havia de

l-tar pornográfico o .seu

livro, que tem durado, graça.,
ao odor equivoco a qut1 tmj ¦
ciiamamoá ".ícx appeal".

Em magnífico ensaio acerca
de Jullo Ribeiro, Origcue.. Les-
sa atinou com a verdadeira si-
gniilcaçào do romance- como
testemunho do caráter inque-
brantavel e do estilo te vida do
autor: "A Carne", falha em-
bora como romance e como obra
de arte, era um brado de guer-
ri, era bordoada sem dó no tar-
tuíi.srno provinciano".

Júlio Ribeiro, provindo d<_ Ta-
milia pobre, estudou com dl-
íiculdade e abriu caminho na
vida com esforço tenaz. Per-
dou a primeira esposa e viu
morrer seguidamente três ii-
lha*.

E.icrevendo à sua mãe, cilsse
de si, na palavra da Escritura,
que era um "varão de dore.7.
Vjrio de lutas é que. na ver-
dade, foi, sofrendo, tro ba Uun-
do e vivendo.

Ma_s não escrevou d pena.; "A
Carne". Naquele 51111.0 de mo-
ros a que aludi no pr.ncip;.;. d •
Ribeiro como aut-^r d-.? um.»
grAm.Hea muito boa, que era
para .seu pai o oiV.culo, em |»a-
tos de linguagem. Pcis até a
p-,'7 ¦ xo dc a %r.-:v 1 ve-
mv Mitou um bra o de luta.
In ur;'.-;*- o .»ut«jr con' ,-a _ cji.-
s&d-x rotina, que pontiíi.avn

nos compêndios. Na opinião «Kl
um tíicial do mesmo oficio, nu 3
lhe faz restrições aos método*
tí proc_A-ios, "remanesce-lhe de
certo o "mérito de haver sido
o primeiro a transladar para
compénd lo didático a nova
orientação, evertendo os allcer-
ces da rotina". O Juizo critico
é de Maximlno Maciel e o grifo
de Antenor Nascentes, que, no
seu esboço histórico da fllolo-
s;la no Bra-sll, aponta como inl-
ciador do "período gramatical**
iVide "Estudos Fil«>ló«íeo.-, págs.
21 e seg.sí.t

Ardido republicano virulenta-
mente anti-clerical, todo entre-
«ue aos conceitos e preconceitos
do seu tempo, por impulso natu-
ral de .seu temperamento ex-
tremado, Jullo Ribeiro tinha d«
fazer jornalismo. E.-critor pú-
blico, batalhou atè o lim pe-
Ias idèia.s radicais. Dc seu jor-
nal "A Procelãria" apareceram
onze números. Com «> título rt>_"Prcc.Iárias", "Edições Cultura
Brasileira" deram a lume, ha
tempos, e-sses artigos ainda an-
tes da refrega.

Para Júlio Ribeiro era a luta
uma condição da existência.
Ardia eom pouca lenha porque
r.sgnmi.1 por esgrimir. Quando
partiu a primeira ptoeclária,
núncio iníalivel da tormenta,
pôs no primeiro artitjo, a, guisa

de programa, esta* palavra*
definidora*: "Não tem alvo, não
tem objetivo determinado: vem
para lutar porque, a luta é uma
fatalidade, porque a luta é a
vida".

Jullo Ribeiro teve polêmica*
memoráveis. A Valentlm Ma-
galhães, que se meteu a dizer
umaa coisas sobre linguagem, o
gramático não perdoou os de-
..acertos, ape.-iar do prestigio
nacional de um jornalista da
corte. "Tudo asnelral Tudo
bobagem! Escreva a sua lltera-
tura^inha, mas não se meta
nunca a discutir o que Ignora
inteiramente: filologia.

O recontro mais famoso deu-
ae com o Padre Sena Freitas.
Amigo seu nos primeiros tem-
xm&, o escritor português enten-
deu de criticar "A Carne", a
que deu o nome de "Carniça".
Ches-va a São Paulo, ainda
atordoado com as pancadas me-
moraveis de Guerra Junqueira
mas, cotn0 diz com graça Orí-
genes Lesa*, 'vinha montado em
um prefácio de Camilo". Com
isso e com o reato, pode logo
ocupar as melhores situações.
Jullo Ribeiro resolveu vingar-se.
Tomou o pião na unha e enten-
deu de enfrentar o crítico, de
homem para homem, não em
vias de fato, nu-.s brandindo a
pena d? eo'nb;>íe. Fes critica
miúda das obras de Sena -'rei-

tas, e lá encontrou abundante
matéria a nunca vista sova.
Não tinha papas na língua, de
sorte que a polêmica multas
vezes descamba em insulta pes-
soai. Mas é engraçadissima.
Diferem IrHelrametne do co-
num desapego de opiniões, que
não raro dessora & critica Ute-
rária, cautamente vasada em
reticente louvor. E o contraste
é que faz a gente rir, Etn "Uma

polêmica célebre" as "Ediçõca
Cultura Brasileira" recolheram
esses famosos artigos.

Jullo Ribeiro publicou ainda
"O Padre Belchior de Campas",
romance histórico, em doU vo-
lumes (1876-7), e Carta* Ser-
tanejas", páginas de critica da
propaganda republicana <UM5>.
Antes de cumprirem a promes-
sa de reeditar "Cartas Serta-
nejas", os editores dos citados
livros póstumos tiveram d«
encerrar sua» atividades. EE é
de desejar alguma casa tom.; a
si a empresa. Daqui apelo para
Origcnes Lessa, o inspirador
das anteriores edições.

Coisa que nem todos sabem
é que Júlio Ribeiro nasceu aqui
perto de Belo Horizonte, em
Sabará, a 18 de abril de 1845,
e morreu em Santos, a 1 c!e no-
vembro de 1890. D-aqui a qua-
tro anos havemo; d. coniemo-
rar o centenário de seu nasci-
mento.

O B A C A L H A U - JÚLIO RIBEIRO
> •'.ííTfftío a quem ela fizera¦ ferro do pé, fugira de

. ,-i.nno Unha previsto o co~
mn dia voltou preso,•-¦'tio cotn nma corda pelos

"o,- dos brrçoa. trazido* por
; -ifímcío*:.

>• não haiia remédio, disse
"¦•', que dessa feita o ne-

'¦'ha de tomar uma tunda
< ,uor ter abusado do apa-

¦¦'¦ ¦¦¦¦mento de Lenita, que ia
' - d por~lhe o ferro, e que

¦ tiraria mais nem à mão
n "t ¦ Padre.'c muiio de adrede, não

• deu. Sentia uma cunosi-
¦nnrdoite de ver a aplica-

.-¦< bacalhau, de conhecer
'a esse suplício legenda-¦<'t'.'unte, atrozmente ridi-
Fiilçmva imenso com a

¦¦ • talvez única que se lhe¦>i!itva; compraz ia-se com-•¦tt estranha mórbida na
' -'in-i contrações de dor, dos

lastimado* do negro mi-'"¦'"¦ que não havia muito lhe'• '•tra a compaixão
!>-<;adamc7ite. habilmente,'•-¦car de modo direto no'i, conseguiu saber do

¦' -'/ que o castigo havia de
¦ifjar na casa do tronco,- - seguinte, ao amanhecer.¦•-ou à noite em sobressai-¦¦ "dando a todas as horas,

" de que o sono impe-
da madrugada lhe jizesse

o ensejo de ver o espe-
por que tanto anhelava.

muito escuro ainda, le-'•.c saiu, atravessou o ter-¦', <em que pinguem a vis-'"íí no pomar.; uido de leste era este fe-
vela fila das senzalas,

paredes de barro crú er-" ---fi? altas, inteiriças mui-'¦ ¦ fudas
'" uma casa mais vasta1 c~.es do que qualquer ou-¦ '¦"<'<' a casa do tronco.

! ''a chegou-se Lenita, en--¦vs e tirando do seio¦' 'i'svurinha 
que trouxera,"¦'"'ti a abrir um buraco na"''¦';'-¦> « altura dos olhos, en-¦¦': 1.' barrotes e duas ripas,

y-iiur frvoravel. donde já se'""'¦ifi um torrão muito pe-
]"¦''' muito fendido, meio
l ¦-¦murínlia era curta, mas''f.ttda, sólida, de aço exce-•¦'• ie Rodgers. A obra awn--'¦ !.e..i(a traba,haua com¦¦" i'ia.1 lambem com mui-:„,,. riiciu, com muito gelta.

O aço mordia, esmola o barro
friavel qua$c sem ruido. Um
ra.iiii^.o de pó amarelado ma-
enlata o vettido preto da moça.

De:locou-se o torrão, e caiu
para dentro, dando um som
surd-: ao tombar no chão /o/o,
de te-ra mal batida.

y.st.iva ferto o buraco.
Lenita retraiu-se. ficou Uno-

ve!. s> stendo a respiração.
Após instantes estendeu c

pesco'o, espiou. Nada poude
vri ••stava muito acuro den-
tro. Ouvia-se um resonar alio.
igual.

Passou-se um longo trato de
tempo.

O brilho das estrelas empait-
deceu. Uma faixa de luz Ivan-
ca desenhou-se ao nascente, ru-
borif-u-se, purpurejott inflama-
da cntn ref'.ex<,s cor de ouro. O
ar tornou-se mais fino. mafo
sr.til. e a pa-isaraia rompeu
num hino áspero, de-iacorde.
mai alegre, festivo, titânico.
saudando o dia que despontava.

Ouviu-se o sino da fazenda
vibra muito sonoro.

Lenita tornou a espiar: a ca-
íí do tronco }á estava rlara.

A vm canto espalmava-se um
estrado de madeira, engordara-
dc. Inatroso pelo rostir de cor-
pos humanos sujos. As taboa;
q-ie o constituíam embutiam se
em um sólido pranchão de ca-
breuia, cortado em dois no sen-
tido io comprimento: as duas
peças por ele formadas -justa-
punhv.m-se.. articulando-se de
wi lado por uma dobradiça fur-
te, presas de outro por uma fe-
chadwa de ferrolho. Na parte
superior da peça fixa, e na tn-
ferior da movei havia piquei
semi-circular es, chanfraâos, que,
ao ajustarem-se essas peças co-
incidiam,, perfazendo furos bem
redor.dos. de um decímetro mais
ou menos de diâmetro.

Era o tronco.
SoCre o estrado, de ventre

para o ar, com as pernas passa-
das, pouco acima cfo.' tornozelos,
no-t buracos dos pranckòes. en-
volto em uma velha coberta dc
tá parda, despedaçada, imunda,
Vnha atravessado a noite o es-
cravo fugido.

Dormira, ao bater do sino
acordara.

Set/urando-se a um joelho
com as mãos ambas, sentara--c
pir um pouco, espreç/uiçara, vol-
oera i deitar-se, com o& mem
broi aoloridos resignado.

Abriu-se a porta, e entrou o

administrador seguido por um
d-?s caboclos que tinham írast-
do o preto.

— Olá, seu mestre! gritou o
caboclo, olhe o que aqui lhe
trago:

Chí-colate, café, berimbau.
S a correia na ponta do paul
Vat chuchar cinqüenta para

largar da moda de tirar cipó
por sua conta. Não sabe que ne-
g-o nue foge dá prejuízo ao se-
nhor' Olha só este pincel, está
tininao, está beliscando!

E sacudia ferozmente o boca-
lhau.

W am instrumento sinistro,
vil repugnante, mas simples.

Torna-se uma tira de couro
crú. de três palmos ou pouco
7ÍIÍIÍ. de comprimento, e de dois
dedos de largura. FendJ-se ao
meio longitudinalmente, mas
sem ceparar as duas laias nem
en uma, nem em outra extre-
midate. Amolenta se bem em
água, depois se torce e se estt-
ra em uma tábua, por meio de
pregoi., e põe-se a secar. Quan-
do bem endurecido o couro,
adnpià-sc nm cabo a uma das
extre.-nidades, corta-se a outra.
expontam-se as ditas pernas a
canivete, e está pronto,

O ''.-Iminirtrador ihri-i o tron-
co, o negro ergueu-se bai-y, trê-
mulo. miserável.

Sob a impressão io medo co
mo oul' sc lhe di-fio! viam as
feições.

Car.t de joelhos, com as mãos
posta?, com os dedos nodosos
enclarinhados.

F.ra a última expressão do re-
baixamento humano da covat-
dia animal.

Infundia dó e nojo.
Pelo amor de Deus, seu

Mane Bento, nunca, mais cu
litioi

S •-horavi desesperada mente-
.Vão foca barulho rapaz,

reipcndeu o administrador. Sàa
o'dei...< do senhor, hão de ser
ctmp.ida-i

Vá ch.imar o sinhõ!
o senho/:. eslá-âeMadíx, nao

vem, não pode vir cá. Deixe-se
de histórias, arreie as calças e
deile se.

 Nossa Senhora me ac-li!
Vuct» não chama por Nos-

sa Senhora quando t>o.vx de /íí-
girt yritou impaciente o cabo-
cio. Vamos, vamos acabar com
isto, ande.

O infeliz volveu os o-ka em
torno de si. como procurando

uma aberta para ã fuga. De-
ienginado. dec'"i:u-"f.

Corri movimentos vagarosos,
tr*m;ndo muito, detabotoou •
cifca suja. deixou-a cair, des-
nitàou as sua. nádegas chupa-
das de negro magro, já cheias
d*, costuras cortadas de cica-

Ctrnou as pernas pós as máos
no cltáo estendeu-se. deitou-se
de bntços.

O caboclo tomou posição A
e:querda, mediu a distância,
pendeu o corpo, recuou o pê es-
queido, erg-.eu e fez cair o ba-
c.i.lho.u da direita para a esquer-
da. vigorosamente, rapidamente,
mas sem esforço, com ciência,
com irte, com elegância de
profissional apaixonado pela
profissão.

As duas c->rre'-a.s tesas, duras,
sonoras, metálicas, quate. silva-
cun. es/olar.do a epidetme com
a; pontas aguçadas

Duos riscas branquicenfas, e3-
fareladas, desenharam-se tia
pele roxa da nádega direita.

O negro soltou um urro me-
d -jtiho.

Compassado, medido erguia-
se o oàcalhiu descia recliinan-
t'\ ic.nbia, cortava.

O y.-nque reçumou a principio
en gotas, como rubins líquidos,
d?.pois estilou continuo abun-
d->ni-\ correndo em fios para o
sol o

O negro retorcia-se como uma
servente ferida, afundava as
k''/iít_ na terra solta do chão,
b-ztia com a cabeça, bramta,
ululnva.

Uma! duas! três! cincol
dez! quinze! vinte! vinte e ein-
c.

Pa ou um momento o algoz,
nào rara dtscansar, não estava
cansado; mas para prolongar o
goso que sentia, como um bom
gastrónomo que poupa um ace-
pipe fino.

Sahou por ci-na do negro, to-
mou nova posirio, fez vibrar o
instrumento em sentido cortí-a-
rlo. '..ontinuou o castigo na ou-
tra nádega.

Uma! duas! três! cinco'
dr.! quinze' vinte! vinte e ein-
c.)!

Oí aivos do negro eram rott-
coi. , strawjatados: a sua cara-
pinha estaria suja de terra, etn-
pat.-ia d? suor.

O íãborli largou o bacalhau
sitbr-j o estrado do tronco 9 dis-

— Agora uma salmorannha
para tsto não arruinar

_. ;iman_o ii* mão do admi-
ni-itrc-dor uma cuia que esse
trouxera, dtrramau o coníetído
jofire a derme iilacrada

O negro rfeií um corcovo; ir-
rompeu-lhe da garganta um
bem de dor, sufocado, atroz,
q:,e nada Unha de humano.
Desmaiou.

Ler.tta sentia um como es-
pasno de vraier. sacudido, vi-
brante; e taça pálida, sms
olho* relampajavam seus mem-
b'0» tremiam. Um sorriso cruel,
gr.'lado, ar-egaçava-lhe os lá-
b'os, deixando ver os dentes
mnito brancos e as gengioas
r^saaos.

O silvar do azorrague, as
cantr.ições, os gritou do pade-
cente, os fios de sangue que ela
ira "orrer embriaga vam-na, de-
mer.tavam-ia punham-na em
frenesi: p.rcia as mãos, batia
os pé.-: em *itmo nervoso.

Queria, covig as vestais ro-
manai, ;o ,udo glaiiatário, ter
direito de vida e de morte; que-
ria pider fazer prolongar aque-
le suplicio até a exhaustão da
vitima; qv.eria dw o sinal,
"pollLe verno". para que o exe-
cutor consumasse a obra.

E iremia agitada por estra-
nha s>ensaçao, por dolorosa vo-
lúpiü. Tinha na boca um saibo
de sangue,

fA Carne")

Programa de ação
literária
Julío Ribeiro

Nós não nos submetemos,
não sabemos ceder.

E agora como sempre nada
de pessoal nos seduz, nenhum
intcre-s.se próprio nos impele.

Temos escrito por civismo,
por civismo continuamos a es-
crever. "O homem que sabe
servir-se da pena, que pode
publicar o que escreve, e que
não diz a seus compatriotas o
que entende ser a verdade,
deixa de cumprir um dever,
comete o crime de covardia, é
mau cidadão".

Assim pensávamos e escrtv
víamos em 85, as-sim pensa-
mos e escrevemos hoje.

(Pr..celiria_l
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Perfil de
Ramalho Ortigâo

Julie Ribeiro
Em frente — a Casa Car-

raux, vasta Babel, livraria rm
Buint', ma* verdadeiramente
bitZitr úe luxo, onde K encon-
ta liiilo, desde o livro raro até
a ]>.a.-i,i ite acofeifa, passando
ppl.i cliquot legitimo * pelo»
©»iti*i-.« a prova de fogo.

l.u lui vir a exposição per-
m.inf nte.

Mui Unha ru entrado, en-
tre u lambem um grupo de ho-
Dirii*. Iiê.s uu quatro, ie bem
Vir )i mbra.

O d:t frente, pelo elevado da
«Nüiturii. pelo desembaraço,
pri a ¦-.ú.smcf*" cie maneiras,
?xtí-rim ws outro* "de toute ia
tíúv". como diria mestre Fé-
DIM, l'a

Km um sujeito corpulento
eoiiiiio. limpo, no de.-cambar
du iiiiulf viril, ou melhor no
viri.T ilu velhice. O bigode
fi.rti. blindo aqui r ali por
un: fio dc prata, r as lon pas
" i¦ <> .< t e 1 r t ti s " acentua-
wun'i-.<v com r.itidex no rosto
Ir:¦>-.¦;.. eiiprichOaSiimente e*ca-
nlifi.iiii. O cabelo curto divi-
oi:.-" « pastinhas despreten-
eioMií no alio tia testa vasta,
Ugritunicnte redonda. Cola-
rlnlio tle pontas quebradas.
grav;.t;i branca de nó, colete
ItilMiilo ate o ni, da gravata,
frucjue. flor enorme na lapcla.
talrar dc casimira preta com
U.st .nliíi de *cda branca, cha-
p*'u j.nto. alto, mole, sapatos
CI:irk. "pinec-nrz".

Brio homem. Ramalho Ortl-
gào. iü adivinhou.

Um dos que o acompanha-
?oro rra um rapaz alto, cheio
dc corpo, alvo. dc cabelos cas-
tanhoi claros, quase louros,
onilcaclos, ce bigode crespo, de
lábio Inferior curado, úmido:
nm "causcur" adorável, que OI
mestre disse-me ter encontra-1
do uma vez em Campinas, e a
qiit']n eu fui aprsentada ura
dia do<les, etn uma festa dc
ano1*, (iaspar da Silva.

Ramalho entrou cm conver-
sas com um dos sócios da Casa
Garrinix: eu. fingindo que
examinava um livro, prestei-
lhe toda atenção. Apanhei,
dissequei, analisei caia uma
de mas palavra.";.

Voz agradável, bem timbra-
da; pronúncia distinta, corre-
tisslma: sotaque altucinha pu-
ro. estranho, muilo estranho a
ouvidüs paul Sitas.

Ramalho Ortigâo é incont.es-
tavplmente um homem de
combate, um fraude escritor.
Eu. iwrein. não Rosto dele.
Acho-o trabalhado, limado,
easti-tado demais; acho "qu':l

pose tmiours". Nâo escreve
como Garrctt, rasando a nl-
ma no papel: calcula o eleito
de cada palavra, de caía tra-
ne, como um jogador de xa-
drez calcula o alcance do nio-
timenlo de cada peça. Nos
seus e-critos há notas, há
quantidades constantes, que
reaparecem fatalmente. En-
continse sempre uma admira-
eão exagerada por tudo quan-
V, é vigor muscular, por tudo
quanto é manifestação de lor-
ça humana física. O estacu-
lho, a bengala grossa sâo fato-
res imprescindíveis das suas
teorias de moralização social.
Afeta peto asse.io. pelo cubado
do corpo um evito que chega
a se tornar Impertinente. Nâo
perde ensejo de contar "que se
banhou, que se barbeou. que
mudou a roupa branca. Tanto
repete, tanto Insiste, que até
parece ter um secreto receio
de que o não acreditem. Escre-
tc ele um livro novo: os seus
leitoras habituais já lhe co-
nhEcem. Ji lhe esperam as 'fl-

eelles". Há de falar por forca
nas malas, nos apeiros de toi-
leite", no» desinfetantes. na

abundância de cuecas e piu-
«as Tem frases feitas, uma

por' exemplo - toíos os seus
estandartes, todas as suas ban-
deiras, todas as suas flâmulas.
todos o< seus ^lh-edetes. m-

tio sempre a "nalnitar glorio-
(Ccüiu. Bt P4|. St»

NOS TEMPOS DE JÚLIO
¦ai- —Jt»..(_ •»•.«. sina •»!¦•¦ . . W A «a*U aAntlriu ái» "fui.," .. .. .

Saro» fenômenos psicológicos no» deixam mais perplexos
d. .uf «™o 

"d.*"¦•precursores' 
d. movimentos deJH«£

«uanlo mais consultamos os seus trabalhos em «•<**" ™"

hitoncões sem planos, «eus dewjos, - tanto mais nos espan-

i^iiJtde,se^n,bar«ç.» e omissões, sobretudo destas ultimas

?uú£ Rmeito e o mal* notável gramático brasileiro entre

o. ,ae Ôrenararam o atual movimente em favor da autonomia

1 hnguTKc™»Conheceu a lingüística do sei, tempo «

íeforma» da didática gramatical entre povo, ^"«™WJ£
a filologia portuguesa e a nossa. Conheceu-as bem e *™"™0»

u sem dipersonallit4ir.se, - antes, valendo-se de tudo isso

nara afirmar-se vigorosa, senão violentamente Em uma potf-

mica «atentada contra um catedrátlco da Capital paulista, re-

ícla-se dc til modo superior ao seu adversário e descobre ne.e

íílí rTdieularlaTque a eenle se admira de como foram possíveis
dõu 

"«Biritas 
lão distantes e» cultura, na mesma terra t ao

me^mo UmVo. - «Ilo. no interior do Estado , o seu adversam.

na Capital, catedrullcamente empolelrado."a 
Ar momento, não se contem mais e «clama 

Ç»m 
'me»;

so alivio liara o icitor do caso: "Como é fóssil o ensino oficial. .

A favoreíêlo nas suas arremetldas de reformador, um tem-

perarnen.o brutal encarnado em uma corpulêncía^respetavei
Uma frase que define o homem: -Escrevo para satisfazer a mi

"ha^' 
hôtmrS"podia viver gramaticalmente, a saber, fór.

da »Wa e dT 
"icdtle 

dfl seu tempo. Foi politico teórico Jorna^

Sta domrlnnoor. amigo de polêmlcf F multo vaWoso. Julia

Rib»to é des a casla de escritores brasileiros dos fins do

?mPMo: agitado, revoltado, empolado, etentlficisla As vrze^

«us período, lembram o lulgor euclide.no; outrást «m. *«Vn«

a impressão de estarmos lendo discursos de Rui B??^??-~™..

batTvo diMen-ino. fogoso... Devoto oa 
ciência, 

"'«^

bordlnado a autores ingleses e n»««m"'c»n."',:- Un*nt„ 
£,,)

dn Brasil um patriotLsmo infesado de protestante contra nni

S T^Xc%rr^ 1X?£ur^oultura gerai,
a autonomia da li','Sua11bI;^|Ieí^1E1.|l de escandalizar não so-

Lesgraçaoamente, a sua co™c»' V~ ;,na0 possivel re-
brü„ para .amanha ompr». «-»'""^ 

dentro" do movi-
coniiecer-lhe um grand. m"e" " 

&0 DOdemos, de oulro

rdrap^rirco^vSnS^r . *
íaeve'baPs.a„.e largues. Oe,vistas par v£ o ™«o 

„ & ^
E foi pena, porque sab a ,el"lar 

^ de(inido (que conside-
atitude »«l««»J,;rílI!ffl fc tonStopS»»». •» <1"'rama

„a nossa lingua, da 
^"^Sí 

' 
conTra oleu'meio *'sá-

ma's discutido. - mais P"^'"'"'.' u„» -jorça de vontade
faro e ietlfero" qne combatia com uma i>"v»

descomunal, feroz, indomavrt".^ ^

E' Júlio Ribeiro quem primeiro ensaia entre nta fazer da

gramática um, "cicniia" de observação. "Gramática e a expo

25 TSI e^frifa TS^7-S^^SSS^

^° ."s-oiseUões e registos se limitam qua^semp,;
o^o" ^aUbaCe°fdfhav7r Sfonéfiea Tpartir dos fonema,

não^ 1^3 ^SH^Ídi^M ^
é chamada por ele mesmo ••portuguesa ...

Conta-nos Júlio Ribeiro que deu em ler e™máticos Ingleses

depois de saber da excelência deles através «• *1™?'<la_G"j£j

um un-lófllo er.tusic-ita, mas português até a™*llüJS™"
muito do conselho, que teve o reforço da opinião de um grande

Tmigo o pastor G.N Morton. Chegou a traduzir uma gramática

"""•idltvifnt H WSZí de um certo gosto metafísico. Is»

n-io^e tira o va"ormas o leva a contr-fições que seus adversário»

Soaram com vanTagem e certos critlcott agudosu como o velho

áruTS s rsis«w^» *
"'^«"quetseu 

malog™ como reformador da nossa gra-

tem notabillssimas companhias...

Dissemos acima: J R. apresenta a gramática em moldes da
ciência. No seu tempo, a ciência tinha o "fato" como ponto de

partida e a "lei" como ponto de chegada. Mas este "fato e esla
•'ler eram entendidos dentro de uma filosofia raclonallsta, na-
turalista e determinista. .

Teria 3 R inteira coneiêncla disto? - Parece qu^ nao. Como

tantlssimos oulros ingênuos, ele imaginava a ciência Inaepen-
dente de todn a filosofia ou metafísica, e considerava o fato e

a "lei" científicas dois "absolutos". A'sim, quando se refere a,
í.el pramaticiiis" m, contraditorlamente. realüimo esco ástun

suas leis não são médias estatísticas, mas "8H50 fatal que dlrnana

da essência mesma das coisas... í o seu sentido du "fato
dctiiro lio hibridismo filosófico nascido da cunlusio de li
com Dwaiies... Etn J.R., o fato bruto é equivalente ti„
cientifico E desde Pierre Duheni «ue noa sabemos que i»
um bonaé citado. A ilencia moderna — pura seu mu!
distancia cada vez mais dn emptrismo e sua metaluura ii,i|,,i

ã.R. proclama a lei cientifica inexorável em seniiii.. ,
¦niversal, — e não cm sentido relativo ou condicional. ¦ ,1,
eerlos condições, uma certa l«i «e torng inevi'ai,el. Todaviu,
lingue como por instinto o sentido reflexivo e deliberado d.,
era" gramatical. Na sua gramática, dada como cU-nliti-u
se sente a diferença de sentido c plano (ou categoria. ,;.,
Inconsciente e da regra didática. Reconhece ele as iniluaai
do* meios físico e social, a evolução e a luta jwla vida nos :.
menos lingüísticos e dentro deste alqulnilsmo contunde a
fatal e a norma voluntária. Por conseijulnU, nào dovia d. 1 n
"certo" e "errado" como distingue e nao podia deixar da
tlngulr, fazendo gramática... , ...

Afinal, temos de concluir que. nao aendo filosofo, na.,
perceber as próprias Incongruências.

Ainda na definição de gramálica, o autor cinca oulra vi,
falta de filosofia. Dizendo que ela é "uma exposição de !,
adultera o pensamento de Whittiey que disse outra coi.*n
este a gramática é "descrlption", mas de "usages". Ora. a
mítica não pode ser. ao mesmo tempo, falo-briiln e /»(¦.-.„
Toda norma deve ser falo: mas nem todo fato pode ser 11,,

A gramática é mo, antes de tudo mas o uso gramai 1,
«oereiílro Logo exclui fato», impondo normas. WHilnev
certo; a gramática 'expõe" ou descreve, porque e de „i
"histórica"; mas expõe "costumes", que «So de ordem • ¦ ¦<

Uva" A razão do csíume não é ser real ou uosWrel. com

física Há de ser real ou possível, - certamente Mas ,
Isto que o caracteriza. O costume se define como lal estu

vãmente, - por ser certo ou errado, belo ou feio, jiei,
injusto. Imn ou mou. A gramática, pois, expõe o que e ,

uni/ormi;anfe, cerlo, em suma. o que * de lorios mm

exceções internas ou externas. Para cada grupo. Para um :

limitado Por isto há gramáticas. - a grega, a latina, a

tuguesa.' Por isto a gramática do século XVI nao c a u,

do século XX, - em Portugal, na França, etc-
O noss,, J.R. contundiu ••norma" e "lato . o lato ..

tico cerfo ou crrtido. c fato c é lingüístico. Mas e tnd;i

ou individualizantc, ou n-normor. Investido em norma, tor
eeral comum, social. — üramoticaí. Dai e que reprova .

lingüístico individual. E orno é histórico, há de ser rumo"
atualmente e localmente. — e mio em absoluto.

Então. Júlio Ribeiro acertou fazendo, mas errou dit.

¦»tà
"mi
lute

•- I.
,'iina
li 16-

lei
lua

,H
'.«ur
<lis-

Não fazendo a distinção entnn o fato lingüístico tlnilivi

e e fato lingüístico social (gramática), também nao expia

sentido da regra gramatical dentro da lei fatal, d» lliistii
Não se pode manejar noçõ«« filosóficas sem espirito

sóflco. # ( .

Kntretanto. se do ponto de vista "fundamenta!" «se

afirmar que 3 R. fracassou, por outro lado nos aparece an

temente novo. novíssimo e com força de impor-se à onda

rente. Na polêmica leva os louro» a um adversário de non

Freire da Silva, que é de uma Incompetência lastimável.
o oue vale a cátedra. Aposentado ou morto, isto é. fora da

dra não t:m sentido algum par» proteger o próprio noir.i

Isto a polêmica perdeu o único valor que poderia ter nuo

saber, o valor de obrigar J.R. a desencravar-se de suas ia

dições eptstemológlcas. ," 
Mas ninguém estava em condições de fazê-lo. José vera

Canistrano de .«breu, Rttl Barbosa, que elogiaram J.R.. nao

taram dizer em que foi ele notável-..
Passados tantos anos sobre essas coisas, fez-se ais,ui..

na sua penumbra... ... ¦
Rabemos agora que J.R., contrariando as praxes filol

pode
¦¦¦¦iiv

.até-

. 1
:*,ra-

yy.v«a. 1. »¦¦«—laan-iaa. HjHW>» i| fll-lijIUWIIfflU II ¦»' ** *f

\ • •¦' ViV)í4«::

Jui.0 liio.irot tium dt:\c.Jio üc Aspatt J
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RIBEIRO - "Lí""
ilii-ii-ns, lnovuu a gramática nacional subordluandu-a, uo me

i .m .sua íüti'il<)KÍu, ao espirito ciem-fico e ui falo au alcunu-
.i.scivador: a pmiuincia ueiul du Primil.
.Mtjuns exemplos disto. iCf. Gramática Portuguesa, 2." edi-

,. 18791.
N;i enumeração das modalidades vneiüleas, "reduz" os -- ai

a cioU. os — ee — a dois, os — oo — a dois. oa — II — a um
; liaiiia-llics "principais". J,R. tinha preveniu no espirito u

i.-iu-a brasltrira. isto se confirma com a .sua "retira" du
:i:i.) acentuado: diz cio qiif vale por — i — como em "valis

i.intis". E acrescenta que é a»ini no Brasil. Secundariamente
... m que em PmtujMi è diferente. Sem outras explicações...
t';õt' a eti*.u>!otíia histórica aos ar i ridos eruditos que tiram

,-n j,i idiomatica rias línguas nacionais. Coloca lado a lado os
¦-.r-.-s íonétlcus do Brasil oom n.s do Portugal. (145. 143, 1511, 137.

<¦¦_-— ¦, PÕc faro a face o.s clássicos portugueses e os caipira:;
s.i.i Paulo. (Como na sintaxe tla.s u-ter rotações entre o.s bru-

¦ 1- im, _ sem condená-los (245'.
as vezes, coloca o Brasil hierarquicamente acima de Portu-

> na prática da linnlêfa, nu pronúncia das vogaUs ã tonas
:ii'--. etc,). Faz o elogio do sertanejo. (268'. Regista o emprego
r.unla neGacão. — fenômeno registado também por Eu elide-?

. ;i::ha. elogiosamente. (208'. Regista a permuta dc — haver
irip.' por -- ter, i293». Reconhece nos escritores brasileiro

_:_-. ntttoridade como nos de Portugal, f314>.
Suns regras para a colocação de pronomes em tempos ante

: -i :i todas as nossas desesperadas discussões sobre este ponto.
..s melhores que existem. Em algumas coisas é "lusitano" mas

i nl ias é brasileiro... í246. — 7, — 8.1.
.<.,'. nma vc-í condena o Brasil: no uso de nominativos pro¦ninais como acusativos, (255-8'. Mas isto é "arcaísmo" portu-'¦•í. ... - pernJlo Lopes aprendeu isto em Portugal...

Meie.1:.' um registo especial dc nossa parte o lugar do clássico
. (rr:.n'.aliea de .T.R. E' que ele, contrariando uma praxe se
l.ir da filologia nacional, se vale d"S clássicos apenas em três
:>i-.c>^- como documento epii;ráfico, para testemunhar em
,-.-,u ttmpo um medo de dizer caído em desuso; para decidif

iuvitr de um de dois ou mais modos de "escrever" em oscilação
> rn.stnmes lingüísticas; finalmente, para justificar, exemplar-
"v.v. modos de escrever ou falar "acima" da expressão comum.
uv. -nos que é isto que se deve atribuir ou pedir ao clássico.

R com toda a razão, jamais se socorre do exemplarismo lite-
m para autorizar uma regra treral da linguagem usual. O elas-

i »'• "modelo" e è "pessoal". - não é reçra anônima para
l-i mundo. Esta sempre se basta por si mesma. Sendo "usage"
,'tií!ney>. não precisa de abroquelar-se em exemplos de exee-
¦-. A regrra itera! se impõe coercitivamente a cada indivíduo,
ii.!* que a posterga, cal no ridículo, — é seeregado. Bem di-

i-i-i c a atitude da coletividade cm face d<> literato. Para est-,
merece, tem e'.a aplausos. Re não «s merece, esquece-o.

mbra isto o seu comportamento na ordem moral: condena
¦., salta de dentro du 1:1. silencia diante de quem cumpre

:!P_r.s!>iente o seu dever e exalto fervorosa os seus heróis. Por-
¦ d;u> mais do que se exi^c deles. Ao violador da lei corres-

nele o violador da regra da linguagem; ao cumpridor estrito
M corresponde o falante disciplinado comum; ao herói cor-

-'¦'nde o literato, especialmente o poeta. Este é o "melhor":
!;ibnle disciplinado é o "bom". Socialmente, o primeiro está
Hm da função estética, e o secundo, dentro da função civil.

•I lí faz estas diferenças, sem chamar a atenção para elas,¦¦ iK.rmcnor foi para a sua riçãr» dc reformador uma lacuna.! i omissão crave.
Judavia, o que fez, e tão bem feite. coloca-o em oposição ás

"->'.-; seculares da nossa ftloloiila, que tem em Maximino Maciel• paradigma justo. {"Gramática Ex-positiva, passim). Es'.e'¦"¦ eit.it os clássicos em todas as circunstâncias. Arríma em•: .ii|)_ios" as exceções literárias c as regras mais sediças da
-lütfem vulgar. Confunde, teórica „e praticamente, a "lei", a¦!;!" e o "exemplo". Sem o esteio clássico, nâo há gramática." ;» seu ponto de visla. A exceção que faz a esto principio, na

; uia. e na morfologia, serv? para condená-lo mais ainda
( possível dividir-sc? a mesma coisa, — a Gramática, —- em

¦ partos: a que se impõe peio uso tllexicologia^ e a que so
;¦¦'-¦ pelo exemplo literário (a sintaxe). Não é doíensavcl que'¦¦'ÍLit.-.ide o uso anterior á literatura de uma criação sua. A
¦]'--í é toda usual. A atitude ç cni.' varia do indivíduo ccimim e

1 :-da cotidiana pnra o indivíduo inspirado e para o fim':'Hiro da arte literária.

Conclusão: Júlio "Ribeiro descobre Para o isolacionismo pru-! ¦ ''LLlistico do Brasil uma grande novidade: que não ó possivel
;'' firamática a parte rei e que o seu objeto há de estar ao
!'-:'" rio gramático, e não em outro Continente ou em outros¦'•''¦¦'. Mas não distinguiu qualitativamente (com a sociologia)'" viaciaüsmo do nacionalismo. Equiparando o falar firasilsiro
-lar português, esquecru dc considerar, cientificamente, ov

¦ ¦• de oposição radical entre os dois costumes lingüístico.1!
''icr.ais e a iua mutua reprovação-espontânea. 

'— 
Júlio Ribeiro

"-¦¦ a sobrepor o uso brasileiro nn .^o português (na sinalef:i..-
- voeiis finais, na pronúncia dc — em — final (de, em Por-
'.a.V etc.l, mas não disse cm que "fato" se havefla de apoiar
1 -nsóüta regulação. — Júlio Ribeiro exclue o clássico do sen-
o da regra gramatical e coloca ombro a ombro escritoras do
"'' e de port'..iíín.i, mas resvalou no ^rro de fazer gramaticn ^
""yia indistintamente. — Venceu sobranceivo n conceito Jv
l!lin" sem precedentes nem conseqüentes naturais, ao me.sn.o
»l«i. principio e fim. oriitem e modelo. E nisto foi coereive
"¦"fio Ptimolugla •¦histórica", - d-j latim até o... Brasil. F. ;*;r
¦i reprovou a mania erudita dc remontar ao tipo latino i-l-is-

!U"i- um dimlo erro, Rramatical e lliiRtiiítii». — Fina'iiicnt".
Jiilie Ribeiro lera a sua Inovação da eramátlca ao ponto dc aludir
* eitnUstleas denioRráficas. (O Brasil do seu tempo era povoado
i>"t 10 milhões de hnhltantcsl.

K, pois. um ftrande precursor do atual movimento cm favor
"'' ""tonomla .sistematizada d<» nossa gramática, sem fazer antí-
tr-'v contra Portugal. Mas perdeu o luprar de fundador desse mo-
'iniento por falia d» ordem na sua cultura filosólica,'— nio qu-
"i« laltasse coiagem civica para islo.

Ist
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Lenlta obiemperou sem repll-
car.

í'oi para o seu quarto.
Um banho morno, em que s?

demuroti, não serviu para acal-
mar-lhí! os nervos, muito pelo
conüário. Arrepiava-se no per-
passar ria esponja, au sentir as
suas próprias mãos a água té-
pida irriliiva-a como se fosse
um contato humano estranho.

Saiu. i nxugou-se em uma toa-
lha í''lpudn, grande, vestiu uma
camisa branca de cambraia íi-
nisáima, deitou-se por sobre a.s
cobertas, de coitas, bem exlen-
dida, com as mãos entrançadas
por baixo da cabeça, com uma
perna por cima du outra.

A cambraia mole, semitrnns-
parente, desenhava-lhe as fór-
mas escu turais rio busto, do
ventre, rias coxas, e toda easa
alvura de pele e de leia fobres-
saia, realçada pelo vermelho es-
curo do damasco da colcha. O
tempo passava.

Dt) quarto de Leníta ouvia-se
bater compassado, lento, o pèn-
dulo do velho relógio francês da
antessala.

Deu dez horas, deu onze. deu
meia noite. Cada pancada do
badalo ua campainha soava
muito distinta, muito vibrante.

Leníta mudava de posição,
revolvia-se na cama. náo dor-
mia, não podia adormecer.

Uma obsessão mordeu te su-
bia-lhe cia periléria do cortK;,
comprimia-lhe o coração, ator-
doava-lhe o cérebro.

Sentia picadas na pele, tinha
calefrios, /uniam-lho os ouvi-
do_s.

Sugando-lhe as feridas feitas
pelos ajíitilhôes da cobra, Bar-
bosa retirara um veneno, mas
deixara outro. Lenita nunca
mais cessara de sentir a Micyio
morna, demorada, forte dos ia-
bios de Barbosa cm torno às
picadas, no peito do pé. A sen-
sação estranha, deliciosa, in-
comportavel que produzira essa
sucção perdurava: mais ainda
multiplicava-se. alastrava. En
um formiçamento circular que
lhe trepava pelas pernas, que
lhe afagava o ventre, que lhe
titilava as seios, (jue lhe comi-
chava os lábios.

E ela queria Barbosa, deseja-
va Barbosa, gania por Barbosa.

Esperar até amanhecer: uma!
duas! três! quatro! cinco! sr'*
horas! Ouvir o "tic-tac" do ie-
Iógío.^ lento, medido, regular.
igual,"metálico: monótono; im-
piedo. o: ouvi-lo sessenta ve:'ei
por minuto, três mil e yciscen-
tas vezes por hora, vinto e uma
mil c seiscentas vepíes nas seis
horas que faltavam para am.»-
nhecer? ImpoasAel!

ErijOivu-se e, descalça, em ca-
mi. a, iiiconcicnte. louca, abr.u
a porta, atravessou a saa, abriu
a outra porta, saiu na antessala,
enfiou pelo corredor, parou juri-
to ã ptsrta do quarto de B.ir-
bosa, a escutar.

E nada ouvia.
DciiL!'o. fora, domine va um

silèii;.u p:ofun do. quebrado
apenas pelas piil.saçõe.s violou-
ias ilo seu próprio coração.

Encostou o ouvido à fecha-
dura, Hüda.

O y.eu ombro foz um. ligeira
pressão sobre a folha da j.nr-
ta, e esta cedeu, eutreabriu-se.
chiando ligeiramente.

Uma lufada de ar queuto, sa-
turada de aroma de charuto
havano, veio afagar-lhe o ios-
to, os seios, o busto quase <lc^-
nu do no decote grande da ea-
mis a.

Lenita perdeu eumplelanien-
te a cabeça, entrou: em bico-i
de pês. sem fazer uimor. escor-
regando, desusando, como um
fanta.vma, abeirou-se da cama
de Barbosa.

Curvou-se, apoiou a mão no
respa do da cabeceira, apioxi-
mou a sua cabeça do peito do
homem adormecido, escutou-
lhe a respiração igual, hauriu-
lhe o cheiro má.sculo do corpo,
seutiu-lhe a tcpldez da pele.

Queduu-se por multo tempo
nesse ambiente entòrpecedor.

De súbito o braço com que se
encostava falseou: ela caiu pe-
sadamente sobre o leito.

Barbosa dou um estremeção,
acordou sobressaltado, sentou-
se, estendeu a» mios, encon-
trou-a, a;lu-a, perguntou as-
custado:

-- Quem c? quem é?
A cutis morna, setlnosa da

moça. a macieza da cambraia
que a envolvia em parte, o per-
lume da -peau d'Espacne" que
de seu corpo balava, não lhe
permitiam dúvidas; mas cb
recusava a evidencia dos sen-
tidos, não podia crer. Achava
absurda, monstruosa, imposvl-
vel a presença de Lenita em
seu quarto, àquela hora, naque-
!a quasi nudez.

E, contudo, era real, ela ali
estava: ele sentia-lhe a carne
quente, dura, palpava-lhe a
pele híspida pelo desejo, escuta-
va-lhe o estuar do sangue, o
pulsar do coração.

Um tropel de idéias de orJe-
nadas agitou-se-lhe, confundiu-
se-lhe no a>rebro excitado; o
raciocínio ¦ aii3?ntou-se, venceu
o desejo, triunfou a sugestão
da CARNE.

Sentou-se rápido à beira da
cama sem largar a moca. pu-
xou-a para si. cingiu-a ao pei-
to, segurou-lhe a cabeça com a
mão esquerda, e. nervoso, bru-
tal. colou-lhe a boca na boca,
achatou os 'eus bigodes aspe-
ros de encontro aos lábios ma-
cios dela. bc*b-'u-lhe a respira-
ção. Lenita tomou-se de um
sentimento inexplicável de ter-
ror. quis fii£»ir, fez um esforço
violento para deseníaçar-se,
para soltar-se.

Era o medo do macho, esse

terrivel medo, fiüiulótíieo que,
nos piódromos do primeiro cm-
to, assalta toda a mulher, a to-
da a fêmea.

Baldado Intento!
Retiuham-na os braços ro-

bustos de Baibo.-ia; em suas ia-
ces, em seus olhos, em sua nu-
ca o.s beijos dele múltipla-
vam-se; esses beijos ardentes,
famintos, queimavam-lhe a e»u-
dernie. punh!ini-Ihe lava cun-
dente no sangue, flagelavam-
lhe os nervos, torturavam-lhe a
carne.

Cada vez ina's róra d" s1.
mai.-; atrevido, ele dose u t
garganta, chcnoii ans seios tú-
midos, duros, aifantes. Os-
culou-os, beijou-o-, a priiici.ii i
respeitoso, amedrontado, como
quem coniLte um sacritt-^io;
depois insolente, lascivo, bestial
como um sátiro. Crescendo era
exaltação, chupou-os. morei. -
cou-!he os bicos arreitados

— Deixe-me! deixe-me! As-
sim não quero! implorava, re-
ííistia Lenita, com voz queími-
da, ofegando, e-'f«reando-s¦* \ ><:•
escapar, e presa, todavia. (!<•
uma necessidade in venci ve! (!¦¦
sc dar. dc se abandonar.

D? repente frn.queanim-Ili *
as pernas, os braços descai-
ram-lhe ao lon;.'o do corp >. a
cabeça pendeu-lhe. e ela dei-
xou d« resistir, entrcRou-í-"
frouxa, mole, pa siva. Bai!:o a
ei^ueu-a nos braços possjntes.
pò-!a na cama, deitou--*e junto
dela- apertou-a, cobriu-lhe os
seíos macios com o peito vasto,
colcu-lhe os lábios nos lábios.

Ela deixava-o fa^er. iucon-
cienie. quase em deliquio, mal
respondendo aos beijos freun-n-
tes que a devoravam.

|-.l Carne"}

Correspondência dc escritores
Cãrtâ de Júlio Ribeiro a seu filho J~<!

3 í ir*
r

fi>

i K

/.,:,-:-/_ 1' ,y. íi,,ir. ,-.v^;.

f

J__,J*V'^>^..•^J-.afi'¦->--;-¦" 
m" fx,„' V "V .-1,.-u.9_ è. ,: ....... D

J - /¦

"*d.:-:dm*.y- ,

T~. ,-t.^-i-r
?.-t.*.,

%$:#¦ ts--, t.-. «.  ¦¦¦¦

n<-..-;¦.:: ..wnímP"—'"--wr^i'" ¦"¦'-"•"'SüS»

"Rio, I de Abril de IS.it) — Meu bom Jocl — Arua
lutei caria i-e: peior, e eu longe delia e de roce e do Coca e
de todos ns meus, es/ou sozinho aqui no Rh dc Janeiro
porque ê preciso ganhar pão para todos. Trisle sorte a
de teu pite meu filho! Ihí lembranças a vovó e a todos de
cana. e tu escreve-me. Ahi vão uns seffos hona guarda-os.

Teu pae e amigo, Jnlia Ribeiro".
.V ,li. —. Minha saúde não é boa fiquei muilo doente

em São Paulo t ainda não estou bom.
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A FESTA DOS NEGROS-juuo
±. , ,„ _ „a-„ continuou

RIBEIRO

! ¦

N.i

¦ Tinha anoitecido.
Nãu liíiviu luar. mas a noite

eslava ciara. Ni, transparcn-
ciu ií. um rto ci-u tropical us

i«sii*tl.ts ttnp.istavuin-sç vm ura
Ei,.,- r.u..i.-.tr,to inverossímil, cn-

iiliaücs dc tavinha luml-
¦ir. ti-ln muito negra.
,.roiro. varrido, rm Ircn-
siiizaliis, uma logueira

..vu ah-gro. iv-p-iiicundo a

.:;'.-.) c: in .seu bi'^sulu ran-
i-i ir. Mias línguas tle cha-

in-.utilormcs irrequietas.
ii,;::,,_ Unliam acabado

_¦; v>-.i nt^se tliu. v o eu-
(liia-lhcs iu-rii,,.*siio para

ii...iu__.m..o .io iricsinu' 
(iiu1 o niiiiiiiiistrailor

: . ¦ ¦:<- uma '.:¦>¦: a disln-
< c :n:u_iic;rnto.
.,,:!. ili- in inn.ICUIOS

: (... liitusLiViu..: dum cs-
- t-.-.iinntus i!.._5 ataba-

nthifi

ti

t,,.,-.n
lllup
ll!- :
bu .".

pu

podia crer quc sons tao puro.
Miisscm da garganta de um

preto, sujo. desconiornu. hc-

ii unido, repus nante.
A resposta curai. in<U.peia

iiiliiirrnónica, mas cailcnciada
rm quebrus ile uma tristeza
siinvissim.1. repercutia pelas
irulas n" silêncio da nuite. cum

nina eranrii»sidade melancólica
c i-stranha.

A letra nr.ila dizia; a toada,

ii canlo era ludo.
E e* atnbaqnes u-Uimbiiviun,

• ulavam os adules, desespera-
íüimente,

O dansai.n». sempre a can-

l:ir. sempre nnr*mla ;>.-.M;it,*;io«
i.Miucla coiM-.iinnia estupri-da,
, tiTorria a : '•'* '^'-v •l'11';-1*'' *"!-'

raia tomar alento, sem dar
mostras dc cansado. Em sua

lista ir.i.-a i.r.o brilhava umu
b.í^a dc i;uur.

Dc repent*. vendo ura lição

Inflamado na mão dc um com-

panheirn. asiu-o, eiiirou a des-

crever cum ele no ar, IlBuraa

caprichosas, círculos, eclipses,

oitos de algarismos. Baleii-o na

chão. espalhou nn roda mima-

res dc faulaí... O entusias-
mo ascendeu ao delirio.

O dansarino deilou lon, o

tição. arrojundo-o longe eom

lirpulso vigorosíssimo.. Depois
afrouxou, moderou um pouco os

movimentos. Enlrcparou nnte

üm dos ria roda. biunboando-sc,
fazenrio-lhe gailonas. como que
rcptnnrio-o para que saisse ao

terreiro.
O desafiado aceitou a pro-

vocacáo. saiu-lhe ao encun-

tro, daiisando, snraculeando-sc,
também.

"Eh! pombal chi"

gemia o coro.

Os figurantes, que eram en-

lão os dois, começaram dc gi-
rar um em torno do oulro,

ntacando-so. perseguindo-sc. Iu-

gindo, como du"-* borboletas
amorosas. Recuaram, depois
avançaram de Irente, lento,

medindo-se. Deixaram pender
os braços, afastaram as cabe-

çns. prolranam os ventres,
cuivnndo a.s pernas, tiveram
estalar uma embigada artistl-
ea, sonora, retumorante, que se

ouviu longe.

-Eh! pomba! ch!"

continuava a gemer o coro.
O primeiro figurante emba-

1-aíu.stou pei" ciiir-' n* compa-
nheiros. rompru a roda. sumiu-
sc, deixando so o sucessor que

continuou na faina nun
mesma galhardia.

Os n«c não dan-savam. i
não tomavam parto im "¦;.

ba". (f rapavam -sc, aos m:v- ¦
ncnlovela ndo-.se; ulhavinn
si.êiinn enlevados, absoi, :

Do solo balido pelo irit.ri
de tanta gente ergiiiu-s- i
nuvem de pó. avermelha.in ;
clarão da fogueira.

A garrafa do atíu;ti<:.
andava dc mão cm mã.-; ].:
copos; bebiam pelo gar[*,.li

Ao cheiro de terra pi^ul.i
cachaça, de sarro de pilo.
brelcvava dominante um ¦¦

ro humano áspero, alia* ¦< v-
odor almi.-carodo fi.rlc.
ratlngu africana, indili:
quc ei ria ao olfnto. que vv
os nervos, nur entonttciii ,
rebro, sufocante, insuports

IA Carne).

Ar

dn.:- :,::¦
cia ::¦'. i:
baif niY
zai:u>. ;
ritmo ?¦
inlrmi

Ui :-¦: i
Vasto -,

iV; ;'.Dic
fava m
firnriir

rei' re-:i
pe.i (C
pa!.;.!:
criliv. i.
]i(l. r!
tn; cl
5a C !'¦
lado :
mu,o-

E ce

;;.<.s. íí":unnu;o os ata-
¦..ire a.s punas, encar-

debruçados neles,
i-i.rjos velho:, mas aln-
.,... luzlam-nu" ressoar.
;itcs nos courus, rete-

mãos ambas, cum urn
:i u. ido. nerv...'-o, feroz,

t ni-çias Io- mados cm
¦enio, BE':t:-.vr.m-se, pai-
. i; mpasse-damente, ru-
...ules aqui e aü. Um
e. no mei.i. saltava.
. baixava-se, i-rnuia-se,
rs braços. (-.Horda n
rcbolia os (:,i:irlns, sa-
cm um frenesi indes
cem uma te.! proibira-

\r movimente---, com um
¦o-.-;'.it-b dc a-ã-i nervo-
;i -alar. quc fria esla-
¦i hoi-iem li-anco em

ur- cir.ro mirv.íí-s.

O'S «
r- (Por ocasião do tricentenáric)

Lusíddds» e La/r,oe5-- moR**

**Pí!ti..i jA-mba, -?'.:¦'"na;
M" o r; ;/a de scrr>á!
"O * ¦ ' -vin nesta r •:-';,;1-
"L.imv,; ',.-¦¦ 

nuc n«-m meta!
Eh' i„.;,-.b:i! eíl!"

E a ;.:

-Eh1 ¦¦

y.x r.'prtia ;.m cciro:

i,ba! eh!"

A viv- i:o cantor, f rv ra, mo-
dulnd-i. r.p inn tin-ihi-e si mbrio,
cnbirio. tmlin uma d.-.ura In-
fh.ita. um encanto ir,::xprlml-
vel

Fe.,h.,.'.í-r,-Kc cs clhns, nao sc

UHDICATÓRIA DE
"A CARNE"

Juiío Ribeiro

A. lii. Emite Zot«
Jc vc MI.-S pas teméraire. je

nrri ¦> ns l-i prétentlon i!c suivr;
vos tttices- ce n'est pus préten-
á*e .. ive i >s traces quc ã'ecri-
tc rvc r>rí. vre étur*p tnnt soit

pen rinliirlliste. On ne l)0!is
imite V-'$- '''n !'ows -idííiirf*.

•¦Noiis novs ichmiffons, Alt

(y.ni'e qvari le diet, que vit en

noti.. s-íiriiíc <I1": eh Wen.' le

toar letít dieu qui vit en moi

t'est attité. et foi éerif "La

Cha»'.
Ce n'est pas 

"VAssommoir .
ee n-.-sí pas -Ia Curec" ee n'est

pas 
"Ia Te-re'; mais, diantrei

une chanielle n'est pas le so-

leil, tt povtant une chandelle
écltrre.

Qwi qWv en soit. voici mem

teuvre.
Aqrtcrez-vous Ia âéiticace que

je Vf.is en faie? Pourqnoi pas''
les *oi». qioit.ue tjorgés ie ri-

chefes, ne .tédaignent pas tou-

jovrs les clélits cadcaux des

pnutres po?snris.
Permettc: que je voits /asse

mon ncmmaqe complet Uge, de

servileur ieal er. empruntam
les paroles du pecte florentm:

Iu ii„ca. tu sienore. tu maestro.

St. Paul le 25 janvicr 1888.

JULES RIBEIRO.

.1) E«t Dc^t in ">Ws. aiíium" tm

lOtiir.us til».

rTonfrespeito, i a medo. é fltiase com o horror sagrado

do íinátíto 
"í 'nvoear 

a divindade que eu ouso escrever hoie

'''^n^ía-^i-i^oue, 
ao ia,.é-lo, escuto ao lonBc o bn,mido

ro roò dó mar a bater em vão dc encontro aos rochedos; que
-'o. err me or sobre a cabeça uma nuvem escura, carregada,

'temerosa 
otí-d -peitando dc um sono dc trezentos anos, surpo

,,i ,nimqò ianlasnta rio poeta, alto. robuslo, v; * »

libi,.* oxos do trio ria stpi.llura a. riesiavarem-se-ll -a pal.de*

ti-nena do r„.-,o, e com os olhos enrovados e o çcslo seve.o.

eum o« cibclos e a barba maculados dc po!...
E creio òtivir-lhe a voz. a voz tome usa que, erguida no

.,-,nío XV? -onda hoie r, boa., sustentando com seus acentos

"^ °Sl" 
&. a miensidade real. ao ser

c,„ arada!fi".iàèníe assombra, alucina, confunde, aniquila.

? * *

Nn hi.-.--ie. ütearie. da raça ariana que pais scojjor*. a

ro.1u...il ea:- o-,,pí-ia ans -..iisiadas. qoe i.oeta a Camões?

A índia cm a MaliaW-arata, com a Kama>an»? A Grécia

,u„, a llíada. tom a Odisséia? A Itália eom a E„-,da? Vyasa?

Y'1'miH'-' K( ¦¦ii' io? Vir^ihu?
A Maliall-.arata e a Kan,a>ai,a são poemas enormes, mis-

•cii,"os eomo a rscuridão èos jungle*, rciidilhados como as co-

Irmlas (le tiiura. primitivos como o aparecimento aos deuses:

m seus , .::¦ ores mil v-rsos faisea a vida pujante .as pia-

Pii-iras miert..'-:-* arianas, sente-se como quc o boibitlliar no-
"iênte 

da'civilização indica cm luta som trceua.s com o esta-

cionai ismo tamúüco do aborígenes avassalados^
Mas Vvasa e Valmiki serão deis homens, ou dois mito,?

ditas entidades histéricas, ou dois pseudônimos de corações, ex-

""' 
A?lliada e a Odisséia lotográfam-nos o viver, o pensar, a

museulatma, o rérobro do. antiira Héladr: na descrição dos ban-

n ête" ] antàcruéiieos mostram-nos essis poemas a solidez tio

? ômaeò do- pretros; nos ditos crus dos rnerreiros apresentam-
¦ es 

™ 
sua f anqueza brutal; nas divindades, sincera e despre- ,

lenciosamente antropomórficas, dão-nos a craveira de suas pa,-

xõts e pendores: fazem-nos ogar a bela com Naioiacaa, am.-

mar IstJ-nax com Heitor, relugir eom Apamenon ao machado

de Clitenestra. dar uma boa gargalhada as lamúrias dc Thci-
¦iles eübort.or.do ror Ulisses.

Não há nr-fá-lo: na lliada e na Odisséia a Grécia palpita,

respira vive. Sente-se-lhe o estuar do sangue, a calidez perfil-

mosa do hálito são. as contrações nervo:as do organismo ro-

lUStMas 
será a lliada um todo compacto, ou um agregado de

pequenos poemas nacionais fundidos, amalgamaoos, «niheadja

pela reeitação popular no volver dos tempos? Nao se compo a

a Odiaréia de três produções distintas - a Telemakh.a, a Volta

ri* iTiit-KPss a Malanca il«s Pretendentes?
ESurlalmenteÇHomero, o Melesigenes, o Cego? ou seraç

antes esses nomes sintetização de uma pleiade de Phemios e de

Demodokos, de rhapsodes anônimos? ,,„„„
As nove cidades que disputavam entre si a honra de terço

,io cantor, não teriam sido os centros poéticos em que se e.j-

boiou por parte., o ciclo mítico nacional?

Virgílio esse sim, é autêntico: conhecemo-lo de perto, Inti-

mamente, familiarmente. Tc-mo-lo visto em sua pequena her-

Sade nos anedores de Mãntua, a alinhar vides ™xertar .peie -

ros, em ceatas de maçãs, troçando com as raparigas da vlzl

nhiinça. queixando-se uma vez por outra dos rigo.es do foi-

rnoso Alexis. Babemos-lhc as baldas, os achaques do cérebro,

as fraquezas do organismo.
Conhecemos o homem: a. obra, porem, é falha.

A Fneiila é um piimor dc arte, mas nao é a encarnaçao dc

uma época. Nessa mimosa composição brilha um ta ento eno *

ò™, mas não sente-se o bafo vivificacior do gemo. Nao palpita

ii o viver ital-ota do tempO"rte_ATiEU!-to.
O òue se áí (iepara é uma galeria de figuras gregas, belas

«im moTdeslocadaranacrônicas, inverossímeis,.falsas, realça-

S£ galas corretíssimas de uma metrlficaçao sem rival.

Também a confecção desse poema presidiu um pensa-

„,entoS.o: não foi nos contos Poi™1:»"^JLr"™'n™
tradições do Lácio que se inspirou o poeta: mas sim nas lendas

da Gréda eruditas e brilhantes, mas estrangeiras em relação

à "wto 
estudou ele a* origens da P"™^P[°™'UU ^^ a

seu talante para lisonjear a lamiha de O.tavio,

letro

A Eneida é uma composição maravilhosa, é, como ja ri

mos, um primor artístico. Km epi.ódios que se apremloio

cor; mas não é uma epopéia nacional dessas eu.ius es.aii,

eiavam-se na mente do povo, e repetem-se como ptito-

euerra nos momentos dc perigo c de desalento

Grandiosos como a Mahabharata e a lliada, os l...-,.-.

.¦iitelizam o grande período da vida da humanidade qu;

por mares nunca dantes navegados atlravam-sc pilotos o

vrios ao oriente, ao ocidente," a Caecul. a Guanaham, ar,

r-eguro- a descobrir, a devassar, a desbravar o teatro nu,

em que se ii) desenrolar o drama imponente do alvoroce

l'POrÃD?sa'ne,ados 
pelos tiros do rjentio, enfraquecidos pela.*

cações,' dizimados pelo escorbuto, lá arrojavam-se a conua

dos últimos recantos do globo os batedores do pro, :cs.m,

navegantes audazes: guiavam-no, os Bartolom.-us Dias „

galhães, os Colombos. os Cabracs, os Vespuçios. os Oiel.a,

Por sobro as vagas irosas dc oceano agitado, por colo

brumas do sul, atemos a bússola na proa. cortadora. Ia

elos- surdos ao estourar do raio. indiferentes ao santcln.,
'bos Ircinoiiizia nos mastros, com. os olhos eravaoos na ei..

tr.inbà marinha que verlieinosa lhes torvelhnrhava em :

impávidos, suoeriores ao perigo, deslomorados da moit,.

, 
'.-ádos 

na rota, demandavam biquebranlaveis o desço. ¦¦

ODiinliain-se-lhc iseolhos? Um golpe dc baira, e t-íi.

ivilados — Corirntos? Domavam-nas. — Dc homens e

a ferro c foco sc faziam respeitar. Persistiam, venciam.

Oh' rara uma. época eomo ef.sa só um cantor como Laf

Braço v;i-iitoci(lo polo uso das armas, mente entre:;:-

cultivo das musas, coração nobre, desinteressado ardio,

abandona, a pai na. os amigos, a amaria, e vai. soldado (ia ,

i-.a como n-.ais: tarde Anquetil D-ipinon, estudar a giarnl,..

sou Portugal no solo da Índia, primeiro elape da civilizar

:u:i raça.

Laigainio a pena para tomar a espada, trabalhando e ,

batendo scnmre, ora arrojado a masinorras infectas por .

m-squinhos, o: a naufrago a braccja.r na crista das ondas o

lado quase mendigo, mas invencível, titanico, enorme, (.a.

e o avatar, é a encarnacão (lo gênio moderno.
As cordas dc sua. lira desferem todos os tons: na sua

llicta de mestre irisam-se todos as cores. .
Em tudo quanto ele escreve senlc-se o cncular robus.

um sangue sadio e bom: sente-se a flexibilidade dos orgao

animados; sente-se a vida. ¦¦,¦*„ »,-.„„¦
Maie loso. sublime, liomencD no episódio de Acuo-

eY- rouba a Virgílio as notas maio plangcntrs para refcrii o

inla.ndo da mísera, da mesquinha, da formosíssima Ine

Castro
Langoroso como Tibullo, lawivo como Propercio, rei.

(omo Ovidio, ele toma-se tie erotismo, e faz rebentar no n.

das ondas a ilha das delicias. Jovial ao modo de Cerva,-

arranca-nos a gargalhada Iranca com a cômica avenlim,

Veloso Com o vigor de mereci» descreve-nos a nature/a

coisas nos fenômenos da navegação; com a concisão de lo

esboça-nos um caiater em uma pincelada; com a proluno-
de Suetonio desvenda em uma írase os erros de um reano.

Com um dito incisivo e profunío radica filologicamentr a

liação do idioma luso, estabelece uma verdade que a Ungiu--

liodierna reconheceu, que Diez demonstrou e firmou para ¦'

pre em sua obra imortal.
Racionalista tanto quanto o permitia o seu tempo, < >

por intuição, mltologista comparativo: por um rasgo, >"' '

ciente de gênio coloca o Deus dos Evangelhos a par flo _>¦

Indico, nivelando assim duas lendas irmãs, uma ariana exin

outra eivada de semitismo, mas ambas asiáticas, amoas aa,.

gas, ambas respeitáveis.

* ? ?

Oh' eu quereria escrever mais sobre Camões; manifestai

adoração em que tenho o grande gênio; tornar patente o

eulho de quc me possuo por poder ler no original a sua

imorredoura; mas, veda-me o i,ca.nhamento do espaço..

Despido-mc rio assunto, cumando-me reverente a mi i-, ¦

do maior épico da humanidade, grandioso como Vyasa,

Valmiki, como Homero, e autêntico como Virgílio.
Salve, príncipe do pensamento! ,,(
Aos nomes ihlst cs de Tasso, dc Tapia, dc Herreia, o

taire, de Humboldt. de Schlegel, de Quinet, de D. Fcrnnn„

D. Luiz I, de mil outros reis de povos e confeus da Uieia

a render-te preito, junta-se um nome obscuro.

rrKOCELARlAS")
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- Júlio Ribeiro, publicado íio '•Mcqnctrejc", Novembro de JS90.

gente e romanesco, âe uma
criatura corajosa, ¦ progressista
e decidida, e de uma infância
em que a inspiração materna
era um exemplo de bravura e
de energia, era natural que
surgisse o bravo batalhador âe
qvixotadas sem conta que foi
ele.

Republicano desde 67 — O
Barão de Tremembé o dizia:"o primeiro republicano que
conhecera" — galo de rinha
nos arraiais do seu partido, ga~
lo dc briga 710 seu lar, onde a
suu vontade onipotente domi-
nara, gaio mdio na imprensa,
tm que colaborava e nos cole-
gios onde ensinava, ele não rn-
cusava espécie nenhuma dc
combate, não deixava insulto dc
pè, vão permitia, diante dele, rc-
tieèncias... Dispondo de uni
nari:. que inspiraria "pogroins"
nu Alemanha dc agora, quem
fulnse-c em titcanqt perto dele,
an iscava sc a criar um inimigo
perigoso... Seu ódio à nwnar-
quia talvez tivesse uma ligação
freudiana com os papos dc tutu-
no do velho manto imperial.

CiiAnm mesmo que uniu ve:.,
cm Campinas, dc guarda-chuva
no ar, chegara a espaventar de
wna pobre moita, um inofensi-
vo tu. ano, cujo pio soara. Esta-
im certo de que algum colega,
tocaiado ali, o debitava...

— Ah! se fosse gente!
C-TMtltlUc" — 1 -2-041).

DESILUSÃO
BLICANO

DE REPU-
._ Júlio Ribeiro

I» ¥*i*l (íVi/míii/o */<s 17111[áo Ribeiro -~ 't^Ss-PÂUL0 E °N0RTE
<.-.- utt.iyo. ou inimigo de Julia

U , , o. TUnguem podia ter
i, .,* a!iludes áianie dele. Mes-
h. :"-que as suas atitudes
,'.-,..'.' fcmprc definidas e radi-
,.-,-. Teimoso, altivo, ivdcpcn
fí. .:,\ era incapaz de transigiu-
¦¦ '. (A concessões. Viera r.-i-
7< '¦:-.',(io sozinho. Sua vida e a
¦„¦¦¦-. :t',a contra to:los. susten-
i .«¦ -: ;*i o aprumo quixotesco

t < .-¦( íj) precisava dc inimujos
].. ;.rcr e. porá o gosto aa

•¦•-cii<mava-os multiplica'
:' • i : '.:;ramlccidos, f Ajudais no

... "Os meus inimigo:,"
•¦;:¦; detratores", "os meus

'¦¦ ¦ .-. "As" são cs expressões¦-. ; uentes nos teus escri-
¦>. - i .*.'(í sempre na brecha.

,.. na arena, ita cutucada.
. ? j th batalha. Imagina-
A-iça em rvdc. de viseira

i. . de azorraguc em pu-
i. ¦ V iv.eica, esmaga, tritura,
(¦ ¦,.;. £' o 4-° m-isqnetclro,
l. i le.tnian. Ao seu lado os

\ àa inveja, a do despci-'.-' 
íit.nlMJido. fã-los esca-

i- no solo Atira-os como
<:..'.¦*. urubus. PAa-os, cm

¦¦ -c.íão, CO7U0 se fossem ver-
'¦<¦ -t m futuro, quando não são
t': i- magros e cavalos que cie
c ¦¦¦¦-.'<¦ com a mordacidade
ti' .t e. tilo e com o estalar da
i"--. revolta. Venceaor generoso
f'¦'¦¦ ¦¦¦'! a desejar-lhes, compassi-'<¦ '¦' 'te. a proteção da naturc-
£¦¦' -Ao fofo, herva tenra, mi-
1-. •:l-;n:dnnte. Não contente
.'¦-.' .-¦¦i^tar os erros c esmwrrr
"- -.'. ias. desce, em todos os re-
¦"'• ¦/¦'¦.'-' da imprensa, uo emUi-
t> ¦osoal, muito no gosto tia
*¦''¦¦'-i. Atira autores e citações,
ci.trciu acusações e, como quem>''¦: tt \ongt> a arma porque o¦ihuii,ao nâc merece tanto, põe-*¦ *«' ar. Acastelado nos seus li-
vi'<:-.. branco, entre os mulatos e
ntitn.K ._ 5 esta veleidade de
r'-'" •¦ uma das ingenuidades hi-
"' ri(n\a$ da sua vida — exalta-
tíi? rela ambição e orgulhoso das
'¦•'!-:,!:!stas realizadas, hiper-ex-
''«.'ijfífi peíff sua curiosidadenucTitial e doentia'de saber, queutn! tleixava tempo para o qui-'" indispensável das idéias, ele
t''»j se ria conta —- e o é, emroutfoy sentidos — de um dos1''>•<!>.ardeiros da sua época.itHiiutiiinos e vis, lermen-iTiu-ihes acs pés a ignorância,
1 

tnnictlk-êv.cia, a má fé, a ro--í""). o ¦pfíMsadisma de padres eii-imis ne monarquistas e repu-'''•canos, de conservadores e lifrof-i-,, Ele sabe que em Cam-Vitiiis. co»io na Corte, em Capi-¦*»'* cooio em São Paulo, hásinic alerta a espioná-lo com™"*i. Puerendo tié-io falsear.¦^aluindo com um desuse. ,4
r.'"'ro (íoescorresrão. Cienti/ico,"irruiio, poliíico, jilológico eu

moral .. Qualquer, contanto que
eseorregõo. . Querem velo
por terra a desaba'' dn?, ultu-
r-ii. no igualUarismo do "erra-
re Intmannm est". E:pimn-no
d¦':•? umA.vy. Há gente c olho
nas fechaduras. Atrás das cer-
c is e das moitas há gente, pa-
ro um golpe inesperado.

Essa impressão dc camba-
Irnte sotiivAo. de franco ati-
radar, de luAidor dcvuiudaâa
i\mi do seu tcnpcramento c da
ihfãncia. O pai, Gcoitje VVrts-
hinglon Vauuluin, c:>jo nome
ele um dia nl iindonaià. e,a um
bisêmio nv ,'c-americano, ami-
go d". arc.n'u:a c. da vo.v.ladc
A julgar per referencia pusxa-
geira num aos seus livras, per-
tjncii a uma dos ni;'l\<>n s fa-
liiiliai tio -,:,.,s. Dcrc.titliil tle
um ios i/Kf('¦•*•' ilustres dejenso-
res da ine. v -:dència (h.-ierica-
no F se is<o. como c b?m pro-
cave', c rerdudc. está dc tinido
o seu gênio no simples fitto de
ytbcr-se que Acra para o Bra-
si1, Q-.ule sc easau, nn interior
dc Jlíinn-s, como artista dc vir-
a), . Sua fascinação pessoal
ctâ ticm evidenciada por 7ia-
ver conseguido casar-se numa
boa e sossegada íamilia dr, ser-
tâo mineiro, mais desconfiado e
precavido </'¦<: nunca municia
primeira metade do século ras-
sado.. lnsinaar-se estrangeiro e
vAantim, no espirito tle uma
tranqüila min ei rinha de Suba-
ni. antes ii--- fio. i-c-i r-tti.t h
resta, era (aranha dificil. só
de gente dc circo... Brilhe, vi-
raridade, mo't>abüiâa(ic. jogo
dã ctrpo c de palavras eram
infispcntaicis àquela < itôria.
E o boêmio insatisfeito eslava
todo no abandono da ei posa.
pjucof. anos depois, cem um
pequeno e turbulenta Júlio
Wnsh ngton Vaiighan por criar.

O nalor dc D. Maria Fran-
cuca. assim como a sua inde-
pendência de espirito, qne ha-
v*am de e.rplicar traços iguais
no lutador do futuro, atavam
nn coragem como que enfren-
tura a situação. Educou o ti-
lho, i,rofessora que era Man-
ilou-o para o Colcato. Fez-se
p-oteilante, anos muis tarde,
sinal, guando nada dc energia
e dc personalidade, naqueles
tempos. E provando a sua fir-
meza de convicções anos mais
tarde inwnOc. o lilho nu rua
m-ircha sem parada — católico,
presbiteriano, irreligioso oli-
rn lor.gc a crença, ela continua,
lutando fora pelas suas iilí-ia'.,
entre estrctlws, lutando rm
casa contra D íillto ateu. irrt-
verente, desbocado, a ctjitar
Comte, Spencer Danei», hom-
hroso, contra os vrc-onceitos
date M

De um lociaa mvo, mmi-

Júlio Ribeiro
Trrrivcl se nos an tolha o fu-

turo, sc não fuiíbcrmos ter. se
não tivermos dc fato a máscula
eneijiia que caracterizava o*--
iio.sius avós.

Nós. paulistas, .vomos um povo
chcr,at.o .à dade viril: é tempo
de sacudir um ju*:o de há muito
inconiportavel. é tempo de mun-
dar embora o tutor famelico
que n;.:s come as carnes, que
nas suna o sangue.

Não lhe ; edimos conta do
pa.^sadc*: o que. iá foi, jà loi.
Queremos o ];rencnte, qut-rcm-c.s
o fuíuro.

O n<j"-o intcrr-j.-o. o mvso d;-
rei;-:?, a nossa cli{..inid:ídc nfo
coi^poria mais uniu único le-
i;ivn o h";¦"amante com quem n^s
rouba no intc":*nv. com quem
no: aviJia no e^írangeiro.

Elíf.ista, frio, céíico. sem pa-
Irioti mo. sem pu;*:Jonor nr.cic-
n;;l; abalando com dinheiro a.s
(xicênc-as dos fortes que n;?o
•-abe repelir; rrvi'iv.n{I[? inícr-
nanicntc a exUir^ão em regra
i'v c'ireito para • Jibvencionar a
fi:hüic,da; operando convci>ôe';
cia divida púbiic;; fine são ver-
riaciekos estelion.itcs: "impon-
do" quase emprciimns popula-
res com reformas monstruosas
de caixas econúm;;"•:;.*"; ari.;rn«':o
para as- calendas gregas a cons-
truçào rio cai*i rie que S. Paulo
não pode prescindir; dcmolinco
alguns edifícios no?s:s hiplóri-
cos, como que p^.ra apagar-nos
as tt-Ldições, c deixando que ou-
Iro;; cr.i.im po: d de velhos; re-
cur.íint-ü-nos a parte ratinhada
que deveríamos ter na riistr:
buição dos, vinte mil contos que
nós mesmos anualmente pa^r.-
mos; abandonando-nos a nos
próprios em tudo e por tudo
que nào seja tencente a tirar-
nos as últimas gotas d0 sangue
empobrecido — o governo cen-
trai constituiu-se-nos em feitor
sem entranhas, do qual força
é que nos libertemos.

E por que» não ftvzê-lo? Por
Olie protelar o dia da manumis-
rãoV

Que laços nos prendem ao
império, ao centro, ao Norte?

Com franqueza, com verdade
— nenhum.

Mesologicameníe, etnológica-
mente, yenealoEicamente nós
somos um povo a parte.

A chanieda "Provincia de São
Paulo" com seus tratos imen-
sos de terra roxa de uma ferti-
lidade inextinguivel; com seus
vastíssimos "stepes" que estão
a clamar por ovinos, caprinos
e bovinos, que os povoem; com
nir.^mRias inexgotaveis de fer-
ro, de hulha, de cobre, de ouro,
de prata, de tudo, a espera só
e só de uma exploração inteli-
pente pnra que Jorrem te,'»n-
ros; com seus rios «feudais, tão

Somos republicanos.
Fômo-lo sempre, fõmo-lo desde o tempo rm tine aqui ainda.

nâo havia o partido m»í ditaiit repubicano, tlcuüt o Umpo em
que o -sr. Saldanha Marinho era. (mente do imperialismo nesta
província e na de Minas. ,

A república pura, intemerata, loi em todas as tpucas iiusho
ideal político. Atueamos rte.de menino a ideia rrpubli.-i.nu.
como um homem aletivo alata a lilliiolia mimosa.

Vimo-la desenvolver-se em nossa mente, vimo-la c.-acil c
ii onlili, Iodada a cranilfs coisas; e o que nos iloía imirise cia
que o no.-ío braço losse riebil para ampará-la, i.ra que a nossa
vida fosse curta- para vê-la ches-ar à mela dc ic» ilislino; pnra
vê-la lirmacla na pátiia, para vc-la dominando sem estorvos
cm toda a América 

"do 
Sul.

De repente, como o cslaJar do raio, ribombou o iiiiiiul, s!o
dc 3 de dezrmbro.

Exultamos.
A nossa lilhinha pentil tinha sido adotada, perfilhada p -i

homens potlero-os, por varões conspícuor-;!
Protegida, erguida no pavez por campiócs rubuuíi.. Jnio¦-..,

da ia- triunfar, ia firmar o seu poder...
Desilusão!
Em vez dc guardar a pureza imaculada dc sua,*-: can^s dc

menina e virgem, em vez fie guiai-lhe os passos para (me n:\'j
conspurcasse a candidez tias vestes na lama do caminho, rui
vez de lazer troar-lhe aos ouvidos o "Ailons enfaiits" ou
"Ecrasons 1'infámc". para que não a dementassem os aninvios
do poder prematuro — eles a levaram sem resguardo, di ixaram
íiuc se íebolcasse no.*; mulndares da estrada, fizeram-na bciía,
r-scravagista; tornaram-na ridiculamente cúpitla, pequenina-
mente ambiciosa...

Mais tarde, quando a curva suave dos seios anunciou a
puberdade, quando das seus flancos robustos jorrou a primeira
onda cruenta da vitalidade mate;nal, eles, os metafivici* opor-
tunistas, os viciosos veihos dos lu-sanarcs monárquiios. esiniu-a-
ram-na barbaramente, desbotaram-lhe as faces com beijos tor-
pes, mataram-lhe o pudor feroz, sifilizaram-na. ati;aram com
ela envelhecida, alopética, sorvada, obcena, a vender-sc ern ai-
moeda, a apregoar-se em voz rouquenha nas tertúlias i leito-
rais do .«•¦étimo e do oitavo distrito!

E quer o corrí-spenciente que sejamos lodo mel. todo hian-
duras paia com os Love-aces da democracia'-1!

Não, inil vezes não! Facít indignatio versum, é a indiana-
ção que no:- dirige a ptna.

Não cremos no atual partido ropuMicano.
Embora sc* modifique ele a poi.io de aceitar hoíc e pro-

clamar em e.-pí!aculuv.?.s confcrcr-cias o que niitr-m rt]> lia.
embora, finja adolar corno principio a intransivência que ou-
trora coiií" ¦iiaia. ni'-.s ncic não temo.'; fc: para iijV7: tnco n qne
ricle vem c presente O.v ç evos.

Cama'cão popular. Prufcu rie denuu-racia. o partido repu-
Vhcano p;u:l:sta a iuúr :-..-: r.molda, vrvc^l.c-sc d° torl;;>; íis cr ires,

n? f'.j"ni;:s,
jih beu e !'ii.,;3;0, ulíi; j j - : l —
jo. hiiic f-,'í''--;-:il. arnanl-ã c^ni
o c!c sate ser... O quv qncr

toma toei.:j-' a? f'.j"m;:s,
E .t-r;-;\ •¦¦:¦!;;ta e cliiiic?,mista,

írno c aí.-n. t.-re.c-j.o c r-v^iui-ioiiã:
,,-l-tezsi i-.ri::-. -ts: ta. tur'o ele í, lui
c ter •i":*-,jj n br-^-n^a tlciloral..

('*i-rr,s-*i-".Ai!iA

piscosos qiuijc como o mar —
a chnmr.tia •¦rrc-v.Sijcía cie São
FaiiJo" ba. '.-.-.- c a sú 1 í:-i-ria,
rAia pre.:;;.; dc c:.-.ranh*..-i!.

Nós. pE.iiiiftrs, bím cj mo nos-
pos irmão.,: minciio,*-; e pnrana-
cnses, fomos ç;entc muilo di-
versa da pente do N-crt? que
nns t^overiin.

Temor tirriieile--, tei-.o- Isábi-
t!^, tern-cí costumes — ni^sos
só — tícei-lii-.cidus, iiií-onspre-
cns--iveÍK aí.6 ao esíran^clro, ao
nortista.

Nosj;o sr.nij;uy é oulio — cm
nava n:L'JÍMa parte riCL-ccndc-
mos da co^nia fidalga, nu?, em
eiresnstêneins evp?is!alis-*imas,
fundou, ne.-.-1-a capitania lie ISão
Vicente, Martim Afonso dc
Souza.

Falamo.::, é verdade, a mes-
ma língua que fala o Norte, rnas
i.-t;o não tira e nem põe: o Bel-
pa fala Frrnccs, e não è Fran-
tê1:; o Húne-aro laia Alemão, e
não é Alemão.

O Noite esmaga Sio Paulo:
a São Faulo assiste o direito
sagrado de revolta.

E é tempo.
Por mais que pululem as no-

ticias oficiais sobre as melhoras
de saúde do imperánte, ninguém
ignora que o segundo reinado
já bruxuleia no ocaso.

Que nos trará o terceiro?
Que nos poderá advir a nós

da carolice intolerante da fu-
tura Imperatriz, em união tre-
men d a com a avareza sórdida
do Orléans consorte?

Horrores.
A exploração, n espoliação há

de continuar, e em escala que
nem nós podemos prever.

Vítimas e vitima.-? ridículas,
porque é ridícula toda a víti-
ma que tem forças e delas se
não serve, nós continuaremos
na faina parn sustentar o cen-
tro, para enriquecer o Norte.

O Norte foi em todos as tem-
pos governo, é governo, há de
ser sempre governo.

A opressão dos Paulista,»,

•'*-•
; -.,-, r-de agora — já incr-nirortn-
v, l --- vai sc tornar pior.

Não há nejrnr. o ninai ij-;pc-
ri!nío, por natureza ou por mia-
nha. é avesso a mediei:;.*? vio-'.• -iitas, c proudf nto. mestra-se
m-?í--ino matrnãnimo,..

A futura imperatriz, não. For
t;ãs de .seu trono, entre -s«:a c?.-
!?ica de Bragfinea crpulhosa e
t:;ata, c o perfil vu!i?ir;o rio Or-
leans ganancioso, já f=c poi'e
lübrif-ar a te.-jta ]i.'--a. o o]--i;ir in-
tchfvento, aítutp. do filhe de
Loyola...

Vamos ser governados por
padies. jior um lusuráno e por
urna mulher...

E tempo houve em que nós
aclamamos um rei paulista, em
que nós expulsamos de Pirati-
ninga os jesuítas que a que-
riam dominar...

Não .seremos mais os m-\*--mn*-*?
Terá degenerado o cangue dos
velhos bandeirantes, que nos
corre nas veias?

("Procelária").

As Coisas Belas
Júlio Ribeiro

As cousas lindas, belas, de
trabalho e de côr. constituem
uma necessidade pessoa] nos-
sa: para que possamos escre-
ver faz-se mister que tenha-
mos diante dos olhos livros ra-
ros, quadros, "bibelots". armas
Tinas.

B'm urna sala nua nada pro-
duzi ríamos.

Adoramos a cerâmica. Dian-
te de um vaso de "vin>\ S'-
vres", de unia estatueta de
Eaxe. de um porta-cartôes de
*majolica", perdemos o cômpu-
t» do tempo, esquecemos o
mundo, hipnotisamo-nos...

A cerâmica oriental, essa en-
feiti-ya-nos,..

(Procelária.*)
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rorluiiu lie 
'Lopes 

>áai"-o eslava q.l '.se toda dil apólice e lições

„,,,,„„ „„r  mi-ii.1,., lorsnsulo de fresco. s,l-'.,,n de estrud.i.» de ferro 8-uulo Lri.iiáv «im, 
|i*"» 

»"><¦». >'¦" 
Ju„(j mb,iru, u,„ ,:...

t„„rí.e''rèc;.,ívTndo de Pariu or, cie Nova Yo„: queria camp-r havia ,-, 
s !, ^l.^u^a'n^-se't J",^,"'. - „ne que so pode ^^Z

^vS^rsn^

o ,.e ferio e por fim, com o sir mais natural •!.. Isilso uni. o. l.mni . 1 ... i.i.i ¦' ,,„.:,,,-, 
,,.„.:„„ ~ ,.,„,, -,s •.,.: de marlins. de o-

Z^TUZ'-Ò'l 
eon-SsariLc-s..', red:,ia-o ao ma, ver,,- rado da inndiee. ea^m. c^.o.i.. » -p -- , 

^.,1:, _;,
Dh"^^d^ 

de casamento sucediam-ses i.op-s Maloso cn- .1-^,^ ---1.™"?,^^'io^s.í.ú': 'írn'fazenda 
do 

3"^;^^™^-"»-''

"' ""Maf 
filha, olha que mai» eedo ou n.aU tarde é moc,«i rA ,;AliNl|.. ^ C!M, (A Carne. 2-141.

¦e «> façs»».
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RE TROSPECTO MINEIRO-j~w»~
y.,'2 uão foi doa mai* pruri-

,,,,'¦¦ rm produção de escritores
,' ,,ii,,« e nãu se pode eunipa-

,,nii 1*41. Km Uxlo o «ii.su,
Mv. pelo I1»1 "*''• " bulanro

, L.riii do anu.

;«,, trunsição de 1941 para
¦...,:' João Dornas Filho nos deu
,.',',¦ unia de suils preioosaj

¦ iinlnilv^s hiJtlnrlojíràíiras:
i|M,iilanirnl»t para a llislurla

, Krjmhlua, p«la Ediloia Gua-
,1,. Cinitibu, Un-nün parle

, r„ imite Guairacá. série Eslu-
Nni-ionais. ii. 2. Editada cm

-In uno atrasado, a »bru du
,,, Domai íilho foi «Iistrl-

i .)a no começo do passu«lo. a
t. ., aeervo ficou p^rterieendo.
n imita Wt-UingUin Brüiidão,

... Ai adenda Mineira de Letrai.
ii-niixe, em edição piupr.a,

i ..ilume de versos, a qur diu
! niio exprej-sivo de Finalr, o
i nao quer db.er. entretanto.

¦íínifique o encerramento
¦ iirreira poétiea Uo vate sul-

,.. no, ainda em plena força
ii . -tro.

.' .mo acontecimento dos mais
< rtantM, tivemos a edieío

1'i.fsias, dc Carlos Drum-
i ,i de Andrade, a que a cri-

, , ;iiui o relevo merecido, alé
;„.. ineompreensoes neee.-^a-

para estabelecer a harmo-
rins contrastes, em faee de
porta consagrado como fios
ires do Brasil. A sua e<>!( 'íão

iMi-siaí completas foi Imik-i-
u.in Livraria José Olímpio.
i. iá o fora anteriormente a

i .,i sias escolIlidas.
; um estréia, surgiu em lido

>¦•¦. -onte o jovem Clemente
r-rim a «tia plaiiuetle Om-

ro~ (iiidos, mais do que unia
. -i.i*s5a, uma afirmação. Vate

.In hesitante, com Inlluí-n-
visíveis, mas já mostrando

..ma penetração através das
i.t-ntos essenciais da ptvsia.

,m aquele recrio, que parece
unhando alguns novas, de

ie tornai em mitoren temente in-
coinpiTtnisiveJs.

Comu contrario, surgiu outro
jovem. Oer»Ido da Mala Mm-ha-
dn, rom o seu llvrlnhn: Meu*
Vemos. Pncla romíuillrn, nu me-
dtda Itudirioiial, não qun rendo
«rr. entretanto, um simples poe-
la pnra namoro, como mullu$
outro*, pois é altivo e dlspli-
eente. sem dar grande apreço
aos problemas do coração, lin-
Rindo r,s!»r acima deles. Um ro-
múntiro a Alvares de Axevrrio.

Dc Afonso Arinos de Melo
Franco, a Livraria Martins, de
São Paulo, publicou o drama
lírico rm verstw -- D ire eu e M»-
rilia. qne tran.põs definitiva-
mente, para o plano literário,
em alexandrinos dentro da me-
dida t-lassica, o híílio do incon-
fidente Tomás Antônio Cotiza-
Ka com a mocinha ouropretana
Joaquina Dorntéia (it- Selxaa.
CoJocuu os dois amorosos infe-
lizes. separados para sempre por
nma sentença inòeua depois de
breve noivado, ao lado dos amo-
res triüíicns da literatura mim-
dial. Com grandeza poética,
exaiidáo rie ambiente histórico,
mas a intenção de deixar o dm-
ma humano crescer por .si mes-
mo. sem deforma doras fíalas li-
toráriíis. . Um drama do cora.-
eão (Ic Minas que fica devendo,
ao autor, mais essa obra com-
preenxiva.

Falar etn Gonzatra, lembra o
problema dn« fartas Chilenas,
em torno do qual di. i-utem os
entendidos, athbuindn-us ao
desembargador Gonzaga ou ao
juiz Cláudio Manuel da Casta.
1942 nos forneceu, na capital
mineira, um pequeno enigma
literário, que seria ridiculu com-
parar áqueie. Não se trata de
nenhum panfleto político em
ver.sos mas de Amarilia, versos
de amor. cujo autor te embuça
sob o nome de Henrique da
Cunha Gago, mas tem o cuidado
de acentuar na dedicatória feita

a máquina: iiiasintrud» em Ml-
nau. Que magistrado lera ea-w?
Desembargador, colega de Gon-
saga? Juiz. rolPKH de Cláudio?
a pouca valia du rol ume nào
provocou nenhum movimento
de curiosidade mi torno do eni-
ema que, íi» que parece, vai per-
maueeer muis do que indecifra-
vel - esquecido...

Do dr. Zoroa.slio Pa-sso*; saiu
o 2° volume de Fm torno da Híx-
tória de Sabará. O primeiro ha-
via sido feito pelo Serviço Jo
Patrimônio Histórico e Arliitlro
Nacional, eom uma Introdução
de HodriRo M F. de Andrade.
O .sefíundo foi editado pelo go-
verno mineiro. A par dns anota-
ções pacientemente recolhidas
nobre o relicúrlo aitisUeo-rrll-
gloso que é a cidade colonial de
Borba (íaln, foi enriquecido de
inaprecíavel documentação fo-
tonráfíca.

Em livros para crianças, tive-
mos nma estréia: a da sra. Lu-
cia Machado rle Almeida, em O
Mistério ilo Polo, Editora A
('riancji, tio Rio. com ilustrações
de Perey Dcanr. Muito bem re-
rebido pela cril'ca e sobretudo
pelas (-vianeii.-:. qne sâo os me-
lhores c'ni'íeo.s para o gênero.
Será ulil aeresc-iitar que a es-
critora minei.a iú tem oulro li-
vro para os p^qtii-iuj*-. No 1'utuloi
d«i Mar. ao qi.nl Cuilhermln»
César, depuis di.' K-lo cm ori«S-
nal, fez os mais calorosos elo-
gios no seu rodapé literário de
Fidha*. de Minas .

lícríií U^-ka aimla, no j;ênt*r<%
mai-; unr livrinho de Vicente
Guimarães, o Vovô Fclício da
revista Era uniu ve/. ... tão pn-
pular entre o |x>vn meuío: His-
tõruis Divertidas.

Jã para o fim do ano, uma
surpresa de fim dc ano: a I.i-
vraria. José Olitnpii» lançou, com
Fucesso ab'--it!u1'». Minha Vida de
Menina. d<- Hei 'Mil Morlev,
pseudeninv de iiustrada dama
dtpmanfiv-iw; trata-se dc um

diário ie mocinha, nus ano» dc
18V3 a 1885. na rldudr dc Dia-
miinliiia, ao qual se deu. natu-
ralmcntc, um arranjo mellior,
rom iiuidado de distarçar al-
gunt nome», a como-ar jielo da
autora: "pequena» correções e
íubstlluli-ors de alguns nomes".
Nüo há, porem, ai, anpei-toi para
nuixsro local apenas, nesses Ca-
dernos de uma menina provm-
ciana nas fins do século XIX;
mas Imites de esluilos desse vi-
ver, oli^ tão próximo, anota-
ções bem humoradas, a obser*
vaçãn do pitoresco, c uma reall-
dade, uma ílda qu«: (ransrendê
da vrllia cidade e do reRional,
que diverte, faz rir às vezes, ma*
lambem en«ina.

Pi>r si .«e e«eotam &s obras
orifrinais publicadas e penetra-
mos nas Uaduçòes. Em primeiro
lusar. Abnnr Renault, com 05
Poemas Ingleses da Guerra e *
Lux Crescente, de Rabindranath
Tagore. Sobre os poenuis, repfjr-
tar-mr-ei ho meu ai'w!;o acolhi-
do ne«te suplemenln, pág. 110
do volume III, fascículo n. 7.
Em conferência recentemente
realizada em Belo Horizonte, a
convite dn Sociedade de Cultura
Inglesa. Abgar Renault aproxi-
mou-no5 ainda mais compreen-
slvamentc de Tagore, dizendo-
nos eom entusiasmo de uma
vida poeticamente vivida, Sei
que elabora um estudo sobre o
grande india.no. E' um guia se-
guro através da grande/a sim-
pies de Lua (Ireseente, traduzida
do injflès com um compromis-so
intelectual rie poeta para poe-
ta: sem perda da substância
poética.

Existem em Minas dois trada-
tores que se entregam habitual-
mente a essa atividade: Godo-
(redo Rnneel e Oscar Mendes,
este, mineiro natural dc Per-
nambuen. Be Oscar Mendes,
que exiMce ao mesmo tempo a
critica e o ensaio em jornais de
Belo Horizonte e outras capitais,
tivemos em 1942 as sr-guintes

traduções: As Maravilhas d»
Conhecimento Humano, dc
Henry Thomas. cum a sin^ula-
ridade de lhe ter acrescem ario
uma parte de sua lavra. — O
Kumanre do Brasil, e o anulado
eom numerosas eontradlUm ao
autor, numa smle d'* poli-miea
unilateral... ti Pensamento
Vivo de Pa*eal. de Maritaln, *•.
dentro da esteia dus !«•>!-¦ ei-
ler», Como Fm Vrrdr o Mm
Vale. de Rii-liunl I.l« wclly i.

AiK>sentando-sf eomo ji.i/ dc
direito, sem enivjna ai*'um a
não ser o da mude;! ia. o c.rande
escritor Gndntrcdo Ranurl veio
morar em Belo Horizonte e cor:-
tinuou como tradutor de liu««v
para a Companhia Editora N«. -
cional, eom pre.iuí/o rio que n» s
podia dar rie o;i:;iiis.l o au'"i
de Vida Ociosa. As suai trarit,-
cíies no ano passado: A Vida
de Beanmarrhais. de Paul F r -
rlinurr: A Vida de IMelernicli.
de Rí.oul Auernhf-iiier, e... um
livro de en*in;unenli>.s perais rie
lii^iene: Como Devemos Viver.
de Emerson Fiselier. Eiinio
Moura me revelou que o «íiamie
escritor tem. em vias de edie/to,
um livro de histórias infanli?. •
que já é nma rc-olueão heróica
de nos dar aljro de seu.. .

Aires da Mata Machado Fil!.o
traduziu, para a Livraria •'u.-íií
Olímpio, o livro sub.e Síatin. e
Czar de Todas as Itússias. de
Fiipene Lyons. Com aquele e-n-
dado e preri.-ão de consafíraf'n
lingüista.

Para terminar, aponto a es-
tréia de mais um traduto«\
Edgar G. da Maia Machad... rm
o Diário de um Pároco de At-
deia de Georjie Bernanos. I.'n-
t:etanto, não é trabalho aeeUo
por tarefa, purque proveio rie
uma escolha especid. de uma
erande eomuniiiio espiritual er.-
tre traduzido e tradutor. P.ir
l>.so mesmo, pode-se aponui-ia
como uma rias meliiorrs tradu-
ções dc 1942.

"ANTERO ?? — II - CARLOS DE ASSIS PEREIRA
A terceira conferência é o ei^-

t: lioi •'Sonetos Completos ',

is/s' para o próprio Antero. re-
j.1 ;¦¦ «nt»m "uma espécie de au-
t ¦ ;-raIia de um peiiíanienio
e .mo que as memórias de
'*.-.:. conciència" (V. Carta
1...ir.riiiogràflca a Wilhelm
h rr.,.

.'-. primeira edição doa "So-
rr ',", de 1861, tinha um pre-
1: «: — "A João de Dcu.V -
*:¦¦ sitie Antero faz * stia pro-
f ¦ de fé do soneto, "a for-
n.. completa do lirismo puro".
ei referência à ode e â re-
«i- ..lilha.

'¦-¦K-nm então o Prof. Fideli-
r. ,le Figueiredo a biosralia
c íi pequenina forma poética

;¦*.-(¦ as suas considerações
e- 7 -,« mae^tral <leflni«:ão dof
•«.;., i«m camoniano e anterin-
'.rr. "ná na história geral do
*'.--¦'-¦!u dois momentos portu-
("»- tri. de signillcação humana:
t *iiiioniano ou renascentista

u unteriano o« crepuscular".
íi riiito * eriarção de Oiacomo
or I.entinl, poeta sicillano da
T; ;>;'ira metade do século XII.
e-f.-se hoje, conforme estudos
n.rr- recentes. Os seus prínci-
í-i. cultores íoram Dante, Pe-
l" f<;i, Camões. A sua introdu-
*•:">'">. "sob o wgno de Petrarca",
<*i'! iNpanha, deve-se ao Mar-
>;'>.' «le Sani ilia na e. em Por-
' 1 «I a Sá de Miranda. Teve
<v r-us momentâneos desvios
rf,'i! o soneto heterodoxo de
PVüikespeare e Milton. E. no
iijiinóo da língua porlufiuesa,fitirióes, Boenpe e Antero. são
^ iiiarcos miliareí fV. páps.

o. "Sonetos Completos" Iden-
liin-iim-se eom "o fim de um
e."M«i «le euiinra" e repre.sen-'¦"!'; a "história dolorosa de^iní; ;^ima que toíreu dês&e

fim". Divididos em eine0 11-
vras. "mas sem confiar cega-
mente na sua cronologia", es-
tendem-se de 1860 a 1884 e
abiansem 109 sonetor.

O primeiro livro está cheio
de pensamentos de Deus e da
sua vida amorosa, '¦ eies.se amor
que terá conhecido e sofrido,
em toda a sua larga eseala,
mas que a sua alma calou".
A esta primeira fase hão de
ligar-se os "Raios de Extinta
Luz".¦'O secundo livro prossegue
» sua aspiração e tambem a
sua renúncia ao amor siien-
cioso, puro e senipiterno, mas
com aeentos novos e belezas
novas."

Corresponde O torneiro livro
à época entusiasta do-s proje-
tos revolucionários, polêmicas
e conferências. E' tambem o
período em nue faz a sua pro-
fissão de fe liegcllana.

O mais negro pessimismo,
com duas novai influencias:
e budismo e a metafísica do
Inconclente - ei.s <¦ «iiiarlo
livix». Os sonetos desta época,
a que se articulam as "lüpu-

bres", "devem ser um dos gran-
des instantes da poesia hu-
mana".

No quinto livro há como «pie
a paralisação daquele negro
pessimismo e tem-se a Impre-s-
são «le qur Antero Iria chegar
"Na mão de Deus, na sua mão
direita".

Conclue o Prof. Fidelino de
Figueiredo dizendo da impor-
tSncia do sonetó nnteriano,
Uue foi para a agonia nictefí-
.slca no fim do sículo XIX o
qoe foi Camões i»ra o des-
lumbramellto geogrílteo e para
a intuspeceão d« homem «la
Renascença: " seu mais elo-
quente verbo poético".

"A prosa de um grande poe-
la" é o tema da última
conferência.

O Antero prosador é o com-
plemento d0 Antero poeta. Se
e.ste é "a zona mais alta (ia-
qucla grande dõr feita ho-
mem"; aquele será "o sctirr
mais português ou mais en-
rai/ado no ambiente pátrio".

Entre o "Frot/rama dc Tra-
ballios para a Geração Mo-
derna", qne hifeii/mcntc se
pert.eu, e os 'Tendência.s Cr-
rais da Filosofia na .«segunda
metade do Século XIX". fica,
de permeio, um conjunto rie
escritos de vária espécie: po-
lèmica e jornalismo.

As prosas rie Antero íoram
reunidas duas vezes: a pri-
meira constituiu apenas um
empreendimento devido a Ro-
dri£o Veloso. A segunda toi
publicada com o titulo '"Pro-
sas" e saiu em três volumes,
Coimbra (Imprensa da Uni-
versidade). 1523, 1926 c 1931
-- propriedade e edição dc
Couto Martias.

Esta edieão, além de não ser
bem revista, atritme a Antero
escritos que não são seus, "ou
o .serão muilo problemática-
mente". E pá«inas autênticas
foram esquecidas.

Entre os escritos que "nâo
devem ser" tle Antero e cuja
base de atribuição "é exclua-
vãmente o registro feito prr
Joaquim de Araujo no .>eu
"Ensaio de Bibliografia Ante-
nana", figuram a.s "Corii-s-

pondêncttui" do "Bacharel Jo-
sé" e os capítulos da "Eurojja
Pitoresra". Três razões levi.m
c Prof. Fidclino de Figueirr-
do a rrleilar as "Cone non-
déncúhí", (Ver páfís. 10"> e
107).

A divisão cronológica diit

"Prosas*' é que é muito acei-
tavel. porque de lato corres-
ponde a datas relevantes na
carreira mental do poeta".

Na Carta Autobiográfica a
Willielm Slorck, Anicro dia
que a natureza lhe concedera
o "dom da prosa portuguesa","mas de uma prosa que tem
seu tipo na lingua viva e fa-
lada hoje", e que acabara por
ser citado "como modelo da
prosa moderna". O q'ie «seia
essa "linpua falai a" ou me-
llior, "hni-uagem falada", di-
lo o próprio Prof. Fidelino de
Figueiredo: "Unísuagem fala-
da — não eqüivale ao lim:ua-
tar pobre e plebeu, quer di^er
linguafcm viva. que emprega
o léxico diário e o mrcanismo
dialogai da frase quotidiana,
portanto os mesmas eatepo-
rias valoralivas, e o mesmo
processo discursivo".

Às "Tendências Gerais da
Filosofia"', no movimento das
idéias, representam a rehabl-
litação principalmente, da me-
tafisica; na história da líte-
ratura, a reforma da prosa
portuguesa, "em sentido mui-
to diverso do seguido por ou-
tros grande/; escritores contem-
poraneos": Camilo. Eça de
Queirós, Oliveira Martins, Ra-
malho Ortiííão.

Finatirn a conferência com
observações de prande bete/a
pobre o ymrtURn^s-ímo rie An-
toro e soirre a sui atualidade,
"nestes fiiav negros".

E^sap nuatro conferência.*.
em qur l1:; tnntr.s netas -sub-
ictiva-* cio Prof. Fkleüno de
Fiyueire. d, estão etritns em
"bela c fn';;urante pro,-*-a". co-
mo ,i;'i ;;e<}ituou o Dr. Clcmcn-
tino Fir-nn, fv prü^o rc-nfe
sobre RMí livro, A "Antcro"

podiam aplicar-se aquelas pa-
lavras do crítico argentino
líoberto Giusti ao apreciar as
"Últimas Aventurai*' ("Noso-
tros", Buenos Aires, Julho cie
l!141f: "Informado, elcquenír,
lírico por ve/os, com e.-sa pe-
nerusa eloqüência e lirismo,
que caracteriza os grande^ e.s-
eritores da língua portufiue-
sa..." Tem ra/ão Giusti: o
estilo do Prof. Fidclino dc Fl-
puriredo é fluente, grandílo-
quo e asíiime. muitas vezes,
esc tom lírico tão peculiar à
sensibilidade portuguesa.

Tenho notado que o Pruf.
Fidclino de Fiqucircdo empve-
^a muito a jro,sto as palavras
— austero, (õr, dolorosamcn-
te — o que me fa/ lembrar a
preferência de Eea dp Queirós
pelo adjetivo "macio**.

Esaas palavras tão emprega-
das pelo Prof. Fldelmo de Fl-
c;u ei redo vão bem com o seu
nobre espírito — nm espírito
íi;;ònlco, para quem a litera-
iura é drama de eoncièii''::i.
.«sofrendo daquele "sentimento
tráfico da vida", que empCga-
va Unamuno.

E* claro, porém, que se deve
trmnr a palavra "estilo", nâo
no sentido formal do termo e
como aparece ainda nos ma-
miais e preceptivas: mas nes-
Ia outra acepção usada pelo
Prof. Fidellno de Figueiredo:"Vm estilo é a expressão pio-
na dum eipírito. que muito
Tnii.cs de se exprimir cem pn-
h.vras. cor¦¦(ruiu a sua visão
dn realidade, a comeôs. orrip-
mm. alterou subjetivamente,"r-lilifOU".

Na-s^e d:'i aquela dolorosa
l"ta do artista com seus meios
de expressão, o "Indlzível" —

(Cor.tlnua na pag. 111/
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Poesia e Suicídio Macio Leão

Leve elo o braço e a coragem
pura suprimir a própria vida...

r»c literatura missue a sua Quanto a Roberto Gomes ele pe.sar que se acumulou « su»

»,? rf a de pòeUaTei-ntore* procu.ou seu (l.n num dia de alma so tomou .iisupo.uvel.
surida.» Nós a temos lambem, íesta universal. Ralava a aurora
n.i Brasil. E nela brilham, ai- de um ano novo, toda a gene
(uns das ívmes mais altos do se divertia, quando ele triste-
lU.sa.» letras. mente foi buscar na morte un-a

AUuotn que tivesse o sentido consolação para a sua melar'"-
da csialistlea, e que se dispu- lia infinita.
«...4.-e a lazer um estudo acerca Batista Cepelos, poeta gramo-
d» maneira como .cem mor- jo. e Kicardo Gonji vais. po--t-.
riílo as mais representativas (I- cavalheiresco e rom-mlico. ma-

iieraria.s de nosso pais, taram-se por amor.fura.
n.K daria informações
•curio-irt.*.

muito
De *odos esses suicidas literá-

Tias, os mais características s*-
rio talvez Raul Pompéia e Her-
mes Fontes. Coincidência cur.o-Quanto à tuberculose, sabe-

M? Xs ST em X ™«-rr-am •£ «
.? ;,a,». Na 

f-a 
do Boman- NaU- p;« , »££«-,•

^ITiflSlTS? ££. - b,.M d, revolve, Pomp-a
...... ..,.„ h.h. i»vo„ no tornou como ».vo • coraçi'».

Com referencia a Hermes
Fonte- c evidente que ele tum-
bem sofreu a sedução inevitA-
vel do suiL-ic.lt>. Aquele que uin
dia exclamou este verso tào c*-
racteristicoi — "Meus anuir,»»,
perdão pela minha trl^te/a:" --
era, pode-se dizer, um hom*-*ni
que se votava, de ha multa, i
Morte... Alauru anos antes «te
sseu suicídio, escrevera ele estai
eatrofes reveladoraa:

SUPERSTIÇÃO
H. F.

,ue essa-en.ermldadejevou. no 
g»^ 

«-jr^ 
^ ^ >(

*eíu'o

Al>r _
de Azevedo e Fagundes Vare
La. O mal do romantismo bra-
«teiro. porem, não parou com
• Romantismo em nosso téculo'
a tuberculose levou, Oulmarães
Passos e Augusto do.s Anjo.*,
Raul ae Leoill

Aa duas Iniciais do nome a q-ie
I respondo

ambos tiveram, durante muito (e ê pena que horas e nora.» meiM^C» * li-abe^r 
deparou

e castro Alves. Alvares

Rodri-met de «uniu um "dossier" que mos-
Abra. Terá levado minu. ou- tra como Pompéia andou.longa-

tempo a preocupação do suici- atarcie nesla jupersliçao..
dm as duas Iniciais do meu nome:

IH. F. —
• • teem um símbolo bom e um

No livro que publicou s»r>-e Mmbolo hedior.S.»,
Raul Pompéia o sr. Elo. Pontes um destino de herói e um oe

(vila...

, de que agora
lembrar.

nao pone-

O número dos poetas e escri-
tore-s brasileiros que teem mor-
rido em desastres é, também,

mente perseguido pela idéia ae Ha no H uma escada, um ae-
suicin.o. Em nma dc suas not-w 'grau d- .»ub'ua,
intimas afirmava o autor do uma vaga noção de arquitetura
"Ateneu": "A Idéia da morte é interrompida
um afrodisiaco poderoso '. Rm O F è, rorem,
um dos seus artigos do "Joriml íorca .. poste fatal... mar:»
do Comércio" publicado em ütf. Ide fim de vida.

nr-o- Gonçalves Diai e Manoel' assegurava ele: "O homem » « guindaste de almas paras a *
de V.neida morreram em nau- animal capaz de suicídio. Tem- ipuuu

eterna alturafri-úos marítimos. Rona.d Ce se loç-o esta definição que e a para
Carva ho Felipe de Oliveira e mclh.rr apologia dos suicidas para o Alem...
Gomes Leite foram vitima-.os (que .hes renda bom proveirn.
por automóveis.. Marcelo Gama Acurrtlada uma quantidade ae Para subir aforca do n.eu r
morreu por ter caído de u-r pesares, que cada um avalia *c- tenho ao lado uma e...ada. o
taonde gund. entende o homem tem lmeu >'•

A coluna dos suicidas e vas- direito de cortar: basta! Quer carrasco, magarere,
ta. Lembrar de Raul Pompéia e dizer: tem o braço e tem cora- alto »a!
Ticínir- rardo-,0 Batista Cei»e- eem para Isso"! «'to ia!
te Roberto.'Ames . Hern.es Assim dizia Pompéia. E ma„ Por suas Iniciais, meu nomear--
ÍY,n'es. tarde quando a -quantidade ne

NOTICIAS
Enlre mim e os morlm. há i> mar
e os telegramas.
ll,i uni,, ,/i/r* nenhum navio fiar tf
nem rhfffl. Mas sem/ne os leleorumiis

frios, tliiriu. sem ronloil"

iVn jmiia, c sem jiode, »nír .'
Yotio, os l Ar «ramas v,'m comigo.
.V.ii. sr culiiin. n casa è \,ei\„en,i
jiiiru um homem e Innlns noticias.

lrjo-lr no escuro, ciilmlr rnif>m,ilic,t
Chitmits-mr rom i/ri;<;rii-.«. estou jiiiiiitisudo.
Ur ti jian, mim, ajirlos,
ãe mim jmra li, silencio.
Mus no escuro nos visitamos.

Escuto voers Iodos, irmãos somliriot.
Xo fuio. tio couro, na sujirrlicie
Iriiiiquiln ilus coisas sem nuva,
sinto vozrs tímidas, recnios

furtivos, mr um gens rm cóiligo.

Os Irlrgriimits virriim no vento.
Oiianlo senão, quanln renúncia atravessaram .'

Toilo homem isotmlo iler'a /rt.vr imii r«rir),e

e remar jntr/i onde ns telegramas estão rhim-w-lo.

CARLOS DKUMMON1) 1)1'. ANDRAUE.

a não temer pressentimentosiváos.
Er*i.-,lulo. rorjuc-lra ou guliho-

Ittn*
cleuta, òp.u ou morfina...

_ Quem sabe Ia a sua sina?

.sina

que havia de aer profética ie
expressava Hermes Foiit.i

Afinal ele não subiu par» a
forca do seu P. Mas, na noite
de Natal de 1431. quand. i
alegria era universal, quanto
Iodos os corações tremiam ie
eomotão para a criancii-va
maravilhosa que acabava UJ

Quem siabe lá se há de morrjr nasce- ele, u eterno iníe'.!.». >
tper suas mãos . poeta sem amor, o pobre alun-

• • donado de todos, estourou a *
Era assim que, numa pagi.-.n beca rom uma bala de revolver,

LOUCURA, SOFRIMENTO E
-.Dai-n,e uma fúaia .rande e Le.am este poema de um íou- eram poeta, eom o no ca.so de rancor 

^fredin. 
Rio mj, .upe reat n,tur» 

S^-;-
so.ioro.4a-. implora a Musa o co que costumava mandar im- Nietzche^^a 

^ribuir à qué.de nhos acordado, de cor branca; mais ou menos profund,. ia
Poeta .,up.-....o do ncs.5.» belo e prim.r .-seus ver.-os em folhetos nor se'f»de atribuir o q»¦ -^ » 

um furQ realida[Ie pessoai, da 3Ua '.".-
de,conhecido idioma. E' como se e os vendia pela rua, maltrapt- extraordinário tenham ae.to d- cQm ^ ^^ ^ te 0 .,...,„

ela sc se.iU.-ae aprisionado lho. com um ramo de flores ver- pois de loucos. ' ^ cortada, um porco dc e o cosmos. Todos os outros te-
Há também certas coismha-s {orma vjm-iavei, iiguras huma- Urios da esquizofrenia decor:-m

que deixam as pessoas bein ajul- na3 movecliçaSr uma série de dessse erro substancial, que
em seu corpo de homem, - molhas na mão ias flores ei-
eu.:..-) ,-;e a R.i?ão tollies.se o ím- não vendia):
peto do Espirito. O poeta pre-
fere perder-se na. loucura a ficar
pr-'.-o ao raciocínio fiio do ho*

« -r« r«r« ™n»rriiir.RA zadas uí' -tfinto df^"i^™' outras Imagens, como num et- rue o fundamento do ed.is-io
A TI. LUA ENCANTADORA Cert0 indlvldu0 muito bem pos- jss0 [a2,a tl.avar.se psíquico",«.« A a »lfl *,a-p - "4.fir«rt«i -to exclamou certa vez: "Onde

um -grande combate no seu in- Como vêem, esse medico a- ura
cuuOJo,roem comum. -Dai-me uma fu- Esta noite serena e tranqüila é que esse homem andava com u „ is na0 compreendia poeta. Cuidado, poetas,

ria..." Como serena e tranqüila tenho a cabeça?" ao lhe referir eu que po,-ue as coisas lhe apareciam íiédico amigo. Sinto que se sl-r-
Também o louco ultrapassa 03 l ,.h í Mallarmé Isentava o fato de sob 5uas formas opostas, "for- rUem os fundamentos dos ros-

lugares-comuns do vulgar e tem A ti ha tocado lua encantado.a signifiCar-se noite com a pala- mand0 contrastes"; entregava- ,os edifícios psíquicos,
um ar altamente poétieo; por Rainha dos astros de tua patiia. vra „nuit„ e dia com a „aiavrs-i sc ()e todo a sua imaginação e Como essa literatura me.ua-
ls.so, por ter perdido a "razão". -Jour", quando esta palavra e ficava vendo um cinema dentro rece das melhores, das mais st-
So o homem normal é irreme- Em no.tes prtmaverais como mals ..escura" qUc aquela..-. de sl me3m0p um SOnho conti- («ressantes. peço permissão oa-
diavelmente anti-poético: nem _ _, _, x 1,™ Z Ora, isto não é loucura, mas é nu0, que o deixava em delícia.", ra citar mais alguns trechos io

em tudo o contrário daquilo em — como ele dizia. médico -poeta. Conta ele de ;>'J-
que poderão pensar as pessoas outro doente "tinha a impres- Iro "doente" que "achava es •'¦•
razoáveis. E "razão* não é mai« sa0 de qUe a Sua cabeça tinha nhas as pessoas que circulai .un
que acomodação ao estabeleci- crescido muito, que ficara "des- no ambiente e também «'»'
do. Mas, como diz São Paulo: tc tamanho", que "estava cheia nhava a si mesmo quando ¦*
"Deus criou as coisas loucas des- de vent0", que -chiava igual a ulhava no espelho. Certa ¦'<-
te mundo para confundir as sá- uma bola esvaziando". Apesar :ientiu-sc envolvido de aluei"-*-

---• , . mo,-»,toaro destas r»eaur- bias"- E os sáblos em ger?' disso, percebeu que exercia uma ções visuais vertiginosas; olli " -
Estou chegando ao meu ponto, Astro majestoso aestas peque teem ^s de malucos 0s pr0. nde in[luéllcia nas outraa d0 para um copo, viu nele »--'

que é demonstrar que um louco u im>ca-v lQS santos muita loucura. tize- pessoas; o "seu espírito saia de triângulos luminosos J"Jtal'"r":
é m».is poeta que o homem vul- Pela. noi es letize.s que nos traz ram s mesm0 chegaram a g ,ft ,nflulr ms QU. tQJ_ Remetido para o Hos.,. ai
gar ou o mau poeta. Como sò Tao belíssimas, tao puras e cia 

jogar fQra aç suas riquezas. Na0 tros.,_ Muitas vezes perguntava de FI.. fez longa viagem de a^
Interessa na vida aquilo que _e i»*" é 0 mundo governado por lou- aos circunstantes: "Escutem! anlnhão, durante a qual

mesmo quando ama ou sofre Quando salmos às portas de
ati.i"-» à suprema loucura: fica [nossas casas
no apil».mado, não passa, de um Ao ver o manto cor de neve
imo-cil A mesma impressão Que derramas de teu continente
aiiis que nas causa o poeta mo- fa outras pequenas pátrias
díocre que não ultrapassa o nl-
vel comum e não atinge aos ci- Por Isso é que te adoramos
atos da Poesia. [tanto

rol

ir»
les. Verdadeiros espetáculos de pinto freqüentemente lhe fugia, como um sonho, uma- est'^
doidos, aparições irreais, saltos 0 flue 0 denersonalizava, traní- de cinema, em que nao ap ¦-

j ~i„™ *.,,,-„,. «.v /«nica.-!, e apf;ui*

poesia, devia-se cohgir th! ad- _ .,, rt. |d cos? E o fervor religioio? E as meu espirito não está incomo- -vendo" uma sene de i".»--,'1*;
mira-vel antologia, que talvez Pou temes uma duvida dos seres cenas dç amor? E as distraç5es dando ^0(.ès?„ 0 interpelados .nem fixidez e caracterização. ....
futuramente os cientistas nos Queimo a temos bem clara diIetas de n6s todos: 0 tea- acha.vam graça, mas ele sofria teiramente movediças; nao re
ofereçam, ia que os_ poetas es- Se serási astro "«le-stoso trQ o drco & tourada, 0 cmema pcia certeza de que seu espirito presentavam cenas nítidas, de
quecem os seus irmãos), devia- Ou alguma nação de importara- ,„„,„,„,¦,„,.„ ns ,„„„, ns baI. í„,„„, »„i„nn r„„ ^^i» s„„ ««. .-nntíodo nossivel e real:
se coligir tudo quanto os loucos le>.«
t-ppm produzido e continuam a
produzir em poesia em pintura. ^°f 

''^nefJÍ"^0d„eta* ""'„;. mortais, corridas desesperadas formando-o num espectaooi ao- ...... .a.a, „„  - -
e mesmo em atitudes, gestos e Astro majestoso destas peque ^^ de uma bo]inha E ^^ ^ ^ ^ p.iquic.J flgura, brancas. com freq «
palavras extraordinárias, as „„„„.,„„„« „ nV, guerras, levadas tão a sério? projetado à distância. O mundo cia, de dia, quando mergulha"
eoi.as que se contam dos loucos. Que. ™I™"1<>"^ * °™ 

aI ucr Bem fácil é filosofar. - crt- exterior, por sua vez, estava em suai, cogitações, pas^w-; J
por exemplo um que se queima- Se es astro, nff™£™£™ tica ^m e inútil a tudo que cheio de uma população estra- algo rápido pela frente, qu.-'^
va muito do frio e então ia mo- toutro lanterna. ^ 

^ conserto. Bem mai5 difi- nha. que ora o Insultn.va e fazia chegava a identificar. Nos uw
lhar o lençol e se enro.ava nele, dúvida de um clt é "criar". Por Isso dou ao a.r- sofrer, ora se submetia passiva- mos meses, sentia-se pooj-r -
dizendo, todo tremulo: ¦•Agora ™*>fc 

^,Vw recebe da t.sta o primeiro lugar na escala mente à sua vontade". exercendo influencia sobra o
«im, estou melhor" ^"^^ ^"iS a'uma aura de fresco humana. Um meu amigo psiqul- Diz o meu amiga, cspocicUs- outros. Algumas pá^es ^.o 

-*
relatado por um guardião do sua. idiotla uma aura oe rres.) ^^ 

^ ^^ titu[o ^ IQ e quU.jf,.-.nic0 dtforma COri-o, como a cabeça, c»ta»._
Hospício da Praia Vermelha), urusm»• poemas da pelo oficio nos faz ficar cheias a realidade quer ..« esquema alteradas. Tinha rimes a.
Assim Inúmeros, alguns de uma .^'^XVhn^ de ou- de dúvidas sutis) reluta (7. do eu e do mundo ex.ciiav.- em mais que não «Miam „<seJ
graça, uma beleza tocante que »«JU"' * "°è 

enlouqueceram "Subsídios para o estudo semio- si. quer no, rcln.õ.-s entre u-n O pior de tudo » >lt

ultrapassa de mjtot. aosea ^ 
^f^Siii lógico da esquizofrenia-*, de Ju- e outro... No centro d, toda "po.t-as** foram cu.ados f



jjW. |>OMlN(i<> 4/4/1M- SIPI.IMRNT»! I.ITI ItAHIO DF "A MANIIA*' — VOI-. IV IVUUNA n

NOTAS UE IM *
LcrunANTR "" riESTUDANTE PROMETIDA AOS VELHOS--Jo»o at
a. ni min alemã pr.-ucupa-

.inu cuia eise extiaordina-' 
pinlilcma: o .1" rejuvenes-

,,i,iij du velhice.
-i Aài-miinha durante a gi.er-

: iiiiiiirlu um vicio f.-ial. o
"Krsal-", i-st0 c. o vicio das

.ii.iil.-nrias c cimpcnsm-õcs.
iaie. a borracha, o algodão

: lã tiveram que «t suba-
nViliis P"r qualquer urtillclo.
\;,o é multo que a c.isapuri-

ala juventude siie.tri-.se pelo
mas. um B-andc ui.otlamento

;; aie.-i-ubertu ti.- processes
i ilisrm ;. velliiee a espe-

•¦*. (l« t;m:i mo.-idadí.' instan-

..- velhas suu lá natmalmen-
Mimii rosos e devem lormar

;:. "i iacjuc" formidável.
¦'.¦¦¦ us uilimus .lias cnlieU-
:;,,, |x»js. a ler c a acompu-

,.;¦ ti;* agitação miraculosa
.-•]¦;nilia de riue estão cheias
¦umas reviMas alemãs.
Ii.j nrincipalmeiile nos es-
-.os de vulgarização de dois
imns Ce ciência uio proles-

li. Schleich. no Vt-lhat-en
Kiii.siims, de oulubio. o ainda

Ler do ilr. Grorg WolII, no
su rmanns Monatsheff, de

v.inbmi que pude informar-
lias últimas investigações

lamino biologista, professor
moeh, o genial experimen-

íor conhecido de todo o mun-
, ;en.1ificn.
toiena parecer, como sugeri

.ma, que a raça alemã des-
! a d a de homens jovens pelo
i.*,s;vc.re da guerra, tratasse
i.ra. "post bclium", de recom-
•¦•¦: a mocidade ceifada nos

) :,si de batalha, inventando
.riíicit! rie um novo F.Ii:.ir de
;¦¦:, vida".1 m outra coisa, não cuida o

ndc sábio se não de anun-
.; o rejuvenescimento da vc-
s-e. prometendo aos derre-
.-¦: e valetudinários a volta
mocidade.

." à (slândula da puberdade

c a(( m'li prudutu o -- "honno-
nc" -- u-omo Ilu* chamam os
! isiologist-i.vi fjue «p^tã do.-ti-
nada a r.ven-i ração da ve-
lhicr.

Não è, rei lamente, uma dou-
trina "poM-br*l!um". Represen-
ta apnas o desenvolvimento a
que chegou uma longa Investi-
pação cientifica do* segredos da
vida.

Ficaria melhor a um médico,
n um técnico da especialidade
escrever estas Unhas rjue vou
li.habilmente traçando.

E' licita a curiosidade de um
leigo em tf;o intrincado labi-
rinto. «"cisa que só se desculpa
e excusa p!*l:i bisbüholice im-
portuna...

A mocidade. porem, interessa
n tüdo.s, prii.cipidn.ente nos ve-
lho*; e foi pensando, nestes,
quase prmando em mim mo
mo. que resolvi entreter por um
momento os que ainda não pos-
suem informação mais perfeita
tio assunto.

O profe.^or Steinach acha
po'-?ivel remoçar experimental-
mente os homens velhos e dt-
crépitos.

Dessa possibilidade ao fato,
próximo a realizar-se, não fal-
ta mais que um passo insig-
nifieante que a medicina ou a
cirurgia pode vencer com se-
guranca e suavidade.

Teoricamente, o problema es-
tít resolvido.

F" realmente extraordinária
essa revelação.

Temos diíií-tilclade natural
numa folha de circulação fa-
miliar. em achar rodeios e pe-
ri frases menos rudes para alu-
dir sem crueza aos órgãos da
sexualidade, aos quais está in-
tiniam ente ligado o estudo do
problema.

O que seria decente nas pa-
lavras de -um técnico, pode pa-
recer atrevido impudor nas de

OESIA D. Milano
meu
da-, s-s

Nas
tea:

a-migo médico, e. portanto,
aram de ser poetas, deixa-

de ter visões, voltaram ao
<rrão banal desta vida.
su pensando nas alucina-

voluntárias tle Rimbaud,
afinal também se curou da
"loucura" e se tornou num
¦or normal. Penso na ati-

supra - realista: "estado
ivo, receptivo, abstração ab-
ia; escrever depressa sem
nto preconcebido; a cada
mte há uma frase estranha
iokso pensamento coneiente,
quer exteriorizar-se". A es-

. automática, mediúniea.
;o na arte "abstrata", nas
ras da pura imaginação de-
i ii n do-se por si m esmas,

a intromissão da atividade¦iente. Ah, era moderna!
este do verso baudelai-

¦Au fond de Pinfini pour trou-
[ver du nouveau..."

Ninguém como o poeta se en-
tre;*;i tão sem defesa, ninguém
*i absorve no êxtase (salvo os
Rans.ns seus irmãos), ninguém se
lança com mais ímpeto nos abis-
íie-, do arroubo ilimitado, nin-
fPi< m brinca tanto, como os poe-t-a.'; de hoje, com o delírio da
to armação, com a absoluta de-
«obediência da frase ilógica em-'¦"-'ra em obediência aparente°'i mtima ao modus poético. —
f( nliante numa luzinha que o
mia entre as trevas do seu cé-rcuro. Ninguém tomou já ati-"iile mais deliberadamente lou-c-"- que um poeta romântico. O
Ç,i( é a Inspiração senão o ven-"' da loucura.? o rapto de simi.-mo?

° ene é a escrita automática'imrarpalista ou r "visão" con-'¦-'.i-i por nm profeta? O que é
íi/)*i'(-:il:pse ou o Cântico dos«-antu-oc? A Divina Comédia, o

Paraiso Perdido; um poema de
poe, Baudelaire, Mal .arme,
Rimba.ud? Vejamos o jogo da 11-
teratura universal; é um brin-
quedo com palavras, um espe-
lho de reflexos de idéias eomo
o dos antigos lustres de cristal.
Ou um futebol abstrato, como
se a bola fosse a cabeça aos
pontapés.

E este apelo à loucura é a
única maneira de fugir à ba-
nalidade pcial das conversas
diárias, dos ditos e pensamen-
tos de folhinhas que andam na
boca de todos na maior parte
dos livros e jornais.

De todas as coisas loucas da
Poesia a mais pungente é o se-
guinte relato de Baudelaire:
-J'ai éte saisi d'une névralgie
à Ia tete, qui dure depuis plus
de quinze jours. Tout à Pheure,
j'ai éte oblige d'interrompre
cette lettre pour me jeter sur
mon llt, et cela est un grand
travail, car je crains tóujours
d'entrener avec moi les meubles
auxquels je m'accroche... J'al
rsu du vague dans Ia têtí, du
brouillard et de Ia distra-
ction... Reprise de crises ner-
veuses de vertiges, de nausées
et de culbutes. II a faliu que je
me tienne le dos pendant trois
jours; car, meme aceroupi par
terre, je tomberais, Ia téte em-
portant le corps..." Conta-nos
Camille Vei-gniol: "II avait des
j-eux brillanfs et des cris gour-
mands devant les dahlias et les
tulipes, aux pétales metalliques
Quellc duulcur ]»ur ses amis
qu'i accueillait d'un regard fu-
rieux ou d'un rlre sauvage. II
alma encore Ia propreté, et, si
lon peut dire. 1'èlègance — et
il lassalt peigner sa chevelure
et sa barbe Manche, autour de
son propre visage halluciné".

E assim termino» seus dias o
Artista máximo, o Deus da poe
sia modernas,

uni ri|.i.ittr wni autoridade.
Ai 1'ímjí.í 'ino-niis...
O ijiie .ia .;•.:;.v.i desde aliíiun

tempo fonhícidu riam as ma-
ríivNhnsas invf>li:.uit;õe,s du
í.'randc biolfi^i>ta de Viena,
íict-rea das seeixçõcs internas
com as ijiuds era p:>.ssivel por
certos ; liilicíos de experimen-
íaeão dar instintos, caracteres
tísico-' e morais femininos a
animais de sexo diferente.

Podir.-sc pois. aíé e to grau
de "troti/.acâ')" f.izc. se t;o
rnatho Itmc-a, e 'vice-versa".

K*':-a nictainorfo^e era pus-
sivel pila devwibtrta do "lv<r-
nu-iio". (unin foi chamada a
t:->'a vigorosa secrecão sem ca-
nais ] ;ira o exlcrUT c vertidas
na ei.", ila cão do .'an"uc.

Vs :•:. , .'lí.sidllli. a dl- lato, ca,-
nu; a liruide, a hipnfl.se, exer-
cem ['.o-p papel de sei_ro.'.aeáo
cão iid.rna. enclderínica, índis-
jie;*,.*:; \t ] à nüvichue animal e
a \\C.:\.

E* a "matéria espiritual" por¦'i-.icia.
Matei :;;li-.tas como o pro-

fe.sMjr Schleich, acham que o
---- "hormone" — dispensa a
hipótese da alma, pois que é
v.m eri.iàor de espirito, de psi-
ehé, de instintos de impulsos
morais p do temperamento.

Este S.-hleich é igualmente
discípulo e mestre da biologia.
mas extremamente metafísico.
neste sen j, que é um poeta
(ia ciência, entusiasta e imode-
rado.

O liquido de Brown Sequard
era um erro que leve duração
fuga.:, porque atribuía a um
processo e::terno, ã inoculação,
a capacidade que >'-<> possuem
as trlãndulas de scereção in-
terinr.

A.s glândulíWis procriadoras
engendram o:í liquidos" semi-
nais capazes de fecundar...

Mas alem da.s células aliv.u-
e essenciais à fecundação, ei as
rontet-m o que os bioluuiotas de
hoje chamam as in!ercèjulas.
Sào estas as que formam e fa-
brícam o "hormone" que é a
seiva da erotização do or«ra-
nismo, seiva da puberdade.
Uma vez na circulação em-
presta ao animal todos os ca-
racteres sexuais secundários
que lhe são próprios.

As experiências de Steinach
sobre os ratos, e do rato ao
homem a distância não é enor-
me ("homii soit qui ma! y pen-
se"», deixam patente e.s.se mi-
lagre de fazer de animais ve-
lhos. decrépitos e impotentes
novos seres .iuvenis. vigorosos
e rejuvenescidos.

A experiência está feita com
os ratos.

A glândula da puberdade é
agora a pedra filosofal dos ai-
quimistas e assegura-nos a pos-
sibilidade de um novo Eíixir de'onga vida.

Nessas metamorfoses do sexo,
conseguiu Steinach achar que,
sem a destruição dos órgãos vi-
siveis da sexualidade, é possivel
femLnizar ou masculinizar os
sercrVivos, dar-lhes a pele ma
cia, desenvolver as glândulas
mamári&s. diminuir ou aumen
tar os pelos e cabelos, arredon
dar as formas ou torná-las
mais angulosas. modificar a
voz, o temperamento, as ten-
déncias e as próprias qualida-
d es mora is; en fim, f a zer do
macho fêmea e dá fêmea ma-
cho.

Tudo isso é já um milagre
da ciência. O que excede, po-
rem, toda a expectativa são as
últimas investigações publica-
das pelo sábio víenense.

Se em verdade é possível do-
minar o sexo e provocar uma
metamorfose de tal ordem, é
claro que a erotizaçáo de um
organismo envelhecido, agora
por meio do — hormone — é
possivel dar-lhe os perdidos im-
pulsos sexuais e realizar duas
coisas espantosas: a volta à
mocidade e um adiamento con-
sideravel do termo da vida.

Não é ainda a morte da mor-
te, mas é já uma nova longe-

.idade Ircsia, e "t.ni|.(-«luo-
saiiiente apaixonada".

A fra.se c do próprio Steinach.
A ligadura dus cordões se-

minais, num organhino decré-
pito, impedindo a salda d-, li-
quieto renova as células Inter-
.alares ias intercélulasi e es-
.-as criadoras do — hormone —
m-eniram e revigoram a ex-
linta atividade da glândula da
puberi.ade e difunde (l.^lii ar-
tt a todo o organismo a res-
surrclçào da idade juvenil.

A parte o aparato cientifico
e técnico em que não podemos
penetrar sem grave abuso de
incompetência, eis aí onde re-
side e se funda a genial ten-
tativa do grande bioloeista.

Até agora as suas exp-riên-
cias foram feitas sobre ani-
mais.

Entretanto, há casos humanos
que a einniua apresenta cm
confirmação cias doutrinas de
Steinach. Em homens doentes
de mais dc 7C anos, cm que foi
necessário operar a ligadura
das corda* seminais, dir o dou-
tor Lichtenstern, logo se ob-
servou uma volta à força ju-
venil de tem pas antigos.

Outros casos, de a gora em
diante, serão estudados com
mais apurado interesse.

E* preciso dizer que, na Ale-
manha, a ciência grave de um
homem como Steinach é res-
peitada e acolhida eom abso-
luta veneração. Lá e em todo
o mu ndc.

eiro
As folhas hun.un.il i: a-. ]o;.m,

e o charlatanismo t'c dnyui'-
tas e boticários com Igual hu-
mor e Intensidade tum-se apre-
veitado do assunto.,, para rir
ou para fazer dinheiro.

A — Verjuengnngkur nr.eh
Stemach — dos próspectos char
latanescos não tardará a i,er
nclimadn nesta terra prolífica
de drogas maravilhosas.

De mim mesmo que sou iá
velho, se me fos e dado oy;,r
pela juventude, não sei se n.e
decidiria a recomeçar...

Os artifícios f-ão sempre jx -
rigosos e terrivclv cci:nn a'-' pi r-
nas de pau c a eabcl-irn po---
tíca.

A.-sim será talvez o "Ivmun-
culo" que vai sair da rc torta
de Steinach.

s. N;r ir:.
& lri«.(*i«l:ulc p..r íh ií!'í«-i..

l-faiisl.-.. ili-ve siiu-!..-..-,!
b«'l«>. nuiií ii «ij.f-i jif.r... :.*
hiíiIs doli<a«l;i * ilif.' il, i ¦«

t;i a profiiiiili.ljulc «li? t ¦ •¦'

«r_.*:*!op. . .

A íil>r;i ret'fiti«i* «í«- Si-i..:,
*r]^¦, lir«>v<ic«nj t;.iM:u.l.<i ii.
resse intitula-se — "Ver.ii
gung durch pv|>:-i-_-hí ni-
Xcul.rleliiinp: lifi* ei'.'! i ¦:

1'ul.CTljKOIsiÍrii-." . 1-K-M
Iml.r. .lulii.s S|.riu..¦!¦..
lirim '.l.ra t.'.'tii. ,-t, tm. i.r i
uma ronlril-iiirrto . -ii-i,:ír

que !-'«*i s« rTrlfír'1,'! :io*- l*i"
Flsts,-.

"ANTERO"
(Continuação Ca pita. 1711"aquilo que chegamos _i vér

e não sabemos dizer".
E a quem melhor se pode-

ría aplicar o seu conceito de
i-stilo do que ao préprio Prol.
P'idelino de Figueirí-du'.'

Sendo a palavra 'Tunion
passagèrc d*ime idée avec ua
son ou une série dc sons", po-
de expressar imperfeitamente
ou mal o pensamento que a
condiciona. Por isso. nem sem-
pre tem palavras claras quem
tem pensamentos claros. Ve-
jo apenas no estilo do Prof.
Fidelino de Figueiredo um
caso de "espessura de pensa-
mento", mis não o ligo ã ves-
tidura verbal qtie envplve o
seu pensamento.

Além disso eomo verdadeiro
crítico que é, o Mestre poriu-
gués é um "criador de idéias".
Às idéias põe ele etiquetas,
que ficam sendo outras tan-
tas criações. São c-sas cria-
cões que podem aparecer a
alguém como expressões pou-
co comuns.

Ao criar uma ficção ou ao
glosar uma idéia, o artista e
o crítico teem o seu voc-abu-
lário dileto, que constitue a
aparelhagem — modesta apa-
relhagem — de que se aperce-
bem para a luta com o seu
mundo interior.

Dos onze apêndices reuni-
cos, todos de grande interesse,
alguns são da lavra do Prof.
Fidelino de Figueiredo e já ti-
nham sido publicados, na ea-
deia dos "Diários Associados".
Porem, somente a três. não per-
tencentes ao Mestre, é que me
quero referir.

O primeiro é o artipo "Ante-
ro de Quental" — de Pahmm-
cTo Capela, publicado logo após
a morte do Poeta, na "Gazeta
de Notícias" (Setembro de
lflôlt. Embora fosse conhecido
do primeiro historiador da li-
teratura portuguesa — Teófilo
Braga icue transcreve extra-
tos do artigo, in "As Modev-
nas Idéia.s na Literatura Por-
tuguesa". 2." vol., Porto. 1892,
"passim"> — é a primeira vez
qne reproduz integralmente.

A "Advertência" ao "Teou-o
Poético da Infância" coígido e
ordenado pí»r Antero — è o se-
pundn Evitndice a que vou alu-
dir. "E-stn 0-riTion "Atsv rtsn-
cia" constitue como que um

púríico da moderna 1.1: r.ttu-
ra infantil p:ii'U,;:iu.-a' ¦ !.,:.,
lamentavelmente o qu-. rão rr-
lo compilador d:.s "Pro r. ",
editadas cm Co:n.b:a.

O terceiro apêndice o ;\ ; >. -
sla dr Antero — "As Crrry ;.-¦"
— não incluída r.-*: ¦y-'^- : ;
Extinta Luz" fapi sar cr *cr
de 1861* e só publicrvV, cm
1907. na "Hlistr.ii-.TJ Fostu-
guesa".

Sã:i três apênriico* vaV«t:;-s*-
mos do ponto de vMa bio-bi-
bliográfico anteriano.

O eminente Mestre, que está
em pleno fnstígio da sm r.c-
bre e fecunda carreira 1 ií.cru-
ria, honrou o meio inteire tua.
brasileiro com um livro cm nue
há tantas idéias novas para o
conhecimento aprofundado da
personalidade literária e mo-
ral do Poeta e>:c?!so.

Quem ?e acolhe à sombra ro
seu saber e 'a sua ey^r.V,-
ela. sente a sensa"ão do e mi-
nheiro. batido peln sol an d--*-
cansar sob a sombra dns : rvo-
res acolhedoras e maternais.

Perfil de
Ramalho Ortijrão

("Continuação da pán. 7f":,,
samente". e-stão sempre a ba-
ter em "palpifaeões gloriosas'1.

Os livros de Ramalho Orrl-
gão são excelentes, não há ne-
gá-lo. quer pelo fundo, quer
pela forma. Bom s;T:sn e c"-
reção de linguagem aíé ali: cn-
sinam a pensar e riv-inam
Português.

O que eu não creio é que eles
sejam um espelho, unia enma-
ra escura para se estudar a
individualidade do autor.

Entendo que não se noch1 í; *
car conhecendo a Ramalho
Ortigão nem no "Em Paris'',
nem nas "Farpas", nem na
sua parte de "Mistério rir, E.v-
trada de Cintra", nem nas
"Caldas e Praias", nem nas
"Impressões dc Viagem", nem
na "Holanda", nem no "John
Buli": melhor do que em tudo
isso. fotografa-se ele nos seus
depoimentos sobre a questão
Vieira de Castro.

Syia ermo for. ont^m foi
para mim tim grande dia: co-
i.heci um grande homem.

(A Carne.)
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FUNÇÃO POLÍTICA DAS
si-M\RIOsl SiKlcdaUe» anwrlca-autonomla dos grupos locais, e™,Te 

»«-W»il>. européia.. Ul- o principio do "solf-govern-
fiirinja». rumlnnienlaU. O* ment".
VV,,b''',n*,V^oT.'S«n.Pai Ora, essas aspirações pela 11-
;:";?dud« T.°e,".,ânT»™.n"f herdade e esses preconceitos
lindicáo tntre o rcsime politi- contra a autoridade atingem
„,» mlldade social. 3 —O n0 veiho mundo o mu clsmax
iimlilrnia da «rsani/aciio pa- (f),rll justamente na época em
liilra nu nosso povo. u» ilois M 110vils 5ucledades ume-
sraiuin. objctlios «<• ^s„„° ricuna3. emancipadas do poder
TrclZA'^™'Xá co.oi.lai. empreendem a tarefa
iS," cspiriu. de autorlda- da sua própria organização
de e o ««pirito dc liberdade, política.
O» «ri(aiii»a<lor« do poder ei- Reproduzindo, por uma sor-
vil e da unidade nacional. J te de rellexo Inconciente, es-
_ ruiiçÀo poliUca da» popj- ^ i(jéias, que dominam por
Uh-úc» do itntro-su). 4 — No» ,n,etr pensamento europeu.'«."«"SS•r.'E„,7.i..i«"â - an«~ fazem do proble-
m rSfict" • tro.pc.Wnto d. ma da organização da überda-
Iiomem d» c*iitr*-»ul.

O estudo comparativo das no*
vas sociedades americanas e
das velhas sociedades européias,
na sua história, na -sua e.strutu

de a questão primeira e basi'
lar das suas edificações consll
tuclonals; e das aspirações eu-
ropcias as suas aspirações; <
dos ódios europeus o* seus pró-
prios ódios.

OMVEWA VVjW

)

Temem, como o* europeus, a
na sua maiorm, nu sua rauuvu- "autoridade", Que procuram
ra, nos fatores que realizam a enjraquecer e embaraçar: quan-
sua formação, mostra, com evl- do tud0, nessas sociedades
dencia, quanto profunda é a anarquiwdas, exige que a for-
diferença intrínseca entre o taleçant, e a enrijem, f a de-
novo tipo social, que se forma sembaracem.
no novo mundo, e o velho tipo . ..^xier central".sa renvo reXTse «*^Sr„«-£.^S^m=S £ ^-^^;£-específica, com uma estrutura ,ez '°r*^ri°!an, n„ntr» a.» vio-
absolutamente própria e uma ra dos cidadãos contra as Tio
psicologia, que reflete em todas l«*claie « 

S /^Swíiclal U»as suas manifestações o cunho dllhagem local e provincial ili.
dessas singularidades naturais. Temem a "prepotência do po-
Os problemas econômicos, so- der ™ci°na-*"„ e **^™™, » ,''*?;
ciais e políticos dessas novas berania local". Quando tudo
sociedades exigem por isso mes- mostra que, nessas sociedades
ra 2loíSS do seuequacio- ainda dispersivas, fragmenta-
Sen", a inclusão de dados ^«"«SÍSAiSÍ* \%*Si éabsolutamente novos, de que cipal da sua política nacional e
nem de longe o. pensadoreS e uma questão de Integração, de
estadistas ocidentaU podisam, unificação ,de síntese.

existência. Contra oa inconvenientes des-
jovens nacionalidades se liberalismo »"e^w,_« jre-

mente — ela o primeiro ui>je—
tivo.

Realizar, pela oçdo rariiw •!
do Eslado. o milttore de dn. j
essa «iicionalidade em luniá-
çâo uma subconciência íu/rt'< i,
erUindo-lkc a medula da leu,-'
Itdatle, os instintos viscerais :n
obediência à autoridade c u ;¦•.
aquilo que lhering chama ¦¦»
poder moral da idéia do •:¦'.)-
do": — eis o segundo obji-iiva
12).

Problema, como se vè, dc -s-
truturação e ossifí cação da m-
cUmalidade: trata-se de dar ,i»
nosso agregado nacional miusa,
forma, fibra, nervo, oasatura,
caráter. Problema, pois. d.
condensação, de concentra-ai,
de unificação, de síntese. !'r,i-
bletna, portanto, cuja wlut.-iio
só seria possível pela ação con-
ciente da íorça organizada.
Quer disser: pela foídfuíção d»
um Estado centralizado, t >m
um governo nacional poderoso,
donwiador, unitário, incontrut-
tavcl. provido de eapacittaát
bastantes para realizar, na .-,.n
plenitude* os seus dois grande*
objetiws capitais: — a canto-
lídação (fa nacionalidade ¦¦ i
organização da sua ardem íe-
gal.

Esta é a solução racional, or-
pânica, essencialmente ainert-
cana do problema da nossa or-
ganização politica. Solução pra-
tica e concreta, em que se res'.e-
tem todas as nossas necessida-
des nacionais.

m-anei-rn José de Oliveira rio do Trabalho, em 1932; Mem
Vifna nasceu en, âo Seco de bro da Comissão .-yeWpn supor
R-ininrema Estado do Rio de rever a Constituição pcaerai. 325^ joveuj mtiuuau»™. r: r- -
fa. ciro E; fiíiô de Francisco em 1933; Membro da comido eotlMma^i entretanto, resolver lhas nações européia* Snhmo
ío.'e d°Osiveira Viana e de dona Revisora _de Uís^Unuténo „ gra¥M prob]ema£, que inte- corretivo ^Provindo^^das sua.Janeiro E* fillio de Francisco cm isoo, a™»,. — .7, ¦ .**"***: costumam, entrei.ani.o. rcsuiYci ««- ™»™. ~—-r-— ----—---
Jo* d» Oliveira Viana e de dona Revisora de Leis do Mintôtério problemas, que inte- corretivo provindo . das sua
B*biniRoVà de Azeredo Viana, da Justiça, em 1939; Ministro do « s{Ja ó ia orgaIüza. própria, virtudes cívicas B»

idú«mn-se no Colégio car- Tribunal de Contas da Repub ^ adotando M soluções que sas alta, virtudes, formadas e
j\ai '"""' ¦ ^> ... .,  *..._ uieiArinr» a /T.í*o£rraf rO Bra-críl Em 190", ca, em 1940: Membro do Instl- Jhes dào M velhog „„,,„ e M consoUdadas durante o longo
formou-se nela Faculdade Uvre tuto Histórico e Geográfico Bra- m civilizações do Oeiden- período guerreiro porque pas-
i,C"Itll L sos ri^ nn»iro E' sileiro: da Academia Flummen- funesto deriva da saram, e que lhea asseguraram,
de Direito do rt.o de Jan^ ro Institutos His- IsstsSa recalcitrància dos como ainda lhes asseguraram
professor de 

pires-l 
Crtalna Ri0 orande do *5"Sg« 

Sente, em não hoje, com o senso profundo da
na Faculdade de Direito do Es Nort(!) paralba e Ceara; da So- "„er^° 

reconhecer a ordem legaUdade e da autoridsade, o
tado do Rio de Janeiro desde ciétó dM Amérlcanlstes de Pa-

Consultor Jurídico do Ministé- Domint-«na de HlatorU.

BIBLIOGRAFIA DB
OLIVEIRA VIANA

""IC"" ,**"-~* ciété des Amencanisies ae m- j, col5a4 inteiramente nova, sentimento superior e dominan-
1916. Diretor do Instituto de ris. ^ Instituto Internacional ^ cria com „ transladação te da unidade politica. De modo
Fonunto do E-stado do Rio ae de Antropologia; da Academia da civi|ização européia para que a supremacia, que esses ve-
Janeiro, em 1920: Membro do de História de Portugal; oiso- eIK8 centros originalíssimos de. lhos povos foram obrigados a
Cons-lho Consultivo do Estado ciedade de Antropologia e Btno- tran3mutação social, que são dar ao princípio da liberdade,
do Rio de Janeiro, em 1931; logia do Porto; da Academia continentes descober- não lhes criou o perigo de os------  -*- «>-»—•« tos perturbar na ordem da sua vida

rL—, n„^n . rtpss», «m á Interior, nem de oa desarticular
exSSvo 1»TnsJShí ». -m integridade nacional,
por que esses escoes resolvem, 0ra_ destituidas dessas vigo-
na faae crítica da emancipação „„„ tradições cívicas, as no-
colonial, os dois problemas yai nacionalidades americanas
centrais da organização do Es- nào podiam oferecer Igual re-
tado: o problema da liberdade sistência , ea,», forças da dis-
e o problema da autoridade. solução e da desordem. Para

No mundo europeu, o grande elas, a adoção sistemática e
problema da organização da cega das instituições do libera-
autoridade, — que é pa» as lismo europeu importaria, como
nacionalidades americana, o importou, seguramente, no sa

ALGUMAS FONTES
SOBRE OLIVEIRA

VIANA
Academia Brasileira de Le-

i»íi, re.v*..- trás. — Vários '-Anuàrios"; no-
1933- auarta edição, tadamente o de 1943.

_ Afonso Taunajr — "Discur

"Pooulações meridionais do Bra-
sii-, 1 _ São Paulo, 1920; se-
gunda edição, 1922; terceira
edição,
1938,9,i — Afonso Taunajr — "Discur- 

nacionalidades americana, importou, seguramente, n<
, so recebendo oliveira Viana na probiema supremo —. antece- crifício Inevitável desses dois«Pequenos estudos de P"??'0" Academia*-. "Separata" da "Re- 

de todos M outros e ê ali re- princípios vitais: o principio da
gia social" — São Paulo, 1921. yi^ta da Academia", 1940. solvido mais pela fatalidade autoridade _ pela anarquia; erf" «''sei" 1923: terceira _ Cartaa trocadas entre Oli- dM |0rças sociais e históricas, o da unidade nacional — pelo

velra Viana e Otávio Amadeo. em conjUgação com os agentes separatismo.
r 

"^LZ LÍVr°S"* 4 dC °UtU" étnlcos e E«>8''ã,'icos' *» 1™ Separatismo e anarquia: debro de 1942. propriamente pela ação raclo- d t escapamos nós._ Fernao Neves - A Aca- na, dos doutrinadores e esta- j^ ' .
demia Brasileira de Letras', pa- dutas. g,^ M Ieservam para 4
glna 130. a solução de outro problema, n

João Ribeiro. — "O idea- posterior na ordem cronológica
lismo na Constituição" l"Jor- ao primeiro, mas mais sedutor pe[a ausência, na história da
nai do Brasil" — 10 de agosto ao espírito das maiorias popu- nossa formação nacional de
de 1927); "Raça e Assimilação- iares: o problema da organiza- agente, eficazes de integração
("Jornal do Brasil", 26 de maio çjo da liberdade. social e integração politica, o
de 1932). Problema de origem ftlosófl- problema principal da nossa or-

Paulino Neto, Marcos Ma- ca j^,.^,. depois de uma ae- ganteação, no momento da In-
deira e Dayl de Almeida. — ^r prepara„j0 dessas socie- dependência, é o mesmo das
-Oliveira Viana e o Momento sob regimen da força outras nacionalidades latino-

-O crédito sobre o caie-, .».= ,. brasileiro" - Um volume de 55 autorldade, é que ele emerge americanas: dc um lado, um
páginas, contendo discursos des- »«tu*lado e resolvido, problema de autoridade e dis-•Problemas de política objetiva" l,;^' alUor,,s e um agradeci- P«*r£* •" estuõsaao e "»'^™- 

£|pU de outro _ um proble.«¦=" """'o- 1M0- mcnlo de Oliveira Viana. Trata-se de por limites eien- d concentração e unidade,
nin ri» laneiro 1940 vos a essa força organizadora, . ,. _, * j

José S Belo - "A mar- que se fizera tirânica e pôr ao Dar consistência, unidade.jose Mana seio n m» J. d 
p^,,, essa autorida- eoitefèncta comum a uma ras-

gem dos livros" alcance ao tovc^essa au wla, aiJlia em esta.
Eemenovar" arist^ráUca" Dai as gaíantlas do ganaHonar, subdividida em

neraldò Bezerra de Mene- do povo contra a usurpação quase duas dezenas de núcleos
.<-~ "rornal do Comércio" de aristocrática. Daí a.» regalias provinciais Meiramenle isola-

segunda edição, 1923; terceira
edição, 1942.

"O idealismo na evolução poli-
tica do Império e da Repu-
blica" — São Paulo, 1920.

•Evolução do povo brasileiro"
— São Paulo, 1923; segunda

dicão, 1933; terceira edição,
1938.

"O ocaso do Império" — Sâo
Paulo, 925; segunda edição,
1933.

•O idealismo da Constituição",
1927: segunda edição, 1939.

"O crédito sobre o café", 1927.

- São Paulo, 1930.
•Raça e assimilação" — Sâo

Paulo, 1932; secunda edição,
1933; terceira -dlção, 1938.

•Formatson clhnloue du Brésü
Colonial" — Paris. 1932.

•Probl-mas d* Direito Corpora-
0von — 1033-

Para a sua efetuação, esta so-
lução exige, porém, têmpcias
feitas para as grande, abncísa-
VÕes do patriotismo, isto é, oa-
pazes dessa coragem lnfiiusai
a dc eontravlr ostenslvauii-nis
lis Idéias de liberdade, que cia-
iieiam com a sua alvorada o tio-
rizonVe da policia européia •
que aqui sao como o próprio
uxicsênio da atmosfera mensal,
que todos sofregament* respl-
vamos.

Dessa coragem Infinita, dessa
Infinita abnegação só s&o capa-
lies entre nós alguns tempera-
mentos privilegiados — calmo*
Irios, calculistas, nutridos dt
objetividade e feitos de seus**
tua, prudência t equilibno.
Formam uma minoria ditnitm"
tíssima — uma minoria dis re-
fratários, altiva, orgulhosa, de-
•assombrada, com a cnei '.sa
moral suficiente para :•¦ con-
servar sóbria na melo da em-
briaguez geral.

Entre esse, reacionária» ao-
daaes estão a» maiores figuras
da nossa história. Chamam-»
Olinda. Peijó, Bernardo de V,«-
concelos, Evailsto, Paraná, ha-
sebio, Uruguai, Itaborai, Ca-
xías, a nossa maior espada.
Rotulam-se sob o nome de con-
«ervadores extremados, conscr-
vadores moderados, progressi-
vistas e, mesmo, liberais mude-
rados Todos sentem uniforuie*
mente, como Vasconcelos de-
pois da sua heróica apostasia, •
perigo que para a nossa jovfsa
nacionalidade há na adoção in-
condicional e imediata de.tie,
grandes Institutos liberais, <if
formam o substrato do_ direita
público europeu de então.

Sendo, no fundo, também li-
berals, porque homens do -*'*
tempo, o que distingue esses
reacionários dos verdadeiros «
puros liberais é que neles o cn
tuslasmo pela liberdade e pe»
democracia não chega a '»"*,
nunca a conciênda, Que toa"
teem. das nossas realidade» «
dos nossos destinos americanos.
Tentam, por isso, dar, e dão eíe*
tivamente, ao problema po.m
co uma solução concillatons.
Organizam um governo m"";''"
quico, constitucional, uni tir J
parlamentar, com o prln< »';»
semi-arUtocrático da v"";";,
dade do Senado e do Con~ ¦
do Estado. Porque «""P1'*;,.
dem. com a mais Incida o '
ção das nossas realidades, *
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1 ii,
i-.it

, s::L>;*lanclal entre os
i.i fsiealo nus novus na-
(ini;-; omTic£tim.s e oa

!-, !¦: 7 aclo nr>,;as v; liius
, itii ii-eéias. Já (iruuii';a-
ic^víi^íl^s ftrb a a(,-."u)
¦uki do um roíiim,' mui-
or di- i'Ul::!':(**'il*' — au-

;¦¦ ror glosa, aut :>r'dr cto
riir.nridado uri 1: í*iá"i-

iiiíl-rlp abso-uüsta, nu-
,1 *':.o:*-l-.-ll.

: *m dtl's e da .sua scre-
dK-na dos van"«?s for-

Fscnturr.s. r:ge, em
.:.fí:irlc rcvoMn, a fhnmn-

r ¦ ão liberal" do pais.
[!¦ acordo com or, esla-

:'"'•;(-¦•¦, tem? o poci"r
¦o *r o pcrloii^n-"r:.*n.i.

*:ím, «¦¦ ui os coiiv^üc.cmals
;¦•:¦ c a Pii:-torra;ia e

i r-.T-nio d"ir.c vál'cn.
i.ji com os prbrci.,:í;ts

; ti.-*, pleiteia pela des-
;'.'--"ki e pela fvclfr; vm.

;, tnunfo dos parti-
->.-; prcvinpiats.

.; •¦:--¦: pugiio de :ni(Ui/»-:«,
:¦ v;7i!:imente a coiufm. &

;- contraste. f'n p-ne
: ,. riv-ia lajadas ("e após-

¦ upi.ríos, dv eohr.-iim ;.
- nf-nins fui min* dores.

).-u\i\ riis.vo atemoriza o*i
!•;; sua convicção dc ver-

* ••¦!¦< vurões sobra p.e ?iroi
N-> meto dessas pro?i—

; v-.-Mvas e apodos. estio
y.n íii?;o de.s--e coriscar

¦•:;!.¦>as p sarcasmo'!, estão
7>; no meio dessa fui-
u (]'• anátemas. estão se-
D*1 íii^ndT etn rpi^dn.

'. fjiir. imi,l?cp.ve's. com a
i i1 :i e^ratégla de caxias,
o 'uvuillo °'.ib?rn',f r os

¦•'".s. ao Norte c po S^\
f'7c¦""Miar rir mão do

'! . 7":Tdade. r^'to o ou*1,u >n. impossíveis, a gran-
r.i construtora.

m
¦¦':¦•. uue .se comera a com-
.*¦! ix Junção proviciíüic''-'!!

; <¦.. tihvÕ-rs c: ntro-rr.eri-
.:¦'. n v<iior inestimável tí^is
yy.---:\cs pacílicaM e ord-1]-

us insUnlos de braiv
!¦ i.:,d.?r?ção. do seu h->r-

n-iS;ie e da lula. Estis¦¦; são a força ponde-
7i nossa vida política
i i.ulações concorrem
ii;7or porção na tenra-
-.scol dirigente. Es+un

' --í exercem uma a-cep-
.mensa sobre os grupas• que lhes ficam ao sul
7.o. No meio delas es^a
a do poder, o centro do

nacional, a sede da
i1 do parlamento. Nes-
entre as aspirações .\-

1 o principio da autori-
ivessem o liberalismo e'".icia, aqui, para auxl-
rumo tiveram no nort*!¦crreino-sul, a lança *lo
nvro ou o cangaço do

e » grande obra del''!J-iin!;:;u;ão nacional estaria'"«Ir.iiomada e destruída.
Sao .¦•<.!nliecidos os fatores que«ifinonom a fixação do go-verno iieioicnal neste ponto doiiinriil do sul. Oulra fora a

Joir.poiicneia deles, e o centro°" poder nacional se teria cor.-"ervado no norte, ou deslocado
]'-u-a o sul e fixado no

"ii dentro da área da
;l'iè:ieia regional. Fix'i-' m. a .sede do governoio norte ou no extremo-
*• fato teria lriquestiona-'•• exercido uma açiio>'*ivci sobre a nossa ulte---¦ *'¦' l'.'t*ão politica.

c„,.\'; .tl;'mn<1« » capacidade«.-ativa dns nossos bravas
In" 

a mii A° sul' em c"'a
si,n''l''A s!''"iJl e PoMtlca n-io•'^ r-iianhos os tumultos da

latlii i".a p!:lllna: e, por outro

liuni !¦
rur lín
lil.Vli *!
rutli.rj
E<*.;ii-
|-'.lll) ;;

Rralç,i
¦"^ ilJt;:
berai,-,
dadi*.
ü ili-nv
liá-i *.<.
t im i
gui-tn;.
iaüuiii'1

EiKl.iks Ua Cuiilia. os lu..m-*,i,
maii. bravits v in,r, eis du li rur'claro e que, \-.. íiíkíu uma O :;.;,:,
ei nas hirúltsí-.s txi.inviu.s. o.s \r-
li ticos da Chí^ola c; ns.Tvu^nia
r.à'.i trriiiui lido, j)ara o s u
prande prii^fitiiiu ortíani/.ad' r,
as Iac:r.d:id:.'s d-' vv.ri ur;ãü. ,j \-
tiveram, nem nos nos havíamos
b:'u:l']c:iido com a evolui;-'...
rt;m iíuc nos b"n 'lichmus: <m-
bia. f-or:i( d!d.x. cqui libraria, con-
Kcrvariora. a ut cr. tá ria, c'n»,i;i-
li:-:;a, ii.il ti.-do t::t!a cia u p-'-
r; 1 '!!¦¦:a d'\s l:d:res d.) C"n'ri-
sul. O que teria dominado se-
1'jiim de c rln. c.s excesso-; (icj
iiberali.-.mo iciiublii-ano 011 rs
d"Iir'o.s do t'jorismo d?mncráfi-
cn — que eqüivaleria, para a
níiclonrl O:\6c. a nnurriiiia, a df-
i;:ntr,"rn<rio e a nitirte.

Di',-,;a t-a tá si tofe tremenda
)io.:s salva o lípirilo t-onscr^t-
dor. a tí-mpera moderada e cnn-
t^i, a brünriura d? sentim^ntfis
dus n(i«sas por'u!iieõC!s meridio-
nai.s. Gru^a.; á morigeração t
i\ tr.anrurtude dos mineiros, ri d
liuminen."?:; e dos paulistas, os
Feíjó*.'as Vr-íi?i-,nc:ícs, os Parn-
ná*-:. os Eu^íbior. os Itabornis.
os Urujjuais encuntram, em
derredor dc si. o campo per-
feitamente livre para o pl?:'.o
de;dobramfntc da sua ação le-
gaüzadora e centralista.

Pia osct-ndència nioral que
eísas populações passuem vj-
bre toda a Naf-ão, o exemplo,
que porventura dessem, de d:'-
sobed!cncla, de rebelião, de co»:*
íumácía na rraçt-.o contra e&sas
medidas salutares ds centrar-
zaeão e legalidade, teria sido
infinitamente mais perigoso do
que o dos grupas do norte eu
do exíremo-snl. Dada a sua es-
pccial situação d? contiguida^c
com a aede do governo, cies .*e
terianj conslituido. com csm'í
atitude insurrecional, numa
pravir-sima e permanente amea
ça à estabilidade e à segurança
do poder central. Mais do quo
isto: teriam naturalmente d*1-
srneadoiario, pria força conta-
plosa da imitação, a torrenio
da revoluíão sobre todo o pai-s.
Mas, o exemplo da sua obfdièn-
cia e do seu acatamento ã p >-
litica dos grandes organizadr-
res narí-ena^, isola e neutraliza,
ao eo::tivri;\ nos seus focos re-
glonais de irrupção, a rebeldH
do norte p a rebeldia do sul e,
oinrdo ir"'o as if-olr\ e neutroli-
?a. as reduz, em minto, no sen
poder de contágio e expansão.

IV
IXse tonjuriU» de causas fa-

v;.,av7.s a ação coiiMiutora
íriiui inl:íi:imeiUt Ls naciona-
li(ia(à'.s lii^pano-unuTicanas. E'
isie uni dos traços mais distl.-i-
tivos (Mitre eias e nos. Os Sar-
neientus, us Rivadíivlas, os Por-
tales, o.s Girimanos Blancos, ao
contrário de nós, encontram
oiante de si apenas populações,
1111 que os instintos da turbu-
it;;cia e da iuta estão em per-
manente vibração. E' ingent»,
por isso. o esforço que dtspen-
u.ra tara organizar entre elas
a ordem civil e fundar sobre ba-
y s esuiveis o principio da au
lo ridade.

Para os que, como nós, não
( mhecennn os horrores da
anarquia americana, não é ía*
cil imaginar o formidável e O
titânico dtssa luta épica entrí
cs.'éfís picantes construtores a?
nações e o poder dos prand^s
ciuidilhos 131. Medite-se, po-
rem, um momento, na lnhuma-
nidade e monstruasidade dessem
prélios imensos: ;na perda in-
tontave! de vidas e riquezas q.-e
eles representam, nas suas de-
vnstaçóes, nas suas a&solações.
nas suas masorcas, na caudal
de sangue que deles borbota e
escorre — e só então se com-
preenderá o beneficio preciosc.
tiiie è para nds essa repugnán-
cia natural à violência, à car-
picaria e ao sangue das nossas
populações meridionais.

Mais do que às circun-st&n-
cias históricas e políticas, que
cercam o berço da nossa Inde-
pendência e nos envolvem a
existência durante a nossa ado-
lescência .«ob o Império, é a
e^sas virtudes pacificas, a essa
tempera branca e cordata, a
esse espirito conservador e
prudente, a esse inato desamor
às brutalidade da luta armada,
que devemos o termos podido
ser, aos olhas das velhas dinas-
tias e das grandes democracias
européias, o exemplo radioso e
solitário da ordem, da estabi'i-
dade e da paz, nesta parte tío
mundo, tão freqüentemente sa-
curtida pelo abalo das revoiu-
ções.

(!) Oif!;inizat,-ãn da orctrin l«H'al.
12) ¦'Knl' r.iifi por [wii-r moral d*

idfin lio ív-l;if'(i lixlns ns inativos psi-
f<*!ó'."«-i,s t-vr v.UHam t-ni f.ivor do
IMudu (|iiamio a luta te trstabclevc

Esta vocação clássica do
yrande poeta, tão cedo revela-
ca. não lhe podia permitir
inant-cr, em face do Parnasia-
nisino, a mesma atitude irrea-
tiva ou Indiferente que man-
teve em face das outraa cor-
rtntcb literárias do seu tempo.
Dentre todas, fot aquela, real-
mente, a única que deixou na
sua forte personalidade uma
indelével imprimadura. Todas
as suas inclinações o levavam
para ela, é certo; mas, mesmo
íiysim, poude libertar-se da su.i
rígida ortodoxia para só acel-
tá-la naquela que mais condi-
zla com a sua índole estética
e suas preferências literárias.
Dentre os três cânones des.^a
escola — "o exotismo dos te-
mas; a impassibilidade do ar-
ti.sta: a forma perfeita do ver-
so*' — só se manteve lnvarla-
velmente fiel ao último; aos
dois primeiros obedeceu de
modo Incidente e transitório.
E' que no Brasil, o Parnasia-
nismo — com o seu Ideal da
composição tersa e perfeita e
a sua preocupação do vocábulo
raro e da rima rica — foi. an-
tes de tudo, um movimento de
bom gosto poético e, digamos
mesmo, de fuga ao baroco llte-
rário — e não propriamente
uma questão de estesia. O que
houve com este nome — di-lo
o próprio Alberto — "foi a rea-
ção contra o romantismo dos
últimos tempos, descorado e
fl ácido, o restabelecimento das
boas normas de escrever ver-
sos. um protesto contra o en-
xovalho da lingua, um esforço
para a mostrar, qual nfio se
via. opulenta e nobre, uma cru-
zada em prol do bom gosto e
em favor da arte".

No seu discurso de recepção,
pergunta Maurois: — Que é

entre ele « o povo: a comprrwnsfto fia
nec«;.-cidade df manter a nrdtrn *"-
ciiil; « cnnciência do direito c da
lei- o letnor rio perifici para as pes-
soas e para a propi'ictlade tjur toda
a pt-iturbarão tia ordem inspiia: e
tcnior (Ias penaü". (IherinK — Evo-
hiCíin do direito, páp. 2711, 2741.

iUi V. Garcia Caldíron — Les dé-
pixicraties lülincs de 1'Amcrlquc. E
tn!Ti)x-iii Dminpoü Parniiento — CiVi-
lisaciun y barbárie.

um clussii-u? e respoi-.de: — é
um romântico dominado. Pa-
raírasfundo. (jcderuimos per-
funtiir lambem: — Que é um
parnasiano? e responder: — é
um cIá.^sico exigente. Porque,
no fundo, a arte parnailana,
náo é senão uma modalidade
requintada da arte clássica.
Aüsim, embora reagindo sim-
patieamente ao parnasianismo,
eomo reagiu, Alberto nem por
isso deixou de ser q clássico
que sempre foi. Náo fora o
parnasianismo e ele teria, lal-
vez, feito longos poemas, de
vernaculidade impecável; mas,
sem aquela graça, aquela me-
dida. aquela delicadei-a tíe
tintas cum que compunha,
dentro do retângulo de um ro-
neto. pequeninos quadres, ri-
cos de notações paisagistas, es-
colhidas com um senso ru?qui-
neano da beleza. Sob a in-
fluència e o estimulo dessa
e.scla, é que poude der expan-
são inteira aos seus zelos pela
pureza da lingua. à volúpia,
que sempre o torturou desde
as primeiras composições, de
trabalhá-la, de bniní-la, de
explorar os seus tesouros de
exp.-Viões. a sua riqueza de
matizes, as suas harmonias
ocultas; em suma, de encon-
trar, como ele mesmo dizia,
para cada frase, "um som no-
vo e diverso". Este lavor é que
lhe permitiu dar às ctrofrs
graça, elegância, sonoridade,
transparência. — Eis em epie
consistiu 6 parnasianismo de
Alberto de Oliveira.

O cânone da impassibükH-
de não o seduziu. Sob este té-
cnlco perfeito do verso, exímio
no executar, com carinhos de
dquarelista ou de ourives, pe-
queninos quadros ou miniatu-
ras, onde predomina o traço
raro e fino. a notação gracio-
sa ou delicada, palpitava a
sensibilidade de um lírico ad-
miravel. Há requinte, subtile-
za de sentimento em todos os
seus versos; nel?.s descobrimos
f,empre o reflexo de uma emo-
ção sutil, a ressonância de
uma vibração interior, uma
permanente associação afetl-
va entre o mundo exterior e e
poeta.

fDiscurso de recepção n*
Academia Brasileira.)

A HISTÓRIA DO POVO INGLÊS
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Realmente, o traço distintivo
da história do povo inglês c uma
luta multlssecular entre uma
realeza de origem estrangeira,
violenta e extorslva, e um po-
vo profundamente conciente das
suas liberdades tradicionais. Es-
sa luta se opera sem intermi-
tências, nem armistícios, du-
rante cerca de sete séculos c
termina pela vitória do povo.
isto é, pela limitação do poder
da realeza, pelo seu encurrala-
mento dentro de uma esfera de
atividade, que a reduz à condi-
cão de uma entidade puramen-
te decorativa e inofensiva.

Entie esse povo e essa reale-
za firmam-se pactos, que a
vontade recalcitrante e refalsa-
da dos reis viola e desdenha
constantemente. Para mantê-
Ios, o povo é obrigado a conser-
var, por um longo espaço de
séculos, uma atitude permanen-
te de vigilância, a atitude de
quem está sempre pronto para
o protesto e. mesmo, para a
reação material. Só a Magna
Carta teve trinta e três ratlfi-
cações. De cada novo rei que
ascende ao trono o povo exige
uma reafirmação das promes-
sas feitas pelos seus antecesso-
res. ,

Essa necessidade de reação
constante, esse permanente es-
tado de vigilância e defesa »pu-

ra no povo inglês os hábitos da
combatividade politica e dá-lhe
a conciência de seus próprios
direitos e das franquias, que os
garantem, uma profundidade,
uma amplitude, uma lucidez
íncomparavel. Daí aquele pa-
radoxo de Freeman, quando diz
que o povo inglês teve a "gra-
ça duradoura de uma sucessão
de maus reis" — the lastlng
blessing of a suecession of evil
Kings lli.

Nessa luta de sete séculos, o
povo inglês não se limita ape-
nas a pedir e obter a reafirma-
ção dos velhos princípios da
Magna Carta. Vai, aos poucos,
se aproximando da realeza, e
cerceando, com a ampliação das
atribuições do Parlamento, a
esfera do arbitrio do poder real.
Este recua, lentamente, diante
dessa pressão poderosa, insis-
tente, pertinaz, metódica. O
saxão. prático, objetivo, mate-
rial, utilitário, vai, paulatina-
mente pedra por pedra, cons-
truindo a muralha, dentro da
qual irá encerrar, por fim, a
sua grande inimiga tradicional.
Aqui, a base de um princípio
que se fixa. Ali. a argamassa
de uma praxe, que se introduz
e persiste. Acolá, todo o lance
de uma instituição protetora
que se alteia e consolida.

E' sob emergências tais que
se forma e cristaliza na con-
ciência dos anglo-saxões o sen-
timento das liberdades politl-
cas; na forja da violência, so-
bre a incude da tirania, ao fogo
vivo da luta. Eles gemem sob
a crépita dos conquistadores.
Eles vêem o seu solo, as suas ei-
dades, as suas casas devasta-
das pela fúria de invasores ar-
rogantes. Eles respiram sob o
domínio de ferro de raças e
castas estrangeiras. Eles vivem,
larguíssimos séculos, escravisa-
dos a dinastias tirânicas, ex-
torsivas e brutais. Eles pelejam,
dia a dia, hora a hora. pela lí-
berdade e pela pátria, enfí-
brando o caráter sob o tirocl-
nio de guerras seculares — tão
longas, que as gerações da vitó-
ria já não encontram no solo
libertado sequer as cinzas coe
primeiros batalhadores.

Fossem esses reis justiceiros,
brandos, magnânimos, como pa-
trarcas bíblicos — e essas insi.1-
tuições liberais não teriam nas-
cido entre os ingleses, e eles vi-
veriam à maneira dos nossos
fazendeiros do Império: tran-
quilos, despreocupados, gozan -
do a paz amável do seu "home*
e os encantos de uma indepen-
dência plenamente assegurada.
Não teriam os sentimentos das
liberdades públicas, nem esse

zelo vigilante da sua intangjbi-
lidade. Seriam como nós...

Entre nós, essas belas fran-
quezas e garantias liberais são
apenas conquistas literais de
uma minoria aristocrática de
oradores, publicistas e pensado-
res. o nosso povo não batalhou
nunca por elas. pelo menos
nunca batalhou com aquela in-
trepidez e galhardia com que
os ingleses batalharam para
defendê-las contra a violência
e o arbítrio dos seus reis. Sobre
nós não caiu nunca, infeliz-
mente! aquela benção duradou-
ra, "lasting bless-ing', de que
fala o historiador inglês — e
que é uma sucessão de maus go-
vemos e de príncipes tirânicos.

Sempre vivemos dentro de um
ambiente de semi-autoritarls-
mos difusos, em que vagueiam.
como vencedores, pequenos ti-
ranetes sentimentais., alguns
mesmo sem vértebras. nem .nn-
sistencia, d^sfibrados e amor-
fos.

(1) Frcomnn — The lírnwth of tti«í
Fit|'li'-h CVui"tiltition. pai». JOO £
tíitnhem Gubot — Hi.stuire des orl-
glnes tlu pmivernemcnte r^iirepen-
tatif. v. II.

(Populações Uie/kiwiiaúi 4a
Brasií).
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tar sem esforço e sem fadiga, ro do planalto. Este grupo nSo
-M:i,«*„'n,;e-n„a,..,.aea,a- í'**^ í„.rT»u.Ko«í Elí «¦<.;?
r^n^^sfcs W^£í si^i-sínsas v, c7r^-.,rrei;,«.»
s^rr^r^EíT: s^r-^Ks.s^ s^ir^ra J^rft&rss:
a„ deuuplàr ns círculos da trltis.sinn, o ."J>"« 

£ iSnd ^da «í cava^ ,,,,*smo sã,. Honesta e funda do seu

sociabilidado. tanto om exten- quatro,„u c.«™ 'I> ""'^^ *e "C.K-inü- 
de r."idos na con- temperamento e do sou caraç-

R,R;r-* ;Su.?\:S"-í. 
1K. K*V Diogo de So.ua., te, Dai revestir-se - e e este

d,- ítmcão militar, é esla ••ronuiliuloi'. estes I
" do cavai

A ARTE DE ALBERTO
DE OLIVEIRA

(iui, I,' íiiikho s«'i;
nas campanhas do sul.

Dada .1 sua abundância, cm
ru-nliiiina região da pais o uso
do cavalo c mais generalizado
cio qu,' no extremn-slil. Desde
a.s «'I «s.,'.ã superiores ás mais
baixas, todas possuam cavalo

o cavala, di]
mais al«'in d.* dois. tres ou qua-
n-,i léguas em d-i-i-eil«ir. Fora
deste limita* máximo, em nos-
stis remões do cnao-.iul, des;
parece n sei,Um
dade vieinal.

,d,-ui com ma.s»a social que ífl7c.~òu"pode o traço urrai que «.«'"S»1"1»';*»

làlò paia àlíuir! para junto do estancici- - de t«,do.s os predicados que

nto da sócio- pulacão rural
pedestres.

t„.l.
vi.,i

Ili

i andam
ui a cavai,
iu nianda
-,'i-".ns a *.-¦

Hu D. Dio;.

'LlVL

.•e.i\!

t, idos
"Não co.s-

¦smonLuius
," ... dizia
Sou.-.a. ÍÍO-

v--i i
S;.,
b.;u
lati'
J

d.i bela capitania ciu

ii*,) ,-¦(-;.liim sempre foi re-
vamenie escasso, o cavalo,

; 
*=[i.-:;!¦' 

i)t--l') íaio da sua ra-
.„VVlV','¦ um sinal de distinção
e lor una: o baixo povo rural
nã„ o possue. O pequeno si-
tiante que adquire um "pequl-

r;i" maivhadnr ou mesmo uma
énua nazista, ascende .social-
ni«ai,e'aos olhos dos seus com-
paniieiros do poonagem: esta
"rt.-nu-aLao.iY', caminha talve?
paia a ¦•laí.-.e superior dos fa-
zenderos. Tão raro é entre eles
o cav.ili.

Esta iar:d.n'.e cio cavalo, e a
co!i:;X|ti..i:ite ümüação do seu
uso a classe superior ou média,
liiíliie poderosamente snbie a
extensão dos círculos dc viema-
g.'i:i. Ni classe superior e me-

... poderoso é naturalmente caracter]:
mais numerosa do que no cen- Inspirocã,   ....
tro-sul e no norte — regiões clássico c a forma clássica.
em que os três quartos da pu- Sempre que lhe leio as obras,

-¦ ão formadas de recordo-mo daqueles conceitos
de Taine no seu famoso ei,saiu
sobre Racine e a sua época.

Essa função snlidarizante do quando nos descreve os hábitos

„S£ Z scief.cte apenas na 
^^^^^TS^

ira densos' Ha taS^U- cas elite, árias daquela socie-

ri a sin"ularid;-.dc da sua li s- cadê de raros, distinta, requin-

ím-i-i mmur Sem o cavalo, c tada. espiritual, qne passeava

pos: vel comp,ecnder,se essa a sua elegância pelos sailoes le

, 
°T, maravilhosa facilidade com quo Versalhes, no tempo dc Luiz

sus resistentes campeadores do K1.alldcs caudilhos gaúchos XIV. D*.i seio desla sociedade.
--rtão. Como os ••piilperias" dos _ (*s(|(, phUo B:uldc'ra e San- assim educada. po'ida. luzida.

tos Pcdvoso nas guerras da Cis- votada a cultura das boas ma-

platina até os modernos cau- nciras c cuia ambição mais

a arte deste grande na dórtea sobriedade «l.i
era um simples brin- linhas, é certo que

p#releriu a belesa pur;. ,
pies da hiiritiuiil.i;,,!
grega. Dai o ler c , -
realizar aqui o ideal d ,
deiro acadêmico
"clássico" e "aeadémY
expve.-vjões que se con
Dole bem se poderia di:v

am e distinguem a siderando a excYênrui
clássica, o gosto N-ção da Min cultura c ¦.

?a vernácula do seu e.,
nue ateuem já disse c',
Dotimic — "q'ie era a
Ae a dem ia".

No extrem o-sul. não sò pela
abundância de cavalos, cumo
pela íarilidade das disparadas
na planície, o circulo do vici-
nanem amplia-se considerável-
mente, numa extensão desço-
nheckia aos nossas rurais do
centru-rsul e mesmo aos nos

pampas
que

itrada

platinas, as vendas"
¦nooiuram á. beira das

na região dns nossosestradas, na roçaao dos nossos maranatos

pampas, é o ponto dc encontro ar ,unt0
. conseauein ardente era conversar ou escre-

dia. es
pai.vel
que o
qu-' n.
cavalo.

sàu d-
sâo ni
duo, Di
atingir

.-•:i círculos são iiu-om-
:t'.;?nie mais amplos do

das classes inferiores,
.o podem uiiÜ7ar-se do

diV o padre Oay — dos peões
de dez lesuas cm derr,-d«r ili.

O cavalo corrise, assim, a dis-
peisão social, inevitável nessas
íuaiix-s de planícies infinitas.
sujeitas a ação demosrafU-a-
mente cenlrifuça do pastoreio.
Dá, por i.aso. aos círculos da so-
ciabilidade ruial unia latitude
surpreendente em nosso meio.
Nas zonas aaficolas do centro-
sul dei ou vinte léguas inter-
puslas e nã'i se ín iireeiso mais
liara impedir qualquer eontacto
vienial entre dois núcleos hu-
manoí

coiiíçregar junto de si, rápida
mente, um bunda numeroso d'
guerrilheiros intrépidos.

E' a enorme latitude dos cír-
nulos dc vicinasem no pampa
que dá razão dessa incompara-
vel capacidade organizadora dos
cabecilhas rioyrandenses. Logo
ao primeiro rebate do inimiso,
prestes acorrem paia junto de-
les os camaradas distantes — 
e. dentro e.n pouco, todo um equilíbrio, da proporção
exercito fremente e árdego de )larm,nia: era tambem

ver com elegância e de forma
impecável, é que sairam, segnn-
do Taine. a um tempo, o senti-
mento e a arte do classícismo.

No seu ensaio, o mestre (Ia
iritica nos di:i o que era cs'.*
sentimento e o que era esta
arte. que tiveram a sua expres-
são mais excelente na concep-
ção c estrutura da tragédia ra-
eiena O sentimento era o do

da
da

e irados de vicina£?m
.¦rrr.in.ulos pela exten-

ravaleir"s destemidos se reúne, I)0iidc7. da dignidade e da no-
se organiza, se arregimenta e, breza. A arte era a que pro-
brandindo as lanças agudas, manaVa da "razão oratória",
precipita-se, ressoando, pelos ist() ^ a exr.res;ão perfeita dn.1,

O grupo de vizinhos, que uma descampados,
casa cstancieiia pode ccntrali-

d, r;-,v — "História da Ronul.lic.T
Josuíslifü di) Paruiiiiiii". (lícv. Tri-
lin-ri-.-.'!,. V. XVI. !>i>-: 834). E. »->i
Hi-sintlos titus de corridas d« pare-
Ihfiriw dentro do um raio ato d*
"D lemia-s: V. I-ui?. Araújo Fillio -
"Recordações ganchas'. 2." ed.. 9a
yina ;»i. Porto AK-grf. )*>5.

zar dentro da área do seu cen-
tripetismo social, é. pois, mais
volumoso do que o que é possl-

»i*i*a que a um indivi- vel congregar-se em torno da
:i«j ou eavüeiro. é dado casa so arenga do senhor de en-
de modo que possa es- ger.ho da costa ou do fazendel-

(y~~
<^_ -s>^ U— *^W ç £ÍU~«.-

v, Cm^-su-TT - •^--.aV -. - */.

^ ^.n -.-> —u-,r:.-ív.i32i*
\ ^o W^ *^' °^T^

idéias em tudo que essa per
íciç;ío significa ordem, clareza,
graça, elegância, bom gosto,
distinção, vernaeulidade. Para
Taine. o clássico se viíia e dis-  ,_ 
ciplina a si mesmo contra as poderia dize
atitudes deselegantes e Impoll- rcr ao arquiteto
das, os mestos groí^eiros e ru-
des. as paixões desordenadas ou
baixas, os sentimentos dcsprl-
morosass ou mesquinhos, como
reage contra a expressão im-
própria ou redundante, o estilo
enfático ou descuidado, a Un-
rjuagem plebéia e o calão das
suburras.

Na."a exprimo melhor
csaé.sia clú.-.siea — (mero
o seu profundo soiuso d-.i -.
da, da curitmUi e d.i ci.
— do que a nenhuma
tia. que .sempre i\>>\n-
eomo poeta, pelos a.spi1 ¦'¦¦
lentos ou ex»\vsivus (.'<¦
ras. sejam a.s da Nahu ¦

jam a.s do LYpirito. Nn
vero.í. não explodem v
nem ódio.-,, nem impr -
nem análein.i.i. .íad.i. -
ma, que' sig:iii"ique e:
cmutivo.s; o* scntimeMí >-
que se repa.sam, .são
pfiitimenlos delicados; .*
afetos .silenciosos uu en
dns a meio; uri, a ir.
ternura, a saudade, a :
f-ia. Como que repuv-Ut'-* i
sensibilidade o enorme,
medido, o de conforme,
lossal: tinha o gosto d-i
¦íino, do mifu'i>.'iilo, dn
-io e raro. da .'õr delie.":
íórma.s harmoniosas e v
tes. Ninguém foi mais
vel à bckva das bonin -
lírios, das e.Tiéta-. a d
¦/a. de fróndula dos nm
dos linuens; à niaeu'7 ¦.
nea dos pomos mad:i
líraça e esbelte/a da.s '
ro.í. Como Teócrito, r
.«útil e malicioso dos "I

"Tenli
que r

palácios tão altos eon.e
Linhas e que. de tã.j a
vêem ao lon*»e".

Bem sei que os gran.e.
tos não faltj.m ao estro a
berto, nem à sua linae-
impressividade aos n
grandiosos da Natureza
sei que ele se exalta, as
á altura da verdadeir;
quência descritiva, em 1
poderosos pela força da :
ração e pela sonoridiui

Estes critérios estéticos e étl-
cos. dominantes no século de
Racine. não diferiam em nada
dos que. há mais de dois mil
anos antes vemos transluzlr estrofes, — como os

naquele diálogo fascinante, tra- descreve as elementos cm ,

vado entre Êschylo e Euripl- principalmente as temi'
des. na comédia das "Rans". des e o mar bravio. Lstc-
Neste diálogo — bem o sabeis eram, porém, os seus
— pela palavra irreverente de prediletos; a sua Índole
Euripedes. a antigüidade gre- tica, feita para a modeia
ga através da deliciosa fanta- a medida, nao se enem
sla aristofanesca, nos deu, a bem no meio dos exagero,
todos os espiritas sedentos de cousas, nem dos exageras

perfeição, a sua mais formosa sentimentos. Quando o
lição de critica da beleza e da contempla os aspectos iv
arte clássicas. •»» e ternos da rcahdai.

_ - „ j» „,„-„,.., quadros em que domina
Contemporâneos de Pendes H

ou contemporâneos de Racine,
uns e outros, se acaso ressur-
gissem em nosso meio e sob a
doçura dos nossos céus, certa-
mente reconheceriam no poeta
das "Meridionais" e das "Can-

ções Românticas" um Irmão
pela sensibilidade e um eom-
patriota pela inspiração — por-
que nascidos sob os mesmos
climas espirituais.

Na verdade, este poeta era
um clássico, à maneira de Eu-
rlpedes ou i maneira de Raol-
ne. E o era pelo temperamen-
to e pela educação, como o en
pelas preferências literárias e,
ainda mais. «pela severa dlscl-
plina que impôs à sua própria
elaboração artística. Poucos,
como êle. souberam manter e
conservar, nas realizações da

! riue
!l'1ltO,

ço sutil, vaporoso ou col
é aí que vemos a sua \r
adquirir tonalidades lim1
tas, uma riqueza de im
uma vlvacidade, uma !¦«
cia, uma palpltação dc
gens que bem demonstra,
o poeta está no seu elen
no clima propício à sua fiu.iti-
vldade e â sua lnspiroçac.

Esta feição peculiar «'" s0™
temperamento é que o ,''•*¦
teu do gênero épico, rom" »

afastou do gênero drama.'«•
dentre as Musas que o vi-n*-
ram não encontramos a™
Melpomene, iiem Caliopç '¦¦
ta mesma feição tamliem »

afastou da poesia eondor ir*
os tropos e os ampllflcac"
Tobias Barreto ou, mesmo.
Castro Alves não deviam .••>"

(te

conservar, nas realizações da z|r „ sua inspiração
aua arte. esta suprema regra sempre euritmlca. se

arla-

da distinção e do bom gasto
própria do espirito do classl-

sempre euritmlca. sempre r"

tida pelo sentlmento_ cia-

'Foe-ilmlte" ie um autógrafo d* OUtein Viana

¦ IM d0 ,class'- da medida, da harmonia
cismo. Entre uma colunata „,„,..,,,,„
dos Jeronimo». na exuberàn-
cia penlnsular dos seus oma-
tos. e um friso do Parthenon
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Academia Brasileira.»


